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vL DESTAQUE 


“ROCK IN RIO” E EURO'2004 e 


América coloca-nos na “rota do medo” 


EUA avisam os 
americanos que 
Portugal é um alvo 
terrorista no Euro'2004 


eno Rock in Rio 


| José Vinha 
s Estados Unidos da 
tem, pela primeira vez 
um aviso aos seus cidadãos que 
pretendam viajar para o nosso 
país, no próximo Verão: Portu 
gal é um país que corre riscos de 
violência e de atentados terro 
ristas, sobretudo, durante o fes 
tival “Rock in Rio”, em Lisboa, € 
o Euro 2004 
O alerta foi dado através de 


uma nota do Departamento de 
Estado norte-amerciano (equi 


valente ao Ministério dos Negó 
cios Estrangeiros de Portugal) « 
incluía, também, as celebrações 
de Fátima no “roteiro do medo 


O aviso difundido pelas au 
toridades norte- americanas dá 


uma no cravo, outra na ferra 
dura”, Depois de alertar os ame 
ricanos para os perigos de vio 
lência e de terrorismo, assegura 
que as autoridades portuguesas 
“tomaram importantes medi 
das” para precaver actos de holi 
ganismo e de atentados terro 
mistas. 

Num extenso comunicado, 
as autoridades americanas for 
necem inúmeros procedimen 
tos e alertam os cidadãos para 
não comprarem bilhetes para 
os jogos ou para o festival de 
música em locais não oficiais, 
para não deixarem sacos aban 
donados na rua, ou para esta 
rem preparados para a exagera 
da concentração de pessoas, por 
estas alturas. O Departamento 
de Estado estima que haverá 
mais três milhões de pessoas 
no nosso país, por alturas do 


O aviso norte-americano fol recebido com serenidade em Portugal /EDUARDO COSTALUSA 


Euro'2004 e do “Rock in Rio”, 

Os cidadãos norte-america- 
nos são, por isso, avisados de 
que devem ser “constantemente 
prudentes e vigilantes”. O “Rock 
in Rio” decorrerá na capital por- 
tuguesa entre os próximos dias 
28 de Maio e 6 de Junho e deve- 
rá concentrar cerca de meio mi- 
lhão de pessoas; o Euro-2004 
começa no Porto, a 12 de Junho 
e termina a 4 de Julho. 


Portugal repõe fronteiras 

Figueredo Lopes, ministro da 
Administração Interna, anun- 
ciou, ontem, que o Governo vai 
repor em Portugal o controlo 
nas fronteiras entre o próximo 
dia 26 e 4 de Julho, para garantir 
a segurança interna durante o 
Euro 2004 e o “Rock in Rio”, 


Por seu lado, a NATO já deu 
“luz verde” ao envio de apoio 
aéreo à segurança do Campeo- 
nato Europeu de futebol. 

“A reposição do controlo nas 
fronteiras irá incidir, em parti- 
cular, na entrada de pessoas e de 
grupos de cidadãos, referencia- 
dos nos nossos ficheiros como 
habituais provocadores de dis- 
túrbios”, explicou Figueiredo 
Lopes, no final da reunião de 
Conselho de Ministros. 

O ministro da Administração 


Portugal vai repor o controlo de fronteiras na altura 
do “Rock in Rio”, em Lisboa, e do Euro 2004 


Interna adiantou, também, que 
o controlo na entrada de pes- 
soas em território nacional irá 
incidir nas fronteiras terrestres e 
navais. Considerando que o 
Campeonato Europeu de fute- 
bole o festival “Rock in Rio-Lis- 
boa"irão atrair milhares de pes- 
soas ao nosso país, o governante 
frisou a importância do planca- 
mento e execução de “um vasto 
conjunto de medidas” que per- 
mitam salvaguardar a segu- 
rança dos participantes e espec- 


tadores em ambos os eventos. 

“O que queremos é que ve- 
nham muitos milhares de cida- 
dãos estrangeiros, para partici- 
par naquilo que vai ser uma 
grande festa”, disse Figueiredo 
Lopes. A reposição do controlo 
de fronteiras implica a suspen- 
são, por parte de Portugal, da 
aplicação das regras de Schen- 
gen, que permite a livre circula- 
ção de pessoas e bens nos países 
da União Europeia subscritores 
daquele acordo. 

A suspensão temporária do 
acordo de Schengen pode ser 
decretada por razões de segu- 
rança interna e, à semelhança de 
Portugal, a Espanha adoptou 
medida idêntica devido ao casa- 
mento do futuro rei, no dia 22, 
em Madrid. 
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DESTAQUE 


“Segurança nacional 
não seria capaz de 
impedir atentados” 


D. José Policarpo não acredita, porém, em ataques 


I Miguel Soares 


D. José Policarpo, o car- 
deal patriarca de Lisboa, 
não acredita que Fátima se- 
ja alvo de ataques terroris- 
tas, “Penso que não há ne- 
nhuma razão objectiva para 
esse pânico”, disse o líder re- 
Jigioso em declarações ao 
COMÉRCIO. 

Na opinião de D, José, 
caso os terroristas escolhes- 
sem Portugal como alvo, di- 
ficilmente as autoridades 
nacionais seriam capazes de 
impedir um atentado: “Se 
houvesse uma tentativa de 
terrorismo não era a segu- 
rança que a gente tem que a 
ia impedir”, referiu o car- 
deal a propósito das ceri- 
mónias do 13 de Maio, nu- 
ma entrevista concedida na 
véspera ao COMÉRCIO e 
que será publicada na pró- 
xima semana, 

Além disso, o clérigo ca- 
tólico considera que um 
ataque terrorista a “um des- 
tes lugares sagrados do ca- 
tolicismo seria internacio- 
nalmente um grande desas- 
tre”, No entender de D. José 
Policarpo o mundo atraves- 
sa um momento de choque 
de civilizações. De um lado, 
o mundo ocidental assente 
numa matriz cristiânica, do 
outro, o mundo islâmico. 

De acordo com o cardeal 
patriarca, a forma como a 
Comunicação Social abor- 
dou a questão da segurança 
relativa às celebrações ma- 
rianas, em Fátima, não foi a 


D. José Policarpo 


CARDEAL PATRIARCA DE LISBOA 


“Ataque a lugar 
sagrado seria 
grande desastre 
internacional” 


mais feliz, “Estou desgosto 

so pela maneira como isso 
tem estado a ser publicado 
pela Comunicação Social, 
porque dá a ideia que pre- 
tendem fazer com que os 
peregrinos não acorram ao 
santuário”, De resto, à seme- 
lhança do Bispo de Leiria, 
D. José não encontrava “ne- 
nhuma ameaça, nenhum si- 
nal, nenhuma razão objecti- 
va” para aquele local ser al- 
vo dos terroristas. 


O sector hoteleiro está optimista porque todos 08 hotéis já estão cheios 1118 costa cama se 


Hotéis caros, mas esgotados 


um mês do “Euro”, a 
AA inca Lusa questio 
nou alguns sectores liga 


dos ao turismo. O sector hote 
leiro está optimista, porque 
praticamente todas as unida 
des das regiões onde se vão 
disputar jogos estão cheias. 

Só na área de Lisboa surgi 
ram, no último ano, mais 
1.600 camas, o que equivale a 
um aumento de 25 por cento 
da oferta, mas praticamente 
está tudo cheio, disse Luis Al 
ves de Sousa, presidente da As- 
sociação dos Hotéis de Portu- 
gal (AHP). O nosso país (de 
acordo com Alves de Sousa) 


dispõe de cerca de 240 mil ca 
mas licenciadas 

“No Porto e em Lisboa, por 
que há mais jogos nestas cida 
des, está tudo cheio. Sobretudo 
para os dias dos jogos há uma 
pressão enorme”, sublinha Al 
ves de Sousa 

A pressão atinge também 
zonas mais distantes como Vi 
seu, Amarante, ou Póvoa de 
Varzim. E no Algarve, entre 12 

21 de Junho, os hotéis já es 
tão completamente cheios, 
embora haja ainda camas em 
outros empreendimentos, co 
mo aldeamentos. 

Os hotéis registaram, em 
média, um aumento de preços 
de 25 por cento. Alves de Sousa 


garante que há hotéis que es 
tão a praticar preços muito 
mais elevados , também por 
isso que José Manuel Esteves, 
secretário geral da ARESP 
Associação da Restauração e 
Similares de Portugal, está 
preocupado com questões co 
mo “o folclore degradante 
que são as “barracas” nas ime 
diações dos estádios. 

Preocupado dar uma 
boa imagem do pais, José Este 
ves garante que não vai haver 
aumentos extraordinários de 
preços nos restaurantes, bares 
ou discotecas, salvo os que po 
dem ocorrer “nos estabeleci 
mentos de 'vão de escada, não 
licenciados” 


BE REACÇÕES AO AVISO AMERICANO 
 LAVRENTINO DIAS 


PRESIDENTE DA COMISSÃO PARLAMENTAR DO EURO 2004 
“O aviso público dos 
americanos era desnecessário” 


missão parlamentar 
de acompanhamento 
do Euro'2004, consi- 


ESA 


rentino Dias lembra que Portugal “está atento” e “não é 
preciso que o governo americano nos chame a atenção”. 
“A América tem o dever de cooperar com Portugal, mas 
deve fazer isso da forma confidencial e própria e não 


- ROBERTOMEDINA 


MENTOR DO ROCK NRO - LISBOA 
“A segurança é uma 
preocupação...dos jornalistas” 
A preocupação com a segurança no Rock in Rio-Lishos é 
considerada 


“A segurança parece ser mais uma preocupação dos 
jornalistas do que do povo português”, dectarou Rober - 
to Medina, acrescentando que “o Brasil é um país muito 
mais complexo do que Portugal e nunca se registaram 
incidentes no festival”, 

Roberto Medina desvalorizou o aviso dos EUA, que 


que se assoce aos Aepectas solidários do Rock in Rio 
Lisboa e lembrou que “cada português é um anfitrião do 
festivalr. 


O festival, para o qual são esperados 600 mal vesitantes, 
realiza-se nos dias 28, 29 e 30 de Maio e 4, Se 6 de J- 
nho e va apresentar um total de 70 concertos. 


fazer avisos públicos desnecessários”, concha. 


COORDENADOR DA CORASIÃO DE SECRINANÇA DO EU IUDA 
“E um aviso de rotina 
aos cidadãos americanos” 


O coordenador -geral da comendo de segurança do Eu 
ro'2004, general Leonel Carvalho, desdramatiza o aveo 
americano e lembra que se trata de “um procedimento 
de rotina” dos ELIA para com cs cxdadãos daquete pués. 
“É um alerta que faz parte da informação que o Depar- 
tamento de Estado faz aos cidadãos americanos, antes 
das férias, sobre eventuais paises de destino turistico 
que podem apresentar alqures recem”, explica. 

O general sublinha que, ontem de manhã, uma noticia 
da agência Reuter dava uma lestura diferente deste am 
so: "O comunicado tem a intenção de avesar os cudadõos 
americanos porque prevém grande aglomeração de pes 
sous. Falam até em trés milhões de pessoa, lgadas a es 
ses dois eventos. É um aveo de rotina para preversr os 
cidadãos para as filas, para os trarsportes, para os sacos 
abandonados na rua, ete.etc.. até avisam para que não 
comprem tulhetes fora das agências oficias. ora, mo 
mão tem mada a ver com a iócia deqaratada de que os 
ELA avisam cs cidades para não virem a Portuga”. 
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Linha directa dos bombeiros ao 112 
foi cortada sem qualquer explicação 


Informação passa agora pelo Centro Distrital, 
e entre chamadas aumenta o tempo de resposta 


j Ana Trocado Marques 


ligação directa do Bata- 
Ap de Sapadores Bom 
beiros (BS) do Porto ao 


LIZ foi cortada, alegadamente 
sem qualquer explicação, há 
uma semana, Ontem durante 
mais um simulacro para testar a 
coordenação entre os meios de 


socorro do Porto, promovido 
pela STCP, as dificuldades de co- 
municação entre as diferentes 
entidades foram de novo o tema, 
e o BSB do Porto não deixou de 
reconhecer que o corte da linha 
directa ao Número de Emergên 
cia pode aumentar o tempo de 
resposta da corporação. 

A corporação garante que já 
pediu explicações à PSP, respon 


sável pela gestão da linha, mas 
não obteve qualquer resposta e 
quanto aos motivos da medida 
também nada lhes foi dito, 

Em declarações ao COMER 
CIO, INEM e PSP descartam res- 
ponsabilidades e até o Serviço 
Nacional de Bombeiros e Protec 
ção Civil (SNBPC) diz nada ter a 
ver com o caso, 

O certo é que, em situação de 
alerta de incêndio ou acidente, o 
12 deixou de poder contactar, 
como acontecia há alguns anos, 
directamente o Batalhão para ac- 
cionar os meios de socorro. O 
número de emergência contacta 
agora o Centro Distrital de Ope- 
rações de Socorro (CDOS), que 
por sua vez contacta o BSB. 

Entre telefonemas e linhas 
ocupadas, perde-se tempo e sofre 
quem espera e desespera pelos 
meios de socorro. 

Ontem o 2.º Comandante do 
BSB do Porto, Aidos Rocha reco- 
nheceu que a linha deixou de 
funcionar há cerca de uma sema- 
na € acrescentou que a corpora 
ção já pediu explicações à PSP, 
mas “até agora não recebeu ne 
nhuma resposta”, 

Com o corte da linha directa, 
Aidos Rocha reconhece a demo- 
ra no alerta dos bombeiros, afir- 
mando que a informação é agora 
transmitida através das linhas 
normais da corporação. Em últi- 
ma análise, sem linha directa, a 
prestação de socorro por parte 
do BSB do Porto poderá ser con- 
dicionada por ocupação nas li- 
nhas, ou mesmo avaria. 


Gestão não é de ninguém 
Durante a tarde de ontem o 
COMÉRCIO tentou saber por- 
que foi afinal cortada a linha di 
recta ao Batalhão. Mas aparente- 
mente nem quanto à gestão da li- 
nha as entidades se entendem. 
De acordo com o Decreto- 


PSP e INEM rejeitam responsabilidades. PSP diz 
que a gestão cabe ao INEM, INEM diz o contrário 


O simulacro de ontem teve balanço positivo, mas pelo melo surgiram outros problemas... /JOAGE MIGUEL GONÇALVES 


Leoi n.º 73/97 de 3 de Abril, que 
legisla o funcionamento da linha 
de emergência, “a exploração das 
centrais de emergência compete 
às forças de segurança”, ou seja, 
PSP ou GNR conforme o local. 
Acontece que, contactada pe- 
lo COMÉRCIO a PSP do Porto 
descarta responsabilidades e afir- 
ma que a gestão cabe ao INEM, a 
quem pertencem inclusive, di- 


zem, as centrais instaladas. Ape- 
nas os meios humanos estão de- 
pendentes da PSP. 

Por seu lado, o INEM afirma 
que apenas financiou o equipa- 
mento das instalações, mas que a 
gestão compete à PSP, No jogo 
do empurra, o COMÉRCIO ou- 
viu ainda o SNBPC que também 
afirmou nada ter a ver com o as- 
sunto, nem com a gestão do 112. 


Ao que o COMÉRCIO conse- 
guiu apurar a questão passa mes- 
mo pelo o SNBPC, que “exige” 
que a chamada passe pelo 
CDOS, pelo que o gorte da linha 
terá sido ordem do SNBPC. 

A um mês do Euro'2004, os 
meios de socorro reconhecem a 
necessidade de melhorar as co- 
municações, mas ao nível supe- 
rior a missão parece dificultada. 


Um carro estacionado junto à 
Praça da Liberdade inicia a mar- 
cha sem tomar precauções. Um 
autocarro da linha 20 da STCP, 
vindo da Rua dos Clérigos, tenta 
desviar-se do ligeiro, perde o 
controlo e acaba por embater 
numa paragem. Três pessoas 
que esperavam autocarro ficam 
feridas, uma delas com a perna 
presa debaixo da roda do velcu- 
to. No interior do autocarro, 


tar a coordenação dos meios de 
socorro, e à familiarizá-las com 
os H2Bus, os novos autocarros a 
hidrogénio da STCP. Muitas pes- 
soas foram apanhadas de sur- 
presa. “O que foi? Foi atropela- 
do”, perguntava, aflita, uma 
senhora que, acotovelando os 


Simulacro com balanço positivo... 


presentes, tentava chegar ao 
acidente. "É um simulacro”, re- 
spondeu alguém. À senhora 
seguiu viagem, mas a cena iria 
repetir-se mais duas ou três 
vezes, durante a operação. Visto 
de fora o cenário era no minimo 
caricato: a confusão do simu- 
lacro, a surpresa das pessoas, e 
em frente, na Praça da Liber- 
dade, um encontro da OGTP. 

O simulacro começou às 10h30, 
com o alerta do condutor ao 
Centro de Controlo da STCP. 
Alertado, 0 112 informou a PSP, 
o INEM « os bombeiros. A PSP 
chegou minutos depois, seguida 
do Batalhão de Sapadores 
Bombeiros (BSB) do Porto e os 
Bombeiros Voluntários do Porto, 
e por fim do INEM, 15 minutos 


vitima. Os feridos iam sendo as- 


para os H2Bus 


sistidos no local. Três foram 
transportados ao hospital 30 
minutos depois, um dos quais 
em estado grave. Às 11h13, a 
circulação foi restabelecida. Ter- 
minava 0 exercício. 

No final, o 2.º Comandante do 
BSB do Porto, Aidos Rocha fez 
“um balanço positivo da comu- 
nicação entre as diferentes enti- 
dades”. Questionado sobre a 
demora do INEM, cuja viatura se 
encontrava “a dois passos”, no 
Hospital de Sto, António, idos 
Rocha, desdramatizou, mas re- 
conheceu que o INEM só foi 
avisado nove minutos depois do 
alerta ao 112. Luis Meira, do IN- 
EM, não se mostrou preocupa- 
do, mas lembrou que é preciso 
melhorar a troca de infor- 
mações entre as diferentes enti- 
dades envolvidas no socorro. 

O H2Bus , esse passou no teste e 
mostrou-se até mais seguros 
que os outros veiculos da STCP. 


Andante 


Pedir 
não custa 


Manuel Serrão 


ão tenho ideia queo 
Fernando Pessoa, ou 
algum dos seus hete- 


rónimos, alguma vez tenha 
apresentado um livro. A ver- 
dade é que até as suas pró- 
prias edições ele descuidou... 
no meio do seu desassossego 
proverbial. 

Agora, com as moderhices 
que o marketing arranjou, li- 
vro que se preze tem que ser 
apresentado. Assim nasceu 
uma nova categoria de pes- 
soas (não digo categoria pro- 
fissional, porque não é remu- 
nerada) que são os apresenta- 
dores de livros. 

Como tudo o que é moda 
esquisita e que nasce sem ter 
que se fazer contas, esta coisa 
dos apresentadores nasceu em 
Lisboa e contam-se pelos de- 
dos os livros que foram apre- 
sentados só no Porto ou nou- 
tro local fora da capital. Cu- 
riosamente, este ano de 2004 
tem registado uma estranha 
apetência dos escritores, quiçá 
dos editores, pela extensão ao 
Porto das ditas apresentações. 

Ainda não sei o que faz um 
apresentador de livros, mas 
depois da partida que o meu 
amigo Júlio Magalhães me fez 
no pontapé de saída do seu 
best seller “T"Antas Glórias”, 
já recebi mais três desafios pa- 
ra ver se percebo a função, Ti- 
rando o “Amor de Plástico”, 
cuja apresentação decorreu 
nas Caves da Ramos Pinto, 
uma coisa já sei — o lugar de 
apresentação, por excelência, 
éa FNAC do Norte Shopping. 
Foi lá que apresentei (ainda 
não arranjaram outro verbo) 
o "Nascido para Mandar”, da- 
quele careca engraçado que 
escreve a maioria dos textos 
do Contra Informação, José 
de Pina de seu nome. E é lá 

jue voltarei na próxima terça- 
feira por causa da última obra 
do Rui Zink que, juntamente 
com a D. Quixote, também 
fez questão que a sua estória 
de um detective que procu- 
rou... e encontrou Jesus Cris- 
to, fosse apresentada no Por- 
to. 

Será que está na altura de 
aproveitar a boleia de Marco 
António, líder portuense do 
PSD e, para além do Ministé- 
rio da Ciência e do Ensino Su- 
perior, requisitar também pa- 
ra o Porto, o Ministério da 
Cultura? Pedir, não custa. 


Sexta-feira, 14 de Maio de 2004 


GRANDE PORTO 


Partido Socialista vai pedir 


investigação da IGAT 


à Câmara de Gondomar 


Anúncio feito pelo 

vereador Ricardo 
Bexiga seguiu-se ao 
chumbo da maioria PSD 
dado a uma proposta 
idêntica da CDU 


| José Carlos Gomes 


artido Socialista vai 
5 itar à Inspecção- 
Geral da Administração 


do Território (IGAT) uma in- 
vestigação à Câmara de Gon- 
domar. O anúncio foi ontem 
feito pelo vereador Ricardo Be- 
xiga, depois de a maioria so- 
cial-democrata ter rejeitado 
uma outra proposta idêntica 
que havia sido apresentada pe- 
lo vereador comunista, Pimen- 
ta Dias. Isto no mesmo dia em 
que assumiu o mandato de ve- 
reador Joaquim Castro Nevi 
que está impedido de encon- 
trar-se com o presidente da Cá- 
mara, Valentim Loureiro, por 
serem ambos arguidos no pro- 
cesso de alegada corrupção 
“Apito Dourado”. 

No final da reunião do exe- 
cutivo camarário de ontem, R 
cardo Bexiga garantiu que, pe- 
rante o chumbo da proposta da 
CDU, “o PS vai avançar com 
um pedido de sindicância à 
IGAT *. E acrescentou que "os 
vereadores e os eleitos do PS na 
Assembleia Municipal vão in- 
tensificar a fiscalização”, dei- 
xando uma garantia; “Não va- 
mos permitir que a Câmara de 
Gondomar seja a quinta de 
ninguém”. 

Momentos antes destas de- 
clarações, a maioria social-de- 
mocrata havia rejeitado uma 
proposta visando pedir uma 
investigação da IGAT à Câmara 
de Gondomar. A proposta de 
investigação foi apresentada 
pelo vereador comunista, Pi- 
menta Dias, depois de Ricardo 
Bexiga ter levantado a questão 
na última reunião pública do 
executivo. 

O porta-voz da maioria, Fer- 
nando Paulo, justificou o 
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Castro Neves assumiu ontem o mandato de vereador 095º tguel conçaLves 


chumbo com a informação da- . 


da pelo presidente da Câmara, 
Valentim Loureiro, de que vai 
escrever uma carta ao ministro 
das Cidades e do Ordenamento 
do Território, Amílcar Theias, 
declarando não ver inconve- 
nientes numa eventual visita da 
IGAT à autarquia. 

“Ele [Valentim Loureiro) to- 
mou a iniciativa de informar 
que vai escrever ao senhor 
ministro a dizer tudo o que se 


City 


passa”, frisou Fernando Paulo 
aos jornalistas, considerando, 
assim, desnecessária a proposta 
da oposição. 

O número dois de Valentim 
aproveitou ainda para lembrar 
que a Câmara já foi alvo de vá- 
rias inspecções e que nunca foi 
encontrada qualquer ilegalida 
de. Quando questionado sobre 
os motivos da rejeição da pro- 
posta da CDU se Valentim Lou- 
reiro está disponível para uma 
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Castro Neves sai por uma porta 
Valentim entra pela outra... 


A tomada de passe de Joaquim 
Castro Neves como vereador as- 
sumiu-se como o outro ponto 
quente da reunião de ontem da 
Câmara de Gondomar. Confir 
mando a notícia que o COMER. 
(CIO avançou em primeira mão 
há duas semanas, Castro Neves 
assumiu um lugar na vercação. 
No final, recusou-se a prestar 
declarações aos jormalestas, ape 
nas confirmando que for empors. 
sado. 

Ao que o COMÉRCIO apurou, 
Castro Neves e Valentim Louresro 
não chegaram sequer a cruzar 
se durante a reumão. O vereador 
esteve na sala desde 0 início da 
sessão e saiu, sem ter regressado, 
no momento em que for debat» 
do o requerimento que o próprio 
apresentou à consaderação do 
executivo, aquando da reunião 
pública do passado dia 3, texto 
no qual pedia que lhe fosse dada 
posse mesmo sem estar presen 
te. À saida de Castro Neves, em 
trou Valentim Loureiro. Às portas 
usadas pelos dois foram diferem 
tes, de modo a que não se en 
contrassem. 

Ricardo Bexnga disse aos jorna 
listas que a assunção do cargo 
por Castro Neves fez com que a 
reunião se transformasse num 
*caso único no Pais”, porque “o 
vereador veio tomar posse e o 
presidente não púde presadar, 
Neste quadro, os socialistas 
acham que “não há condições 
para gerir a Câmara”. Ricardo 
Bexiga caricaturou a situação, 
dizendo que “um dos vereadores 
do PSD serviu de pombo-cor 
reio”, dando indicações para à 
entrada de Valentim, após a sai 
da de Castro Neves. 

“Isto não é forma de gerir um 
pequeno estabelecomento, quan 
to mais uma câmara da Área 
Metropolitana do Porto”, decta 


inspecção, Fernando Paulo foi 
taxativo: “Não andamos a rebo 
que de ninguém”. 

Pimenta Dias não aceita, po- 
rém, este argumento. O autarca 
da CDU defende que “as pro 
postas devem ser votadas de 
acordo com a bondade das 
mesmas, e não tendo em con 
ta quem as apresenta” 
nião de Pimenta Dias, “o 
PSD não assumiu que queria a 
IGAT na Câmara para aca 
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rou 0 vereador do PS. Ricardo 
Bexga defende que a presença 
de Castro Neves foi uma surper 
sa para Vabentim Loureiro, o que 
reveia dificuldades internas nos 
sociais-democratas. “O PSD nem 
a situação política dentro do 
partido controta. O major Valen 
tum Louresro não estava à espera 
que o vereador tomasse porse” 
alvitrou Bexiga 

Fernando Paudo desdramatizou a 
questão, dizendo que “o senhor 
Castro Neves tomou posse e a 
Câm 


a foi recomposta [faltava 
um vereador à masoria, após a 
demissão de Clotilde Cristino) À 
reunido decorreu com toda a le 
galsdade e normalidade”, afir 
mou O porta-voz do PSD, que 
repetiu a expressão “kegalidade e 


normalidade” várias vezes nas 


dectarações aas jornah 
dois de Valer 
tim na ediletade e presadente em 


O actual númere 


é 


roicio da conceliua gondo 
marense do PSD, em virtude da 
prisão preventiva de José Luis 
Oliveira, arguido no caso “Apito 
Dourado”, adiantou que o PSD 
“deposita toda a confiança” em 
Castro Neves € que o partido 
“acolhe com gosto” a tomada de 
pose 

Apesar destas palavras, o CD 
MÉRCIO sabe que o PSD tentou 
desuadir Castro Neves de asas 
mir O lugar de vereador As de 
clarações de Fernando Paulo po 
dem ser um sinial de que a pres 
são deu frutos e que Castro 
Neves se apresta para sespender 
o mandato. À este respesto, Ne 
ves nada disu à saída da reu 
mão. Já o comunista Pimenta 
Deas, que considerou normal a 
tomada de posse, reveta um pal 
péte: "Sou tentado a adivinhar 
que na próxima reunião da Cb 
mara entrará 0 pedido de sus 


pensão” 


bar com a onda de suspeição” 

Por fim, Pimenta Dias tam 
bém lamentou que o PSD ace 
ne com a informação de que 
Valentim Loureiro vai escrever 
ao ministro 
abertura para uma possível a 
ção da IGAT. “Era o que falta 
que a IGAT interviesse na 
lização das câmaras municipais 
de acordo com a disponibilida 
de deste ou daquele presiden 
te”, ironizou 


manifesta 


a 


Rui Rio anuncia plano de obras 
para sete escolas até ao final de 2004 


Das 57 escolas sob 

alçada da Câmara, 
apenas sete vão ter obras 
profundas até ao final do 
ano com o programa 
Escola Viva 


Cristina Mota 


presidente da Câmara 
Municipal do Porto 
apresentou ontem o 


programa “Escola Viva” que vi 
sa a requalificação dos jardins 
de infância e escolas primárias 
da alçada da autarquia. Para já 
o programa vai abranger ainda 
durante este ano sete escolas, 
devendo ser depois alargado às 
restantes 50 escolas. 

Rui Rio lembrou que quan 
do chegou à autarquia “não ti 
nha noção de que também as 
escolas tinham sido abandona: 
das”, reparando que o que exis 
tia “era uma manutenção reac 
tiva, ou seja, só reparavam 
quando havia algo avariado ou 
estragad 

O autarca diz que tal reac 
ção “fica muito mais cara € 
é bem mais fácil ter um pla 
no de manutenção apesar das 
dificuldades financeiras”, Para 
já serão abrangidas pelo pro 
grama as escolas EB 4, de Fer 
não de Magalhães, EB 10, 
do Lagarteiro, EBS1, da Consti 
tuição, EB 39 da Vilarinha, 
EB41 da Caramila, EB 46 
da Pasteleira e EB 48 dos Cor 
retos. Aqui deverá ser feita uma 
intervenção ao nível das cober 
turas, caixilharias, pavimentos 
e instalações sanitárias, e que 
deverá custar 2,8 milhões de 
euros 

Depois segue-se todo um 
plano de “rotina de manuten 
ção permanente em que em vez 


Ruí Rio e Paulo Cutileiro visitaram uma das escolas que vão ser intervencionadas / HUMBERTO ALMENDRA 


de pedir que se arranje o telha- 
do, estar previsto que no dia tal 
a escola sofrerá manutenção”, 
como frisou Pinho da Costa, 
administrador da Empresa 


Municipal de Habitação e Ma- 
nutenção. Rio salientou que 
“está a ser elaborado um plano 
em que de futuro não se apa- 
guem fogos” 


Empatia com a escola 

Rui Rio considera que desta 
forma se criará “uma empatia 
maior entre a criança e a escola, 
pois não basta que o professor 


“E preciso redimensionar o parque escolar” 


No final da visita à Escola EB 46 da Pastelei- 
ra, o presidente da Câmara Municipal do Por- 
to comentou a ideia de fusão de escolas secun- 
dárias proposta pela Direcção Regional de 
Educação do Norte e que visa a fusão do “Ca- 
rolina Micaellis” na “Rodrigues de Freitas”. 

O autarca começou por dizer que “não é pos- 
sível dar a mesma terapêutica para situações 
distintas”, Rui Rio lembrou que “sobram luga- 
res no Porto, portanto é preciso redimensionar 


nos”. 


o parque escolar porque não é racional estar a 
manter o mesmo número de escolas sem alu- 


Frisou, ainda, que esta é uma “gestão racional 
do ponto de vista do interesse público” e é com 
base nesse sentimento que se devem tomar as 
decisões. Não querendo pronunciar-se sobre 
“decisões técnicas”, salientou que apoia “a ideia 
de fusão”, considerando que “é preciso tomar 
decisões com equilíbrio e bom senso”. 


Alunos recebem prémios no âmbito 
do Ano da Pessoa com Deficiência 


o Cróstina Mota 


Raquel Mendes, de 16 anos, da 
Escola Secundária do Marco de 
Canaveses recebeu ontem o 
primeiro prémio a nível distrital 
do Programa “Escola Alerta”, pro 

movido pela Comissão Nacional 
de Coordenação para o Ano Eu 

ropeu das Pessoas com Deficiên 

cia e que visava galardoar trabal 

hos relacionados com a discrimi 

nação de que são alvo as pessoas 
com deficiência. 

Raquel elaborou um trabalho 
“exaustivo” sobre as barreiras ar- 
quitectônicas/urbanísticas e de 
comunicação, nomeadamente na 
sua cidade. E a conclusão a que 


ehegou não foi nada animada: “A 
minha cidade está muito má em 
termos de acessibilidades, desde 
os passeios que não estão 
preparados para receber 

com pouca mobilidade até aos 
próprios edificios públicos que 
não estão minimamente de acor- 
do com o que a lei prevé, em es 
pecial para este tipo de edificios”. 
Raquel Mendes, que recebeu o 
prémio no Governo Civil, en 
tende que ganhou o prémio “pelo 
em E e pesquisa a que o tra 
balho obrigou, já que tirei fo- 
tografias, apontei os defeitos, mas 
também o que estava bem”. Ainda 
não sabe o que vai fazer aos 


cheques da Fnac que recebeu no 


valor de 600 euros, mas está es- 
perançada que “como o trabalho 
vai agora concorrer a nível na- 
cional, ainda possa ter uma sur- 
presa maior”. 

O segundo hugar coube à Esco- 
la Secundária de A-ver-o-Mar, em 
que o trabalho apresentado en- 
volveu 20 alunos, um dos quais 
cego. Os alunos receberam um 
cheque no valor de 300 euros. O 
terceiro prémio foi para três alu- 
nas da Escola Secundária de 
S. Romão do Coronado, que rece- 
beram 155 euros em cheques 
também da Fnac. Manuel Mor- 
eira enalteceu a Eoliiasa o dos 
alunos e recordou que foram 


feitas a nível do distrito “mais de 


seja bom, é preciso que estejam 
num ambiente agradável, de 
que gostem e onde se sintam 
bem para que ganhem o gosto 
de ir para a escola”. O autarca 
admite que “a Câmara, ao não 
fazer a manutenção das escolas, 
pode estar a contribuir para o 
abandono escolar”, frisando 
que ao “incutir o gosto nas 
crianças de estar num local ar- 
ranjado o vão levar para casa, 
para a via pública, criando as- 
sim bons hábitos”. Daí que ti- 
vesse elaborado um mailling 
aos pais dos alunos a dar-lhes 
conta da iniciativa. 


“Quando cheguei não | 

tinha a noção de que | 
também as escolas 

estavam abandonadas” | 


Rio admitiu que “fazer ma- 
nutenção regular nas escolas 
não dá votos, mas é importante 
preparar o futuro” até porque, 


lembrou, “se a Educação já era 
fundamental, a partir da ade- 
são à Comunidade Europeia e 
agora com este alargamento, te- 
mos de ser cada vez mais com- 
petitivos”. 


Fusão também no básico 
Na apresentação do progra- 
ma Rui Rio salientou ainda 
que “a rede escolar está dese- 
quilibrada também ao nível do 
Ensino Básico, onde não faz 
sentido que haja escolas apenas 
com 30 alunos”. Daí que te- 
nham já sido enviadas à DREN 
propostas de fusão “que ainda 
não obtiveram resposta”, de 
acordo om o vereador da Edu- 
cação. 

Paulo Cutileiro apenas quis 
avançar que a fusão poderá 
abranger quatro escolas, refe- 
rindo-se aos já conhecidos ca- 
sos do Aleixo e S. João de Deus, 
dando conta de que a escola da 
Vitória pode estar neste plano 
pelo reduzindo número de alu- 
nos. 


Uma das alunas distinguidas exibe o prémio / sesmaNDo sontes 


200 iniciativas com o objectivo de 
despertar consciências e alertar 
que as pessoas com deficiência são 
iguais 4 nós, com idêntico poten- 
«cial, mas sobretudo com o mesmo 
valor, haja vontade da sociedade 
em lhes dar oportunidades”. 


O governador civil quis realçar 
que o facto da vencedora ser da 
sua terra natal, nada teve a ver 
com a sua apreciação: “Eu não tive 
influência directa nesta decisão 
porque estive de fora da apreci 

ação dos trabalhos”, esclareceu. 


GRANDE PORTO 


Arquitecto da Alameda 25 de Abril 
contesta projecto de Pulido Valente 


Câmara do Porto diz que o local vai ser alvo de um 
plano de pormenor, no âmbito do PDM 


F Patrícia Carvalho 


arquitecto Patrício Mar- 
Os: responsável pelo 

projecto da Alameda 25 
de Abril, no Porto, contestou 
ontem a intenção dos anteriores 
proprietários do terreno cons- 
truirem na parte central da via. 
Os proprietários e o arquitecto 
Pulido Valente, a quem os pri- 
meiros terão encomendado um 
projecto de construção, entre- 
tanto, tornado público, “Não é 
aquele projecto que serve a fre- 
guesia, gostaríamos de manter 
aquela zona verde”, defendeu 
Patrício Martins, ontem de ma- 
nhã, numa conferência de im- 
prensa na Junta de Freguesia de 
Campanha. Já a Câmara do Por- 
to lembra que “vai ser feito um 
plano de pormenor para aquela 
área”, no âmbito do Plano Di- 
rector Municipal (PDM). Mas, 
ressalva a mesma fonte: “Todas 
as sugestões são bem vindas”. 

O projecto de José Pulido 
Valente prevé a construção de 
uma urbanização, organizada 
em várias pirâmides abertas ao 
centro. Como se fosse um caste- 
lo de cartas (ver 
www.porto.taf.net/jpv.htm). O 
conjunto de casas imaginado 
para o centro da Alameda 25 de 
Abril, ocupará uma área aproxi- 
mada de 20 mil metros quadra- 
dos e, pode ler-se na apresenta- 
ção feita pelo arquitecto no “si- 
te” acima referido, não 
ultrapassa uma densidade de 


Presidente da Junta de Freguesia de Campanhã 
avisa que é preciso prevenir avanço da construção 


Uma visão do projecto de Pulido Valente para a Alameda 25 de Abril /rotos 04 


construção a rondar os quatro 
ou trés metros quadrados, res- 
peitando assim “os preconcei- 


tos do presidente da Câmara”. 
Este projecto terá sido solici- 
tado a Pulido Valente pelos an- 


Presidente da Junta de Campanhã 
air SASU de Nova Sintra aberto 


teriores proprietários do terre 
no e foi, ontem, muito criticado 
por Patrício Martins, o respon 
sável pelo desenho da Alameda 


Bom senso 

“Não contentes com as zonas 
largas à volta, os proprietários 
ainda querem construir no es 
paço central da Alameda, que 
está definido como espaço pú 
blico”, criticou Patrício Martins. 
No projecto deste arquitecto, a 
área central da via é uma vasta 
zona verde, quebrada por um 
lago. Um conjunto de jardins e 
árvores que Patrício Martins 
considera ser “o melhor” para o 
local. As construções ficar-se 
iam pelas margens da Alameda, 
fora do espaço verde central 
“Pela primeira vez, [com a Ala 
meda| procurou, claramente, 
ligar as duas partes da cidade 
afirmou o arquitecto, acrescen 
tando: “Conseguiu-se levar a 
ideia em frente, obter os terre 
nos, definir um grande espaço 
público para que as pessoas não 
pudessem construir. Este pro 
jecto prevê a criação de uma z0 
na muito qualificada” 

De acordo com Patrício 
Martins, os proprietários a 
quem foram expropriados os 
terrenos para construção da 
alameda e túnel de ligação à 
VCI (o processo ainda está em 
tribunal), “não contentes com 
aquilo que já ganharam ainda 
querem construir no jardim”. 
Irónico, diz mesmo: “Porque 


não propóem um projecto para 
a Avenida dos Aliados! Ou 4 
Praça Velasquez? Ficava lá bem” 
E pede: “É preciso bom senso 


Boa ou má qualidade 
Defendendo que os respon 
sáveis “sempre acharam « 
devia construir com má qual 
Martins 


dade em Campanhã 
afirma que a opção correcta 
tem que ser a oposta. "Se que 


mos qualificar uma sona t 


que construir bem. Aqui, se nã 
se construir bem continua-se a 
acentuar as diferenças da cida 
de, entre a zona Oriental e & 
Ocidental”. Com um encolher 
de ombros, diz: “Não percebe 
que está o arquitecto a fazer n 
meio disto 
Mais comedido, o presid 

da Junta de Campanha, Ferna 
do Amaral, explicou que as pa 


lavras de Patrício Martins pre 
tendem, sobretu 
O projecto que 


o, prevenir 


y à púb 


ainda não tem licenciame f 


que fazemos aqui é prevenção 
Queremos ajudar a criar uma 
cidade nova e « 
que Campanhã seja o 


n qualidade. E 
espelh 
dessa cidade, sem que se façam 
atropelos”, disse 

Contactada pelo COMER 
CIO, fonte da autarquia lem 
que toda quela 2: 
uma UOPG (Unidade Operati 
va de Plancamento e Gestão 
mesmo é dizer um plano de 
pormenor, no âmbito 
PDM. Contudo, afirma 
estava pensado para aquela zo 
na é um corredor verde no 
meio da Alameda com algumas 
construções”. Ainda assim, o 
projecto de Pulido 
como todas as sugestões 
vindo”, disse a mesma fonte 

O próprio arquitecto confir 
ma apenas ter entregue o pro 
jecto à Câmara, no âmbito do 
novo PDM, e que espera que ele 
possa ser avaliado “pelo que traz 
de inovador”. Agora, resta espe 
rar pela decisão da autarquia 


na será alve 


do novo 


o que 


Valente é 


bem 


Patrícia Carvalho “Temo que, ao ser criado o contrário, diz: “Mesmo tendo ou- 
SASU no BCG, a zona Oriental tro tipo de condições, o afluxo 
O presidente da Junta de Fre- seja prejudicada e não possa so- que [o SASU único) vai ter, vai 
guesia de Campanhã, Fernando  correr-se”, afirmou Fernando criar quase o mesmo problema 
Amaral, acredita que a entrada — Amaral, lembrando que Campa- dos hospitais centrais. Toda a ci- 
em funcionamento de um único nhã, com cerca de 50 mil habitan- dade vai ficar prejudicada”. 
Serviço de Atendimento a Situa- tes, é“a freguesia maior da cidade Por isso, o autarca defende que 
ções Urgentes (SASU) na cidade em termos geográficos”. Lem- se mantenha o SASU de Nova 
do Porto vai gerar o caos. Em brando que gere uma freguesia Sintra a funcionar até que esteja 
conferência de imprensa, ontem “envelhecida e carenciada”, o au- construído o novo centro de saú- Fernando Amaral, presidente da Junta de Campanhã / 1 resmando rentes 
de manhã, pediu que se mante- tara defendeu que a melhor for- de de Campanha, que deverá ficar 
nha aberto o SASU a funcionar ma da Administração de em Contumil, após inscrição em 
na rua de Nova Sintra, até que se- Saúde (ARS) prestar um PIDDAC (Plano de Investimento tenham o de Nova Sintra a fun- guns dos problemas da freguesia, 
ja possível abrir um novo centro viço aos cidadãos terá que pasar cl de Desenvolvimento — cionar para que as pessoas não se- o autarca destacou a necessidade 
de saúde com este tipo de valén- pela criação de “no mínimo, um — da Administração Central), no jam disse. de se avançar com s construção 
cia que sirva a zona Oriental da SASU que sirva a zona Ocidental — próximo ano.” Enquanto o centro Numa conferência de impren- da Colectora de Azevedo e iniciar 
cidade. e outra a zona Oriental” Caso não estiver pronto peço que man- sa que serviu para explanar al- os reslojamentos mais ungentes. 
MAQUILOPES “q 
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é ÁGUAS SANTAS, MAIA 
| Ourivesaria assaltada à mão 
| armada por encapuzado 


Uma ouriversaria, situada na Rua de D. 
Afonso Henriques, em Águas Santas, foi 
assaltada à mão armada anteontem pe- 
las 13h00, por um homem que usava 
| um capacete, O comerciante desse que o 
assaltante levou objectos em ouro, que 
não avaliou. Já ontem de madrugada 
(4h00) quatro indivíduos tentaram as- 
saltar uma ourivesaria, na Avenida Praia 
de Angeiras, em Lavra. Apesar de usa- 
rem marretas não conseguiram furtar 
nada, disse a GNR. 


e PORTO s PORTO 
Bebé de 17 meses atropelado Jovem sem profissão detido 
mortalmente ao brincar na rua por posse de cocaina e heroína 


Um bebé de 17 meses faleceu anteon- 
tem à tarde, na sequência de ter sido 
atropelado quando brincava na Rua 6, 
do Bairro de S. João de Deus, no Porto. 
Acriança foi atropelada por um veículo 
ligeiro de mercadorias, conduzido por 
um jovem de 27 anos, que vive naquele 
bairro. É foi este jovem que conduziu o 
bebé ao Hospital de S. João, onde foi 
confirmado o óbito. O condutor foi 
submetido ao teste de alcoolemia e não 
acusou álcool a mais. 


Umjovem de 18 anos, sem profissão e 
residente no Porto, foi detido anteon- 
tem, pelas 10h50, por posse de 57 doses 
de cocaina e heroina suficiente para 46 
doses. O rapaz estava nas Escadas da 
Rua de S. Sebastião, no Porto, quando 
foi visto por agentes da esquadra do In- 
fante (9%). Os polícias consideraram sus- 
peito o comportamento do jovem, pelo 
que o interceptaram. Após uma revista 
sumária, os agentes viram confirmadas 
as suas suspeitas. 


E GONDOMAR 


Detido por tentar agredir 
agente da Polícia Municipal 


Meter-se na vida alheia pode ser com- 
plicado como constatou anteontem 
(17h30) um homem de 31 anos, sem 
profissão, residente em Gondomar. O 
jovem insultou um agente da Polícia 
Municipal que fiscalizava um motociclo 
de um seu amigo, na Rua do Monte 
Crasto. O polícia deteve-o, mas ele re- 
sistiu, tentando agredi-lo, Só não con- 
seguiu devido à intervenção de agentes 
da PSP, O polícia municipal entregou-o 
sob detenção à PSP. 


Polícias do Porto admitem 
ignorar crimes nas folgas 


Aposentação compulsiva de agente da PSP/Porto provoca mal-estar. 
Presidente da ASPP classifica atitude do Ministério de “ridícula” 


o Manuela Pinto 


despacho da aposenta 
ção compulsiva de um 
agente da PSP/Porto es 


tá a provocar um grande mal 

estar entre os elementos deste 
comando metropolitano, por- 
que o Ministério da Adminis- 
tração Interna (MAI) conside- 
rou que na altura dos aconteci- 
mentos, o polícia não estava em 
serviço. Os agentes consideram 
que esta atitude do MAI levanta 
precedentes e que, futuramente, 
poderão inibir-se de agir ao pre- 
senciarem um crime, 

Tal como já amplamente no- 
ticiado pelo COMÉRCIO, cerca 
das 20h00 do dia 5 de Agosto de 
2002, o agente Paulo Custódio 
seguia com um colega, no jipe 
deste, para fazer um serviço de 
gratificado na Festa da Cerveja, 
no Passeio Alegre, que tem que 
ser executado nas horas de ia 
dos polícias e que é execut; 
para poderem complementar o 
salário. 

Na altura, os polícias viram 
um Lancia circular em cima do 
Pra com dois jovens, que re- 

como estando liga - 

do ao furto de viaturas. Além 

bppedrtpsteção ia 
o Lancia constava para 

der, road tinha pririo furtado N Na 

rdagem aos pisando um 


pelo dito PR Paulo ed 


enquanto este interceptava Nu- 
no Lucas, que entrou no carro € 
tentou arrancar, embora tives- 
sem ouvido o polícia a dar-lhes 
ordem para parar, Nessa altura, 
Nuno Lucas foi agarrado pelo 
agente, que empunhava a arma, 
que acabou por disparar, atin- 
gindo o condutor na cabeça, o 
que lhe provocou a morte. 

O presidente da Associação 
Sindical dos Profissionais de Po- 
lícia (ASPP), Alberto Torres en- 
tende que a decisão de aposen- 
tar compulsivamente o agente 

“é ridicula”, como referiu ao 
COMÉRCIO. “De acordo com 
os nossos estatutos estamos 


O agente Paulo Custódio com o advogado / Luís costa camamo 


de serviço. Além disso, folga. Alguns elementos poli- 
ra dos acontecimentos, ciais ouvidos pelo COMÉRCIO 
os dois agentes iam para um lembram que "se o agente não 
topa! e eai tivesse actuado, nesta ou noutra 
os pela esquadra, situação, poderia até ser acusa- 

do comando do Porto”, justifi- do de falta de zelo, pois um 
cou Alberto Torres. cia, mesmo de fi se vir um 
“Esta decisão pode pôr em crime tem o dever de actuar”. 
causa os profissionais da PSP. Além disso, Alberto Torres 
Por um lado, os estatutos ca Lei considera que a decisão do MAI 
Orgânica definem claramente de aposentar compulsivamente 
que nos encontramos perma- o agente “contraria” a do Tribu- 
nentemente de serviço”, consi- nal. “Quando o agente foi pre- 
derou o presidente da ASPP, re- sente a Tribunal logo após o aci- 
ferindo “não compreender esta dente, o juiz inou que 
contradição do MAI, porque, continuasse no exercício das 
no futuro pode colocar em cau- suas funções. Esta decisão é uma 
sa a actuação dos elementos da forma de censura à emanada 
PSP”, reiterou. Isto não Tribunal”, disse. Para o pre- 
raras vezes, e como o -- — sidente da ASPP a decisão mi- 
CIO tem noticiado, são muitas nisterial, “pode, de alguma for- 
as detenções, por exemplo, efec- ma, influenciar e o 

tuadas por polícias na hora de julgamento do 


Dois traficantes de droga 
na Sé do Porto condenados 
a sete e quatro anos de prisão 


Tribunal deu como provada a venda de droga 
“em grandes quantidades”, Advogado vai recorrer 


| Manuela Pinto 


Dois traficantes de droga, que 
actuavam na Rua dos Pelames, na 
Sé do Porto, foram condenados 
ontem à tarde pelo colectivo de 
juízes da 1º vara do Tribunal de S. 
João Novo, o que causou grande 
comoção entre familiares e ami- 
gos. Trata-se de Miguel Santos, de 
26 anos, condenado a sete anos e 
três meses de prisão, e de Ana 
Paula Gesto, de 34 anos, que terá 
que cumprir quatro anos e quatro 
meses. Ao ouvir a condenação, a 
arguida desatou num choro com- 
pulsivo. 

A acusação referia que o tráfi- 
co de droga remontava a Outu- 
bro de 2002, praticado na Rua dos 
Pelames, que seria liderádo por 
Miguel Santos com a cumpplici- 

de Ana Paula Gesto, que ce- 
deria a sua habitação para guar- 
dar a droga e também permitir 
que Miguel ali se refugiasse para 
fugir da polícia deixando, para o 
efeito a porta aberta. 

Contudo, o Tribunal não deu 
como provada a co-autoria de 
Miguel e Paula no crime do tráfi- 
co. Tanto Miguel Santos como 
Paula Gesto foram detidos duas 
vezes pela PSP, a última das raia 
em Fevereiro e Abril de 2003. E 
foram estas situações que o Tri- 
bunal considerou, embora tenha 
levado em conta que Miguel San- 
tos “confessou “em parte”, assim 
Al do joe Ea que 

a pues frisou ue fi- 
cou arguido tinha 
vendido ia ataniáads 
num curto + designada- 
mente, “a 40 pessoas em duas ho- 
ras”, Estamos perante um tráfico 


juíza. 

“É necessário que a comunida- 
de sinta como este crime é grave 
pelas suas e, sobre- 
tudo, porque o Miguel Santos 
Ro frisou a juíza, 


ir men -se à emite 


“com o único fim de amealhar 
nheiro”, Neste ponto, o colectivo 
referiu que o detido disse ter jus- 


tificado o tráfico porque esteve de 
baixa médica, “mas continuou a 
vender após a baixa”. Na altura, a 
PSP apreendeu cerca de 500 doses 
de droga (metade heroína e outra 
cocaína), assim como cerca de 
2300 euros. O dinheiro reverteu 
para o Estado. 

O advogado de Miguel Santos 
considerou a pena “pesadíssima”, 
porquanto, salientou, “ele veio di- 
zer ao Tribunal que teve necessi- 
dades familiares para fazer o que 
fez”. Além disso, o causídico 
Adriano Gouveia frisou o facto 
do Tribunal ter referido que Mi- 
guel Santos não era consumidor: 
“Se pretende com isto fazer peda- 
gogia pode ter o efeito contrário”. 
O advogado vai recorrer. 


] 
“É necessário que à | 
comunidade sinta | 

como este crime é 
grave”, frisou a juíza | 
pe qu | 


Também Ana Paula foi conde- 
nada por tráfico agravado, embo- 
ra o tribunal não tivesse conside- 
rado que ela tenha vendido “doses 
maradas” como a arguida disse 
em Tribunal: juntava produtos 
para adulterar a droga. 

Deste processo fazem parte 
accion iie orar? me 
igualmente condenados, mas a 
penas suspensas pelo crime de 
tráfico para consumo: José Bar- 
bosa, de 39 anos, foi condenado a 
18 meses, com pena suspensa por 
três anos. Por seu lado, Sérgio Ri- 
beiro, de 30 anos, viu ser-lhe apli- 
cados 12 meses de prisão, com 
pena suspensa por dois anos. Um 
outro jovem, de 26 anos, foi ab- 
solvido dos crimes que lhe cram 
imputados. Mal se ouviram as pe- 
nas de Miguel e Ana Paula, alguns 
familiares saíram da sala, revolta- 
dosea chorar. 


Sextafeira, 14 de Maio de 2004 


GRANDE PORTO 


Reabilitação urbana do Porto 
“precisa de obra feita rapidamente” 


Gomes Fernandes, 

antigo vereador do 
Urbanismo, aplaude a 
actual estratégia e apela 
ao aproveitamento da 
experiência do CRUARB 


I Marlene Silva 


A stou globalmente de 
Es: com a estratégia 
definida pela Sociedade 

de Reabilitação Urbana [SRU] 
para o Porto, mas é preciso que 
haja obra feita rápido, caso 
contrário não há estratégia que 
aguente”, Este foi o aviso deixa- 
do ontem pelo antigo vereador 
do Urbanismo da câmara 
portuense, Gomes Fernandes, 
no âmbito de uma conferência 
subordinada ao tema da recon- 
versão urbana, realizada no 


A ponte da Arrábida em ponto pequeno, na Alfândega /Acas00 memeses 


Edifício da Alfândega. Apelou 
ainda para que a experiência 
acumulada pelo CRUARB 
(Comissariado para a Reabili- 
tação Urbana da Área de 


Na Maia é possível ver alguns clássicos inesquecíveis 1.115 COSTA Camino 


Auto Museu da Maia 
abre hoje ao público 


Ê Arnalda Barbosa 


Mais de uma centena de auto- 
móveis antigos estão patentes 
desde ontem no piso -3 do Par- 
que Central da Maia. Uma expo- 
sição/venda que constitui o Auto 
Museu da Maia, o maior “show 
room” de automóveis clássicos da 
Península Ibérica e que ontem foi 
inaugurada oficialmente. A partir 
de hoje o público em geral pode 
visitar o certame, sendo as entra- 
das gratuitas. 

É um espaço de cerca de 3,400 
metros quadrados, totalmente 
disponibilizado pela autarquia 
maiata à Auto Museu, como for 
ma de rentabilizar e aproveitar o 
aparcamento de viaturas, locali 
zado junto à Câmara Municipal 

Trata-se de um projecto que 
envolve um investimento de 1,5 
milhões de curos. 

Os amantes dos carros clássi- 
cos podem, a partir de hoje, apre- 
clar o Austin 7 de 1920, 0 MG VA 


Tourer de 1937, ou o Bentley SI 
(James Young) de 1955. 

Paralelamente à mostra de via- 
turas há uma exposição fotográfi- 
ca subordinada ao tema “Volta ao 
Mundo em 80 Dias num Bentley” 
(dezenas de painéis que retratam 
uma viagem realizada por José 
Capristano/Antropólogo 2000) 
bem como uma mostra de minia 
turas em várias escalas e carros de 
competição dos anos 50, 60 e 70. 

De referir que o Auto Museu 
da Maia vai patentear o público 
com exposições temáticas perió- 
dicas, trimestrais. Uma galeria de 
automobilia permite a compra de 
um conjunto de objectos e aces 
sórios que marcam a evolução do 
automóvel. Um dos projectos fu 
turos do Auto Museu da Maia é a 
realização do 1.º Rali Terras da 
Maia, que decorrerá entre 22 e 23 
de Julho e irá percorrer o conce 
lho da Maia. O Auto Museu da 
Maia é gerido por Miguel Rodri- 
gues e Abílio Moreira. 


Ribeira Barredo) neste âmbito 
seja aproveitada pela nova so 
ciedade. 

“Não há uma solução rápida 
para este problema, por isso, 


não esperem que agora se vá 
começar a resolver aquilo que 
não se resolveu para trás”, aler 
tou o ex-vercador de Fernando 
Gomes, que nos anos 70 foi 
também comissário do CRL 
ARB. 

De qualquer forma, o arqui 
tecto realçou que a estratégia 
traçada pela SRU deve trans 
ferir-se para o terreno de for 
ma consistente, aproveitando, 
para tal, a experiência do 
comissariado e das juntas de 
freguesia inseridas nas áreas de 
intervenção. “Que não se 
cometam erros como a Porto 
2001”, que no seu entender se 
desenvolveu sem esta estratégia 
sustentada 


Reduzida área critica 

Na sua intervenção, 
Joaquim Branco adiantou que 
a Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto ainda 
está a proceder aos estudos de 


Do que é que 
está à espera? 


diagnóstico dos locais de inter 
venção e que, em resultado 
deste trabalho, foram exck 


da área crítica as zonas da Gal 
iza e das Antas “por não neces 
sitarem de uma reab 


profunda 


tação 


Segundo 


da pc 


área crítica está delimitad 
lo rio a Sul, pela Rua da Con 
stituição a norte, pela Avenida 


Fernão Magalhães a nascente 
e pela Rua D. Pedro V a poen 
te 

Segundo explicou, as inter 
venções realizar-se-ão quar 
teirão a quarteirão. “Para cada 
uma das áreas pri 
definido um programa, con 
tendo 


árias será 


as acções à executar 


que serão submetidos à apre 


ação dos proprietários. Cada 
plano é obrigatório para tc 
dos”, sendo que a lei prevé o re 
curso à expropriação para 


aqueles que não quiserem 


aderir. Além disso, "f 


rrada 4 
figura do gestor dos centros 
urbanos” para supervisionar 
“esses sectores homogêncos 


Joaquim Branco voltou a 


salientar que não se trata ape 
nas de reabilitar o edificado: 
sobretudo no caso da Baixa 
mas também revitalizar esta 
zona aos níveis econômico 


cultural, social e ambiental 


Receba já Dinheiro 


À Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actu 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centr 
Dé meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir! 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÔNICA 


dade. 


Telefónicas. 


10 ocomérciodo Porto 
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Quase metade dos jovens de Barcelos 
não concluem escolaridade obrigatória 


Situação idêntica 

verifica-se em 
Esposende. Instituições 
locais tentam combater 
abandono escolar com 
várias iniciativas 


j Susana Caravana 


ombater o abandono es 
colar e a saída antecipada 
'da escola é o objectivo de 


várias instituições sediadas em 
Barcelos que de certa forma ten 
tam cativar os jovens para outras 
vias de ensino profissionalizante 
que déem saída para o mercado 
de trabalho. O caso não é para 
menos: cerca de 43,9 por cento 
dos jovens dos concelhos de Bar 
celos e 39,3 por cento em Espo- 
sende, num total de 11,506 jo- 
vens, não concluem o nono ano 
de escolaridade, segundo um es- 
tudo recentemente apresentado. 
Números muito elevados e que 
estão a deixar preocupados os 
responsáveis quer pelo ensino, 
quer por outros sectores que não 
véem desta forma grande futuro 
para os jovens do concelho. 

Por isso mesmo, nos últimos 
tempo várias instituições têm di- 
reccionado uma formação espe- 
«ifica para os jovens que preten- 
dem abandonar a escola, Exem- 
io disso mesmo é o programa 

inçado pela Associação Comer- 

cial e Industrial de Barcelos, 
ACIB, que se intitula "Nova 

ção, segunda rtunidade”, "O 
abandono escolar e a saída ante- 
cipada são um flagelo na região 
do Cávado e em especial nos 
concelhos de Barcelos e de Espo- 
sende. Temos que ver que os nú- 
meros são muito altos e que o 
impacto econômico e social é 
absolutamente brutal e compro- 


postei 


lar=| 


O abandono escolar é preocupante nos concelhos de Barcelos e Esposende /. JOÃO MANUEL RIBEIRO 


metedor do futuro para esta re- 
gjão”, alertou João Albuquerque, 
um dos responsáveis da ACIB, 
que explica a intervenção que a 
associação pretende efectuar 
junto da nova geração. No = 
mento da intervenção da ACIB 
no combate às baixas habilita- 
ções escolares e profissionais, se- 
rá implementado o programa de 
acção “Nova Geração, uma se- 

nda oportunidade que actuará 
junto da população entre os 15 e 
os 18 anos que abandonaram a 
escola, ou estão em vias de o fa- 
zer ou não se enquadram nela”, 
explicou. 


ACI lança rama 
João Albuquerque explica 
ainda que este programa, que vai 


abranger cerca de 90 jovens, dá a 
equivalência ao nono ano. "Esta 
intervenção através da educação 
- formação apoiada pelo progra- 
ma Operacional emprego For- 
mação e mento Social 
permitirá actuar junto de 90 jo- 
vens através de uma oferta for- 
mativa que dará uma equivalên- 
cia ao 9º ano de escolaridade ao 
mesmo tempo que uma profis- 
são”, frisou este responsável, que 
diz mesmo que "é uma 
oportunidade para jovens da re- 
glão que se encontram fora da 
escola e também jovens cu- 
jas famílias têm dificuldades fi- 
nanceiras em os manter a estu- 
Este programa vai actuar ao 
nível dos jovens com o 6º ano 


completo, que poderão, através 
de um dos cinco cursos, seguir 
uma carreira, "Estão abertas as 
inscrições cinco cursos: elec- 
tricista de instalação, electricista 
automóvel, mecânico automóvel, 
cozinheiro e empregado de mesa. 
Todas estas profissões têm um 
amplo potencial de futuro, gran- 
des perspectivas de empregabili- 
dade e constituem um excelente 
enquadramento para jovens com 
vontade por profissões práticas”, 
explicou João Albuquerque. 
Os cursos devem começar a 
ser ministrados ainda durante a 
rimeira quinzena de Maio e os 
jovens terão direito a subsídio 
de alimentação, transporte, 
bolsa de formação e materiais 
de formação. 


PJ de Braga deteve ontem os dois últimos 
elementos do Gang do Minho 


I Semana Caravana 


A Polícia Judiciária de Bra; 
anunciou ontem a detenção de 
dois jovens por assaltos à mão 
armada c associação criminosa. 
Tratam-se, alegadamente, dos 
elementos do conhecido “gang 
do Minho” que ainda estavam 


Durante toda a tarde e início 


da noite, a juíza de instrução cri- 
minal do Tribunal de Barcelos 
ouviu os indivíduos, de 20 e 23 
anos de idade. Os jovens acaba- 
riam por pernoitar nas instala- 
qões na PJ, voltando hoje a ser 
para conhecerem a me- 
dida de coacção que lhes será 


Com estas duas detenções, o 
Gang do Minho, que durante vá- 


rias semanas atacou em várias 
áreas do Norte do País, fica agora 
fica totalmente desmantelado. 
Durante a manhã de ontem, 
elementos do departamento de 
investigação criminal da PJ de 
os dois homens 


concelho de Barcelos, onde, se- 
gundo o que o COMÉRCIO 


conseguiu apurar, estariam a 
vender parte do material rouba- 
do durante a onda de assaltos 


Paula, 17 anos, 
operária com o 
sonho desfeito 


Paula M. tem actualmente 
17 anos e é operária têxtil 
desde os 15. Saiu da escola 
muito cedo apesar de garan- 
tir que gostava de estudar e 
de pretender ter outro modo 
de vida. No entanto, diz que 
foram as dificuldades econó- 
micas da família que a leva- 
ram até ao mundo do traba- 
lho. 

“Gostava muito de estudar 
e até conseguia bons resulta- 
dos mas estudar não traz di- 
nheiro para casa. Os meus 
pais precisavam de mais di- 
nheiro a entrar em casa € as- 
sim que pude saí para poder 
ajudar ao fim do mês nas 

". conta. 

Quando questionada se 
gostaria de voltar a estudar, a 
jovem responde sem hesitar. 
"Se pudesse voltava já hoje”. 
Mas esta é a realidade de 
muitos outros jovens do 
concelho que aliada aos fra- 
cos recursos económicos não 
vê grandes atractivos no 
mundo do ensino. 


João Albuquerque considera 
mesmo que ” para o futuro em- 
rent, económico e social da 

pose cego é fundamental que 

lha mereça a atenção de 

Ed o tipo de entidades, institui- 
ções e do Governo”. 

Mas a lutar contra este mal 
encontra-se também o Kerig- 
ma, um instituto que tem de- 
senvolvido esforços para “en- 
quadrar” os jovens no mercado 
actual, 


Na altura da sua detenção, a 
PJ apreendeu ainda vários tele- 
móveis e uma moto na qual se 
faziam . Os jovens estão 
a responder pela prática de vá- 
rios crimes de assaltos à mão ar- 
mada, porte de arma ilegal, ten- 
tativas de homicídio, tendo em 
conta os vários disparos feitos 
contra os agentes da autoridade e 
civis, nomeadamente um em 
Barcelos que foi atingido na zona 
do tórax. EO Gang do Minho, 
composto por jovens de B: 
era constituído por nove el e- 
mentos, seis dos quais presos já 
preventivamente e um outro, in- 
diciado por receptação. A este 
grupo estão atribuídos mais de 
meia centena de assaltos. 


Tripulação do catamaran abandonado 
em Moledo está detida em Espanha 


F Ivone Marques/Intermeios 


Está esclarecido o mistério so- 
bre o paradeiro da tripulação do 
“Ylang 1º, 0 catamaran de pavi- 
lhão francês que, no dia 5 deste 
més, apareceu encalhado na praia 
de Moledo, Caminha. A Guardia 
Civil espanhola deteve, na passa- 
da terça-feira, no decorrer de 
uma operação desenvolvida em 
Pontevedra (Galiza), quatro indi- 


víduos de nacionalidade francesa, 
tendo também apreendido 120 
quilos de cocaína, três armas de 
fogo, duas viaturas com matricu- 
las falsas e documentação diversa. 

Segundo a Guardia Civil, “a 
operação iniciou-se quando a 
Guardia Civil de Baiona, que 
mantinha em aberto uma investi- 
gação sobre o narcotráfico na re 
gião, teve conhecimento do enca 
lhe de um catamaran nas proxi- 


midades da foz do Rio Minho”. 
As autoridades espanholas estra 
nharam o facto da embarcação 
ter sido abandonada, sem qual 
quer sinal de tripulantes ou docu- 
mentação, com a agravante de 
apresentar três tubos cilíndricos 
ocos “que atravessavam o casco 
de lado a lado, e nos quais pode 
riam ter transportado camuflada 
uma quantidade significativa de 
droga”. No seguimento das inves- 


Governo aprova 44 milhões 
de euros de investimento 
para o programa VianaPolis 


Tudo indica que a demolição do polémico Prédio Coutinho vai mesmo 
avançar, tal como consta no projecto inicial 


| Ivone Marques/Intermeios 


Governo acaba de apro- 
var investimentos no 
montante de cerca de 30 


milhões de euros, bem como o 
aval para um financiamento 
bancário intercalar no montan- 
te máximo 16 milhões e 500 mil 
euros para a intervenção no 
Programa Polis de Viana do 
Castelo. Os montantes, relati- 
vos aos investimentos, referem- 
se a um conjunto de interven- 
ções de reabilitação e requalifi- 
cação urbana na cidade, inclu- 
em intervenções no Centro 
Histórico e Zona do Mercado. 

Prevé a conclusão do anel 
envolvente à cidade, que facili- 
tará a circulação em torno do 
Centro Histórico e o acesso às 
suas entradas e saídas, devendo 
paralelamente ser consolidada e 
alargada a respectiva rede de 
circuitos pedonais. No Campo 
da Agonia será construído um 
parque de estacionamento sub- 
terrânco com 1081 lugares. À 
superficie está previsto o arran- 
jo e requalificação do Campo. 
Na zona envolvente do Parque 
da Cidade desenvolver-se-á 
uma intervenção de requalifica- 
ção de zonas degradadas, envol- 
vendo o reordenamento e in- 
fraestruturação duma área de 
cerca de onze hectares. 

A informação foi avançada à 
Intermeios pelo secretário de 
Estado do Ambiente, na mesma 
altura em que decorria, em Via- 
na, a terceira Assembleia Geral 
da VianaPólis (depois de dois 
adiamentos), e na qual foi final- 
mente aprovado o Plano de Ac- 
tividades de 2004. José Eduardo 
Martins refere que a aprovação 
destes investimentos “traduz a 
vontade política do Governo de 
apoiar Viana e concretizar o 
projecto da VianaPólis”. Subli- 
nha, também, que o Governo 
herdou um “com pés 
de barro. O problema que se 


A ameaça de demolição contínua a pairar sobre o Prédio Coutinho amo 


passa em Viana foi um bocadi- 
nho o que se passou pelo país 
com o Programa Polis - a sua 
sub-orçamentação” 


Demolição polémica 

No âmbito da área de inter 
venção que agora vé os investi 
mentos aprovados, situa-se o 
polémico "Prédio Coutinho”, 
de 13 andares, que a Câmara 
prevé demolir. Sobre esta maté 
ria, José Eduardo Martins diz 
apenas que, de acordo com 
uma nota do Gabinete Coorde- 
nador do Programa Polis, “as 
intervenções do Centro Histó- 
rico não envolvem, para já, a 
aquisição de terrenos nem a de- 
molições relacionados com o 


Prédio Coutinho”. Mas “esta é 
uma polémica para a qual não 
quero contribuir mais”, disse, 
lembrando que, de acordo com 
o presidente da Câmara de Vis 

na, a demolição sempre foi as 

sumida “como uma interven- 
ção que não carecia de financia 

mento público”. O autarca, 
Defensor Moura, está satisfeito 
com a decisão do Governo, vis- 
to que vem “criar condições pa 

ra que se retome, em velocidade 
de cruzeiro, o programa Polis, 
lançando os concursos que falta 
lançar, executando as obras que 
estão previstas e lançando tam 

bém as expropriações previs- 
tas”. Entre elas inclui-se o Pré- 
dio Coutinho. 


NORTE 


O catamaran em Moledo arrume rs 
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tigações, a Guardia Civil proce 

deu à detenção de um dos dois 
individuos que integravam a rede 
de narcotráfico, quando este 
abandonava a sua casa ao volante 
de uma caravana com documen 

tação e matriculas falsas. As auto 
ridades procederam a uma busca 
à vivenda, “onde foram detidas 
outras três pessoas”. No interior 
da garagem foram encontradas 
mochilas “contendo um total de 
1M tabletes de cocaina, com um 
quilo cada”, bem como um barco 
insuflável equipado com motor 
Foram ainda apreendidos dois re 

vólveres e uma pistola, munações 
telemóveis, aparelhos de GPS, 
aparelhos de transmissão por rá 
dho e cartas náuticas. 


Câmara de Cerveira irritada 
com draga encalhada há dois 
anos junto à Ilha dos Amores 


Autoridade Marítima diz que caso não está 
esquecido, mas alerta para a sua complexidade 


o Ivone Marquew Intermmesos 


Opresidente da Câmara de Vi 

jova de Cerveira está “indigna 

do” por ainda não ter sido remo 

vida a draga que, há cerca de dois 
anos, a encalhada junto à 
ha dos pres, em Gondarém. 
José Manuel Carpinteira diz que a 
draga, a “Arenas de Pia”, causa 
“mau aspecto em termos paisa 

gísticos e ambientais”, e lembra 
que a autarquia "já está há muito 
tempo a alertar as entidades para 
o assunto”. A Câmara tem feito 
diversos contactos para resolver a 
questão, mas até agora sem efeito. 
“E um barco grande, que está a 
criar diversos problemas, porque 
para além do mau aspecto visual 
pode também provocar proble 

mas ambientais”, Acrescenta que 
o problema reside no facto de as 
autoridades espanholas e portu 

guesas não se entenderem. 

As autoridades marítimas ga 
rantem que o assunto não está es 
quecido. O comandante da Capi 
tania de Caminha refere a com 
plexidade do processo visto que a 
draga é propriedade de uma fir 
ma espanhola que pertence a um 
cidadão português. Segundo 
Proença Nunes, « embarcação 
chegou a estar arrestada em Espa 
nha, devido a dividas que o pro 
prietário tinha junto de uma fir 
ma. Nesse período a draga terá 
mesmo deixado Espanha rumo a 


rece 


Portugal, onde apareceu encalha 
da no Rio Minho, junto à fregue 
sia de Seixas. Acabou por ser reti 


rada do local e, muma note de Se 
tembro de 2002, apareceu junto à 
Ilha dos Amores. 

Desde então, a autoridade ma 


rítima portuguesa tem coordena 
do, com as autoridades espanho 
las, o processo da sua remoção. 
visto que o Minho é um troço in 
ternacional de água. Este facto en 
volve uma tramitação legal com 
plexa, que se complicou ainda 
mais quando as autoridades espa 
nholas se desinteressaram do caso 
depois do proprietário da draga 
ter sakdado, na véspera 
da embarcação, as dividas que de 
ram origem so processo. Do lado 
português o processo continua 
nas mãos da autoridade marítima 
que já notificaram o proprietário 
para, no prazo de 50 dias, remo 
ver a draga. O problema é que o 
indivíduo teve de ser notificado 
em Portugal, numa residência 
que tem em Esposende, e tam 
bém na sua residência em Espa 
nha. Este prazo de 30 dias só co 
meça a contar quando a Capita 
nia tiver a confirmação de que a 
notificação foi recebida na res 
dência do individuo em Espanha 
Só depois e, caso o pro- prietário 
não cumpra o prazo estipulado, à 
draga é consaderada como perdi 
da a favor do Estado e entregue à 


Alfandega 


resto 


A óruga está encalhado desde Setembro de 2002 rimam 


m BREVES 


VMA ZONA DE GUIMARÃES 


Detido trio suspeito de 
“oferecer” sexo para roubar 


A Policia Judiciária do Porto anunciou 
ontem a detenção de três suspeitos da 
prática de roubos qualificados, entre 
eles uma mulher que levava as vitimas 
para locais ermos, na zona de Guima- 
rães, fazendo-se passar por prostituta 

Segundo a PJ, à mulher seduzia ho- 
mens para “favores sexuais” a concreti- 


zar em locais por ela escolhidos, onde a 
vitima acabava por ser assaltada. Os 
roubos eram perpetrados pelos dois co- 
suspeitos, que ameaçavam as vítimas 
com armas, obrigando-as a entregar- 
lhes todos os bens que tivessem. 

Os detidos têm idades compreendidas 
entre os 22 e os 35 anos, referencian- 
do-os a PJ como toxicodependentes. 
Em comunicado, a PJ manifesta a con- 
vieção de que o grupo terá cometido 
mais crimes do género, mas que não te- 
rão sido participados pelas vitimas. 


Y SANTO TIRSO 


Câmara investe 1,6 milhões 
em beneficiação da rede viária 


A Câmara de Santo Tirso decidiu onte- 
minvestir mais de 1,6 milhões de euros 
na reabilitação da rede rodoviária do 
concelho, principalmente na Rua de S. 
Bento da Batalha, cujo perfil vai mudar 
substancialmente. 

A primeira fase da beneficiação desta 
artéria central da cidade de Santo Tirso 


Dies a 


vai absorver mais de um milhão de eu- 
ros, montante que permitirá reformular 
toda a rede de infra-estruturas, sinali- 
zação e pavimento, assim como o siste- 
ma de sinalização. 

Nesta primeira fase, a obra decorrerá 
entre o edifício da antiga cadeia e a 
ponte de Argemil. 

A autarquia vai ainda investir mais de 
620 mil euros em obras na antiga Estra- 
da Nacional 204-5, entretanto desclas- 
sificada e transferida para a tutela mu- 
nicipal. 


Autarca de Braga desvaloriza saldos 
negativos das empresas municipais 


Mesquita Machado 

salienta diminuição 
dos prejuízos face a 
2002. Política social 
praticada nas firmas 
hipoteca lucros 


, Denisa Sousa 


uma perspectiva “mera 
pente economicista”, as 
pntas de 2003 das empre- 


sas municipais de Braga podem 
parecer extremamente negativas, 
mas o presidente da Câmara, Mes 
quita Machado, ficou "surpreendi 
do com os resultados fantásticos” 
dos serviços tutelados pelo muni 
cípio. Apesar de os prejuízos se 
rem consideráveis e assustadores 
numa primeira análise, o autarca 
olha-os à luz da política social pra 
ticada, que, na sua opinião, hipo- 
teca Fed perspectiva de lucro. 
Ainda assim, os documentos 
afectos às firmas camarárias leva- 
ram ontem o chumbo do PSD, na 
reunião do Executivo, um acto 
que Mesquita considerou o refle- 
xo de “uma visão política total- 
mente errada”. Para o socialis 
as quatro empresas municip 
praticam preços sociais, pelo que 
têm que ser julgadas por uma boa 
ou má prestação de serviços e não 
pelos lucros obtidos. Os Trans. 
portes Urbanos de Braga (TUB), 
BragaHabit (responsável pela ha- 
bitação social) e o Parque de Ex 
posições de Braga (PEB) apresen- 
taram prejuízos ou passivos ele 
vados, contudo, os resultados são 


= — 
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Os TUB deram prejuízos, mas Mesquita frisa que resultados em 2003 foram “melhores” do que em 2002 /inTERMEOS 


“melhores do que no ano ante- 
rior”, revelou. À AGERE (água e 
saneamento) terá sido a Sos e 
Mesquita ficou “muito satisfeito” 
com os 500 mil euros de lucro, 
mesmo com os investimentos fei- 
tos em 2003, Sobre a Tabit, 
o autarca justifica uma diminui- 
ção de 4% nas receitas com o fac- 
to de as habitações sociais esta- 
rem a ser vendidas pela empresa 
aos moradores, o que diminui o 
montante das rendas pagas. 

Caso aparentemente grave é o 
verificado no PEB, onde o serviço 
social não serve para justificar a 
divida, uma vez que a empresa foi 


criada para dinamizar actividades 
económicas e um ou outro even- 
to cultural, Mesquita 

Eri ue o pg de 252 
mil curos de 2002 se reduziu para 
105 mil euros. O mesmo sucede 
nos TUB, onde com os mesmos 
apoios sociais de sempre a refor- 
mados, estudantes e portadores 
de deficiência, a empresa reduziu 
os resultados negativos de cerca 1 
milhão e 400 Di euros para 605 
mil euros. “Isto aconteceu porque 
conseguimos conter os custos”, 
explicou o presidente. Aos “exce- 

lentes” Edir e desta firma, 
juntam-se os “fantásticos” da 


AGERE, onde o saldo positivo é a 
prova viva do motivo porque “os 
privados querem a exploração 
das águas”. Sobre este assunto, o 
autarca confessou já te sido “asse- 
diado” por privados nesse senti- 
do, possibilidade que não rejeita 
se a Câmara mantiver sempre os 
51% da sociedade. De resto, entre 
po assuntos autárquicos está uma 

uma Sociedade de 
Rea ilitação Urbana - seria a 
quinta empresa municipal, já 
com uma parceria privada. Uma 
proposta que, aparentemente, 
vem tarde, já que o centro históri- 
co está praticamente recuperado. 


Doação de peças arqueológicas públicas ao museu 
D. Diogo de Sousa indigna Mesquita Machado 


! Denis Senna, 


O Museu Regional de Ar- 
queologia D. Diogo de Sousa, em 
Braga, recebeu recentemente um 
“presente” do investigador e pro- 
fessor Rigaud de Sousa, do qual 


se congratulou publicamente: 
encontradas 


duas pedras de anel 
por ocasião de obras realizadas 


freguesia de Maximinos, em 
1966 e no Largo de S. Paulo, em 
1968. 


O curioso é que, diz o presi- 
dente da Câmara k 


Le 


Do espólio de Rigaud de Sou- 
sa, à quem são imputadas as pri- 
meiras escavações da antiga 

Augusta” e o estatuto de 
RP EAR sevome mo fea- 
ito da arqueologia, constavam 
estas duas peças, datadas dos sé- 


Gatodromo 
funcionou de 
novo sem licença 


Tal como já aconteceu no 
ano passado, o "Gatódromo” 
(nome dado ao recinto das 
festas do Enterro da Gata na 
Quinta dos Peões, em Bra- 
ga), funcionou sem licenças. 
A Câmara Municipal não 
passou novamente a autori- 
zação para a queima braca- 
rense, lavando desta forma as 
mãos de qualquer responsa- 
bilidade. 

Mesquita Machado referiu 
ontem que não o fez porque 
o funcionamento do espaço 
“atropela o direito dos cida- 
dãos" e escudou-se no velho 
argumento de que as forças 
policiais é que têm a respon- 
sabilidade de actuação no ca- 
so de ilegalidade, O autarca 
apelou, no entanto, ao "bom 
senso de todos”, tendo em 
conta que a queima braca- 
rense tem de funcionar em 
algum lado até à criação de 
um gatódromo mais afasta- 
do de núcleos residenciais. 

O preço a pagar por se ser 
uma cidade universitária, ga- 
nha agora relevo nas denún- 
cias dos moradores que, ao 
que parece têm-se queixado 
mais às forças de segurança e 
menos à autarquia. “Curio- 
samente temos recebido me- 
nos queixas”, explicou Mes- 
quita ontem, no último dia 
dos concertos. O que é certo 
é que, já na edição do ano 
anterior, o "Gatódromo” 
funcionou na mesma ilegali- 
dade oficial e também nessa 
altura contou com uma es- 
pécie de condescendência 
por parte das entidades res- 
ponsáveis. 


culos 1 e II, pelo que o museu, na 
pessoa da sua directora, louvou, 
em comunicado de imprensa, o 
gesto do doador. Ao que disse a 
responsável, outros Trina de 
interesse patrimonial já haviam 
sido oferecidos à unidade mu- 


Ontem, Mesquita Machado, à 
margem da habitual reunião ca- 
marária, considerou, no entanto, 
que o professor devia ter entre- 
gue as pedras ao domínio públi- 
co, uma vez que a lei já o deter- 
minava. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 14 de Maio de 2004 
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ExpoRural tem uma expressão cada 


vez maior nas Feiras Francas de Fafe 


Mostra de actividades 

económicas vai já na 
sua terceira edição, 
inserida num evento 
cujas origens se perdem 
no tempo 


|] Rosa Pereira/Intermeios 


s Feiras Francas de Fafe co- 
Ares ontem à tarde o 

“pontapé de saída”, com a 
inauguração da ExpoRural, “uma 
mostra das actividades económi- 
cas que se insere no espírito deste 
evento”, referiu o vereador Teixei- 
ra Alves, da Câmara de Fafe. 

A ExpoRural entra agora na 
sua terceira edição "e podemos 
dizer que já ultrapassou as expec- 
tativas iniciais”, disse Teixeira Al- 
ves, prontamente corroborado 
pelo presidente da Câmara,José 
Ribeiro, durante a visita aos cerca 
de 200 "stands" da mostra. 

A origem das Feiras Francas de 
Fafe - recorda Teixeira Alves - 
"perde-se nos tempos, embora 
saibamos que já eram referencia- 
das como um acontecimento de 
carátcer anual precisamente nesta 
época há cerca de 150 anos”, Des- 
de sempre, de resto, a agricultura 


Começaram ontem as Feiras Francas de Fafe, onde se destaca a ExpoRlural - ms es: 


constituiu o principal esteio deste 
evento, “o que não é de admirar”, 
acrescentou o vereador, “tendo 
em conta o relevo que esse sector 
apresentava na actividade econó- 
mica fafense, ainda mais do que 
actualmente” 

As Feiras Francas revelavam- 
se, dessa maneira, como “uma 


grande mostra da actividade rural 
e da cultura popular”. Por isso 
mesmo, Teixeira Alves garante 
que a autarquia tenta “manter vi 
vos os cunhos culturais do even 
to, nomeadamente com a inclu: 
são no programa de números que 
lhe estão directamente ligados, 
como os espectáculos de foldore, 


INTERAME 


as corridas de cavalos, o joge 
pau”, A vertente ligada ao ga 
outra “forte aposta 
concurso pecuário é, sem dúvida 
uma amostra poderosa dos ani 
mais e do patrimônio genético 
actualmente existentes 
Relativamente à ExpoRural, o 
vereador sublinha que se procu 


sendo que “o 


Segunda-feira 
Concurso Pe 
um encontro de 
certinas e outr 
pau, uma corri 
tra de cavalos 
tarde) e um « 


res ao desafio 


Cada sexta feira, O Comércio do Porto 
fará com que pense 


tacul 


à noxte 
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Algarvio mostra 
em livro paixão 
pelas “Romarias 
de Guimarães” 


| Rasa Pereira citERMARIOS, 


Chama-se “Romarias de 
Guimarães: Património Sim 
bólico, Religioso e Popular”, é 
um livro “praticamente único” 
escrito por um algarvio que se 
apaixonou pelos usos, costu- 
mes e gentes de Guimarães e 
do Minho e que neste mo- 
mento está a concluir o Dou- 
toramento em Filosofia na 
Universidade de Santiago de 
Compostela, A obra é hoje 
apresentada, às 11h00, no Mu 
seu Alberto Sampaio. 

“Este não é um livro muito 
comum, penso mesmo que é 
único no seu género em Portu 
gal, porque reúne praticamen 
te todas as festas religiosas de 
um concelho”, disse à Inter 
meios Paulo Barroso, autor da 
obra. “A originalidade e a per 
tinência desta obra começa lo- 
go por aí”, sublinha. 

Há milhares de festas em 
Guimarães, “mas apenas fiz 
uma selecção das que mais se 
aproximam do conceito de ro- 
marias”, diz, lembrando que 
“dentro das festas religiosas há 
que distinguir as patronais 
que são eminentemente locais, 
paroquiais - e as que congre 
gam pessoas vindas de fora, de 
outras paragens, ou seja, as 
que envolvem a deslocação a 
um local sagrado” 

Paulo Barroso começou a 
desenvolver este projecto há 
dois anos e, entretanto, surgiu 
a possibilidade de se habilitar a 
uma bolsa de investigação pro- 
movida pela Câmara de Gui 
mardes. Apresentado o projec 
to, foi aceite “e durante dois 
anos pude dedicar-me a este 
trabalho” 

Paulo Barroso recorda que 
não é de “Guimarães; nasci em 
Portimão, estudei em Lisboa, 
só há cerca de quatro anos 
aqui estou, mas recordo bem 
que no Sul não existe esta prá 
tica religiosa e esta crença vin 
cada”. Ora, recorda, “sempre 
que vinha a Guimarães, ouvia 
o troar dos foguetes e sentia es- 
ta crença, O que desportou em 
mim uma grande curiosidade 
intelectual” 

O investigador assinala que 
“há festas que são ainda mais 
antigas do que as Gualterianas 
ou as Nicolinas, as únicas re 
tratadas em livros, pelo que o 
primeiro objectivo foi registar 
e promover os usos e costumes 
vimaranenses em termos de 
hábitos religiosos, prática reli 
gosa, valores cristãos e pagãos 
— e nessa base este livro serve 
como uma espécie de guia”. 

Dividida em duas partes, a 
obra apresenta uma primeira 
secção teórica, para depois 
aparecer uma outra, que pode 
ser considerada como um ver- 
dadeiro guia — sublinha o au- 
tor -, uma vez que “todas as 
festas estão erono- 


logicamente e este é um “rotei- 
ro que não perde actualidade”, 


Para a próxima semana estão agendados três dias de greve no hospital /08 


Administração e sindicato têm 
balanço desigual sobre greve no 
Hospital de S. João da Madeira 


Presidente do CA do hospital diz que a paralisação praticamente não 
afectou os serviços; sindicatos dos médico frisam elevada adesão 


] Francisco Manuel 


greve dos médicos do 
Apiai de S. João da 
fadeira não foi expres- 


siva (19,5 por cento) e não 
afectou os serviços, segundo o 
presidente do conselho de ad- 
ministração (CA). “Aderiram 
unicamente oito dos 41 clini- 
cos, um dos quais por solida- 
riedade, e foram canceladas 
apenas 20 das 150 consultas”, 
disse ao COMÉRCIO Fernan- 
do Portal. Contas diferentes 
tem o sindicato, que afirma 
que a adesão foi de 100 por 
cento, porque em causa estão 
somente os médicos com ho- 
rário das 35 horas e que fazem 
horas extraordinárias, e “esse 
aderiram todos”, segundo a 
delegada sindical Maria José 
Bastos. "Somos um hospital 
pequeno e por isso num só dia 
não se notam os efeitos, esses 
vão apenas sentir-se durante a 
próxima semana, onde a greve 
será de três dias”, explicou a 
médica. O próprio director da 
Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Centro, Fer- 
nando Andrade, reconhece 


que em futuras paralisações os 
utentes já possam sentir al- 
guns efeitos. 

Esta paralisação de 24 ho- 
ras surge após os médicos não 
terem garantido, junto da ARS 
Centro o pagamento das ho- 
ras extraordinárias pela tabela 
mais alta (42 horas em regime 
de exclusividade) como pre- 
tendiam os médicos. O que es- 
tá em causa, segundo o presi- 
dente do CA do Hospital, é o 
nem entre as duas tabe- 

ue os pagamentos es- 
dom em 

O Sindicato Independente 
dos Médicos (SIM) ea Federa- 
ção Nacional do Médicos acu- 
sam o conselho de administra- 
ção do hospital de enviar uma 
carta à Administração Regio- 
nal de Saúde, afirmando que os 
clínicos não cumprem os crité- 
rios para ficarem abrangidos 
pelo decreto-lei (92/2001 )que 
estabelece a referida tabela. Se- 
gundo Maria José Bastos, esta 
informação é errada, afirman- 
do que o CA do Hospital não 
tem vontade em resolver o 
problema, evitando o recurso à 
greve. 


Ao lado da administração 
está o director Fernando An- 
drade, que afirma que “não 
há alargamento das consultas 
até às 18 horas, porque não 
há necessidade, e não existem 
consultas em lista de espera, 
que são alguns dos critérios 
não cumpridos e que são cu- 
mulativos, O que significa que 
se falhar um os outros não 
têm validade”. Por isso garan- 
te que “sem que estejam cum- 
pridos os critérios não há pa- 
gamentos”. 

Segundo o pré-aviso de 
greve, os médicos voltam a 
paralisar nos três primeiros 
dias da próxima semana e 
cinco dias na semana seguin- 
te. No entanto, Maria José 
Bastos afirma que novos pe- 
riodos de greve estão já agen- 
dados, prometendo um braço 
de ferro até que a situação se- 
ja resolvida. “Também nós 
efectuamos cirurgias a doen- 
tes de outros hospitais, parti- 
cipamos, por isso no progra- 
ma de combate às listas de 
espera, por isso não pode 
mos ser descriminados”, con- 
cluiu. 


Fogo ameaçou fábrica em Nelas 


Distrital de Operações de So- 
corro de Viseu. 


Segundo a mesma fonte, O 
ad add 5 1 
“num pavilhão no exterior 
fábrica onde está a máquina de 
deqrios ernbleitos de tapa 
“Apenas houve danos na 


máquina e nos tinteiros que 


luto a “pd + afirmou. 

Oi foi rapidamente 
extinto pelos bombeiros, que 
atacaram as chamas com espu- 


O Comérciodo Porto 


Sexta-feira, 14 de Maio de 2004 


Em análise 
processo para 
descontaminar 
águas de Lourosa 


] Francisco Manuel 


A Comissão de Coordena- 
ção e Desenvolvimento Re- 
gional (CCDR) Norte e Cà- 
mara de Santa Maria da Feira 
equacionam avançar em Lou- 
rosa com um processo de des- 
contaminação do lençol freá- 
tico idêntico ao que será apli- 
cado em Rio Meão e que será 
pioneiro em Portugal, segun- 
do o vereador responsável pe- 
lo ambiente. Delfim Silva afir- 
mou ao COMÉRCIO que ca- 
so as análises que serão 
efectuadas pelos técnicos aos 
poços dos vizinhos das pe- 
dreiras desactivadas detectem 
qualquer substância tóxica 
como se suspeita será "accio- 
nada uma intervenção idênti- 
ca à que for escolhida para 
Rio Meão", onde foi detectada 
a presença de tricloroetileno, 
substância cancerígena utili- 
zada pelas empresas de ferra- 
gens para limpeza de metais. 

De acordo com o vereador, 
a CCDR-N irá candidatar a 
intervenção a verbas da União 
Europeia, e a autarquia vai as- 
segurar o pagamento das aná- 
lises em Lourosa, que permiti- 
rão verificar a existência, ou 
não, de metais pesados na 
água. 
Para liderar este processo 
de despoluição a CCDR- N 
convidou António Fiusa, cate- 
drático da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do 
Porto, que já apresentou duas 
soluções que agora irão ser 
analisadas. Embora seja a pri- 
meira vez que em Portugal es- 
te trabalho é feito, existem já 
dados de experiências ocorri- 
das em outros países da Euro- 
pa. À primeira opção consiste 
em bombear água para o ex- 
terior e colocá-la num reci- 
piente cilíndrico onde recebe- 
rá grandes quantidades de 
oxigénio, permitindo a volati- 
lização do percloroetileno. A 
segunda consiste na colocação 
de uma barreira permeável 
com metais que em reacção 
com a substância a tornem 
inócua. Este processo embora 
pouco dispendioso, ainda ne- 
cessita de ser submetido a um 
estudo mais pormenorizado. 

Acções idênticas irão ser 
tomadas nos lençóis freáticos 
de Lourosa que se suspeita es- 
tarem igualmente contamina- 
dos, mas neste caso com me- 
tais pesados que resultaram 
da deposição ilegal de lixos, 
alguns deles presumivelmente 
tóxicos. Por isso, foram efec- 
tuadas já recolhas às águas re- 
siduais, para análise biológica, 
de duas das trés pedreiras (Li- 
mas € Barreiros) que são con- 
sideradas as mais problemáti- 
cas. Ao mesmo tempo os pro- 
prietários das pedreiras foram 
advertidos que estão impedi- 
dos de realizar movimenta- 
ções de terras e obrigados a 
vedar os seus terrenos; 
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HALCON organiza Festival 
da Familia na Praça Sony 


16 | ESPECIAL HALCON VIAGENS 


HALCON assume-se como agência 
oficial das famílias portuguesas 


Patrícia Monteiro 


Amanhã e Domingo a Praça 
Sony vai acolher o Festival Halcon 
Família 2004, a grande festa das ta- 
mílias portuguesas. Organizado pe- 
ta Halcon Viagens, o evento insere- 
se nas celebrações do Dia Mundial 
da Família (amanhã) e do 10º Ant 
versário do Ano Internacional da 
Família, que este ano se comemo- 
ra 

Apresentando-se como um au 
têntico parque temático, de acesso 
livre, é com inúmeras actividades 
para toda a família, o Festival inclui- 
rá no seu programa diversas mani- 
festações artísticas e culturais, no- 
meadamente, do Circo Victor Hugo 
Cardinali. Na “Di-Ver-Ti-Lân-Dia”, o 
“Sitio do Picapau Amarelo” terá um 
amplo espaço de animação infantil, 
e o evento contará ainda com a pre 
sença do programa "DisneyKids” 

De registar que os eventos vão 
se repetir Sábado e Domingo, para 
que todos possam tirar partido dos 
mesmos eventos que se realizam 
durante os dois dias. 


Muito divertimento 


Existirão outras zonas de diver 
são para crianças, a “GameZone”. 
área de video-jogos, e a “Sports 
Arena”, onde o futebol e o rugby te- 
rão espaço para demonstração 
com a presença de monitores e 
atletas. Na "Praça da Amizade”, as 
diferentes gerações terão oportunt 
dade de interagir no espaço dedica- 
do aos Jogos Tradicionais Portu 
queses. 


A principal 
preocupação da 
Halcon a 
realização desta 
festa é fazer juz 
ao seu lema: “Por 
famílias unidas 
em amor, paz e 
harmonia 


Paralelamente, decorrerá a “Feira 
da Solidariedade" Sic Esperança. 
com recolha de brinquedos a favor 
da Fundação do Gil, e onde Institui 
ções dedicadas à acção social, no 
meio familiar e infantil, apresenta 
rão o seu trabalho, 

As famílias que sintam aptidão e 
dinamismo, podem participar no 
“casting” da Família Falção 
(wunw tamiliataicao com), onde se 
rá efectuada a selecção dos ele 
mentos que personificarão esta fa- 
milia, cujo site contará as suas pe- 
npécias de viagem 

Com esta realização a Halcon 


Viagens dá corpo ao seu slogan 
institucional, assumindo-se cada 
vez mais como a “agência oficial 
das famílias portuguesas”. 


Expectativas 

De acordo com Paulo Sérgio Go- 
mes, director de produto da Halcon 
Viagens este evento vai ser realiza- 
do pela primeira vez, mas as expec- 
tativas são boas. “A ideia surgiu da 
conjugação de anos em que já for- 
ma sendo organizados pequenos 
eventos, e esta é a conjuntura ideal 
para apresentar um do género”, ex- 
plica 0 nosso entrevistado. 

Desde sempre, a Halcon possui 
comunicados específicos para fa- 
miílias em termos de ofertas e pro- 
dutos. Já houve inclusivé uma ac- 
ção dedicada à venda de bilhetes 
para O circo ao custo de um euro, 
destinados essencialmente às fa- 
mílias mais carenciadas, iniciativa 
essa que segundo Paulo Gomes te- 
ve “um sucesso tremendo e muito 
gratificante” 

Por outro lado, o Dia Mundial da 
Família sempre foi comemorado 
com ofertas especiais, tais como 
preços convidativos em voos char- 
ter à Disneyland Paris, para que 
pais e filhos se possam divertir jun- 
tos. 

Se assim foi desde que existe em 
Portugal, esta ano a Halcon decidiu 
aproveitar o 10º aniversário do Ano 
Europeu da Família para organizar 
um evento maior, e que se realiza 
precisamente naquele que é o Dia 
Mundial da Família. O director de 


Nestes dois dias, a Praça Sony é um 
autêntico parque temático 


Filial da Halcom Viagens na Rua Formosa, Porto //A.M. 


sável pela organização do evento festa é fazer juz ao seu lema “Por 
confessa que a principal preocupa- famílias unidas em amor, paz e har- 


ção da Halcon a realização desta 


Halcon 
consolida 
PRESENÇA em 
Portugal 


Num balanço feito 
recentemente, a Halcon 
Viagens conseguiu até dia 31 
de Outubro do ano passado 
alcançar resultados positivos 
com 40 milhões de euros de 
em vendas. Com isto 
conseguiu um chamado 
“break-even” da inversão, 

A Halcon Portugal foi 
considerada a melhor área de 
negócios dentro do Grupo 
Globalia. A empresa tem um 
activo líquido de 9 milhões de 
euros, um capital de quatro 
milhões e não tem dividas 
bancárias. 

Apesar da crise do sector, o 
crescimento verificado na 
última análise foi de 7 por 
cento, a somar aos 12 por 
cento conseguidos na análise 
anterior. 

De acordo com Paulo Sérgio 
Gomes é um facto que “apesar 
de crise nós conseguimos 
subir o volume de vendas em 
10 por cento”. A verdade é 
trata-se de uma tendência que 
tem sido verifidaca na Halcon 
Viagens desde a sua existência 
em Portugal. 

No entanto, o director de 
produto da empresa confessa 
que “sente-se que 0 
consumidor está mais retraído, 
mas no montante global de 
poder compra não deixa de 
adquirir viagens”. 

Quanto aos destinos mais 
procurados pelos portugueses, 
o nosso entrevistado frisa que 
as Caraíbas sempre foram uma 
forte aposta. Mas hoje “esse 
estigma já está a ser um pouco 
ultrapassado”, por isso sente- 
se maior atracção pelo Brasil e 
pelas Ilhas Portuguesas. Neste 
contexto Paulo Gomes 
confirma que por ano 
“mandamos cerca de 12 mil 
clientes para os Açores & 
Madeira” 


A favor da 
DIVERSÃO 


Este crescimento de que tem 
sido alvo a Halcon Viagens é 
justificado não só pelo 
profissionalismo que mantém 
exigentemente, como também 
pela preocupação em realizar 
iniciativas de carácter lúdico. O 
Festival da Família é uma prova 
da vontade existente em fazer 
de tudo para todos, com 
slogans que essencialmente 
visam promover o carácter 
social existente em todos nós. 

Eventos importantes se 
tivermos em linha de conta 
que estamos a falar de uma 
agência de viagens, que neste 
caso se preocupa em estar 
presente na vida social com 
actividades capazes de tirar 
sorrisos a muita gente que 
poderia não ter muita vontade 
de sorrir. Por tudo isto, 
eventos como este prometem, 
e a Halcon também promete 
não ficar por aqui 


NORTE E 17 


Famílias numerosas de Vila Real 
pedem descontos na água 


im causa alargamento do escalão para os 


= agregados familiares com três ou mais filhos 


| Lusa 


s grandes agregados fa- 
(Ori de Vila Real exi- 

giram ontem ao Munici- 
pio local descontos na água de 
consumo doméstico para casais 
com três ou mais filhos, disse 
fonte da Associação Portuguesa 
de Famílias Numerosas (APFN). 

Segundo José Reis, o organis- 
mo solicitou à Câmara um alar- 
gamento do escalão para as casas 
onde vivem famílias numerosas, 
já que a autarquia diferencia por 
escalões de consumo o preço por 
metro cúbico de água, de modo a 
penalizar desperdícios. 

"Não queremos ter um regi- 
me de excepção, mas gostaria- 
mos que a autarquia não nos pe- 
nalizasse pelo facto de passarmos 
de escalão por sermos muitos em 
casa”, afirmou José Reis. Salien- 
tou que “não se trata de uma si- 
tuação de excesso de consumo, 
mas de necessidade" e que este ti- 
po de apoios já é proporcionado 
às famílias de Braga, Porto ou 
Gaia. José Reis sublinhou as con- 
tas que, conjuntamente com a 
mulher, tem que fazer todos os 


meses para fazer face às despesas, 
mas referiu que, ser pai de quatro 
filhos, é um “desafio” porque tem 
que lidar com quatro faixas etá- 
rias diferentes. 

Queixou-se ainda da falta de 
apoios estatais, “mesmo em ter 
mos fiscais”, isto numa altura em 
que são poucos os casais que op- 
tam por ter mais de dois filhos e 
em que se comemora o décimo 
aniversário do Ano Internacional 


da Família, Dificuldades sente 
também José António Cardoso, 
locutor de rádio em Vila Real e 
pai de oito filhos, com idades en 

treos 12 e os 31 anos. 

Por mês paga uma conta de 
cerca de cem euros de água € 
confessa "o jeito que dava” se não 
fosse penalizado por subir de es 
calão na conta da água. 

Miguel Esteves, vereador e 
responsável pela Empresa Muni 


Zâmara ainda não avaliou pedido. Situação será 
= analisada em comparação com outros concelhos 


cipalizada de Aguas e Resíduos 
(EMAR) de Vila Real, referiu que 
o pedido de José Reis ainda "não 
foi avaliado”. Admitiu que, ape 
sar de se tratar de uma situação 
que poderá levar a que se abram 
excepções, “não é um f 
que está posto de parte 

“Temos de avaliar bem o caso 
e perceber como esta situação es 
tá a ser feita em outros concelhos 
do país”, salbentou. 


Distrito assinala amanhã Dia da Família 


Algumas câmaras do distrito de Vila Real vão co- 
memorar amanhã o Dia Internacional da Família, 
com jogos entre várias gerações, encontros de ca- 
sais com mais de 25 anos de casamento e acesso 
gratuito à Intemet, No âmbito do 10º aniversário 
do Ano Internacional da Família, a Câmara do Pe- 
so da Régua proporciona, hoje, na Casa do Povo 
de Godim, uma tarde dançante para os idosos do 
concelho e, no dia seguinte, oferece uma noite de 
cinema para toda a família com a projecção do 
filme “Evelyn”. A missa e o almoço de domingo 
são dedicados aos casais que já comemoraram as 
bodas de prata. Durante a próxima semana, a au- 
tarquia vai ainda entregar uma habitação recupe- 


Concertos, garraiada e 
desfile assinalam até dia 19 
festa académica na Guarda 


|] Carla Campanela 


Os finalistas da Guarda já fo- 
ram à missa, ao baile de gala e 
ao enterro do caloiro e até tive- 
ram uma semana radical. Na 
noite passada, as saudades co- 
meçaram a apertar e algumas 
lágrimas correram, com os fa- 
dos de Coimbra, mas a melan- 
colia passou logo a seguir com 
a alegria contagiante das tunas. 

Hoje, a farra começa e é para 
valer. Tony Carreira é o primei- 
ro a actuar, no Espaço de Ani- 
mação Semi-Coberto, do Polis, 
ou, como baptizaram os estu- 
dantes, “Iglódromo”, localizado 
na Gi «Gare. A banda que 
se são os Prós & Contras, 
uma de covers constitui- 
da por músicos da Guarda, e o 
DJ Fernando Alvim. 

Amanhã, há a típica garraia- 
da junto ao “Iglódromo”. A noi- 
tada vai ser e, até porque a 
banda de cartaz atrai multidões. 
Trata-se de Pedro Abrunhosa e 
os Bandemónio. Antes, actuam 
os O'Denários e por último es- 
tará o DJ Hugo. 

Na noite inte, actuam os 
GIG, Toranja e DJ Rui Remix e, 
no dia 17, dos Neurónios Aba- 
riados, o já habitual nas sema- 
nas académicas da Guarda 
Quim Barreiros e o DJ Joel Ou- 


tra grande banda portuguesa, a 
estar na cidade mais alta do país 
no dia 18, são os Xutos & Pon: 
tapés que actuam depois dos 
Yellow W Van. Até ao amanhe- 
cer, estará a DJ Kika Lewis. 

A semana académica termi- 
na na tarde do dia 19 com o 
desfile académico, mas a festa 
prolonga-se pela noite fora, na 
Discoteca XL, onde actuarão 
diversos DJ's. Como já é habito, 
haverá autocarros durante to- 
das as noites de folia, desde a 
Igreja da Misericórdia até ao 
“Iglódromo” e, no último dia, 
até à referida discoteca. 

Este ano o programa da festa 
dos estudantes é o “mais ambi- 
cioso de sempre” como afirma 
Nuno Silva, presidente da Asso- 
ciação Académica do Instituto 
Politécnico da Guarda que en- 
globa Seia e a Guarda. Ao todo, 
o orçamento ronda 0s150 mil 
euros, mais 35 mil curos do que 
o ano passado. Mas, “o risco é 
capaz de compensar”, como 
afirma, justificando-se com & 
“grande capacidade do recinto” 
que permite apostar em “gru- 
pos de maior qualidade e mais 
caros para um público ambicio- 
so”. É assim que julga que com 
seguirá colocar a festa Académi- 
ca da Guarda, no mínimo, no 


quarto lugar do Top Nacional. 


rada a uma família carenciada da freguesa de Ca 
nelas € proporcionar um encontro intergeracional 
Em Vila Real, as comemorações vão decorrerão de 
15 a 22 de Maio, estando prevista a realização de 
um torneio de sueca, uma estafeta entre famílias 
e um concurso literário. A autarquia vai ainda 
oferecer, a 1 de Junho, entradas grátis para as fa 
mílias que queiram assistir às “Obras completas de 
William Shakespeare em 97 minutos”. Em Sabrosa, 
hoje, quem quiser poderá aceder gratuitamente à 
Internet através do Netmóvel da Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro, iniciativa que pre 
tende proporcionar, às várias gerações de uma fa 
mília, 0 contacto com as novas tecnologias. 
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vL POLÍTICA 


TA-FEIRA, 14 de Maio de 2004 


Deputados e Mota Amaral sem consenso 
para“convite” à final da Liga dos Campeões 


PS alinha pela tese do trabalho de representação política enquanto 
um deputado da maioria fala em “anti-parlamentarismo” 


Guilherme Soares, 
Paula Esteves e Paulo Alexandre Neves 


m provável convite do FX 
| ] wrto aos deputados para 
sistir à final da Liga dos 


Campeões, em Gelsenkirchen 
(Alemanha), está a gerar uma no 
va polémica, à semelhança do que 
aconteceu no ano passado com 
idêntico preceito dos “dragões” 
para a final da UEFA, em Sevilha 
Espanha). Deputados e presi 
dente da Assembleia da República 


têm, de novo, interpretações dife 
rentes quanto ao conceito de tra 
balho político no hemiciclo. 


O PS, e mais especificamente 
»s deputados eleitos pelo Porto, 
alinham pela tese do trabalho de 
representação política, que pode 
estar implícito na presença de 
parlamentares na final do próxi 
mo dia 26. Renato Sampaio, coor 
denador dos deputados do Porto, 
considera que, face a um convite 
individual, cada deputado tem a 
liberdade de o aceitar ou não. Mas 
as presenças dos parlamentares 
no jogo da final da Liga dos Cam 
peões deve ser lida à luz de faltas 
justificadas, insiste Renato Sam 
paio. “Não devemos esquecer a 
importância do FC Porto como 


DER ado 
l + 


PV 


Mota Amaral não prescinde de cumprir o regimento parlamentar face a um convite do FC Porto /ANDRE KOSTERS /LUSA 


instituição mais representativa da 
cidade e do distrito e fomos elei- 
tos pelo Porto, independente 


E REACÇÕES DOS PARTIDOS A NORTE 


DEPUTADO DO PS 


Se fosse não 
justificava a falta 


U( 


“Bem, cu não sou adepto do 
FC Porto (nd. 


é sportin 
quista)... Já não fui a Sevilha 
no ano passado [à final da Ta 
ça Uefa) e julgo que não devo 
ser convidado, precisamente 
porque não sou simpatizante 
não faria muito sentido. Mas, 
se fosse convidado, equacio- 
naria a hipótese e se decidisse 
dr não justificaria a falta” 


DEPUTADO DO PS 


Eu é que avalio o 
trabalho político 


“Vou à final da Liga dos Cam- 
peões por ser um facto relevan- 
te para o meu trabalho político. 
Não reconheço ao presidente 
da Assembleia da República o 
direito de 0 avaliar. É-me indi- 
ferente que a falta seja, ou não, 
justificada. Sempre acompa- 
nhei, enquanto presidente da 
Câmara, o Porto, o Boavista e o 
Salgueiros” 


mente do nosso mandato ser na- 
cional” conclui. 
Já à Direita, as opiniões divi- 


dem-se. “O trabalho político tem 
regras muito rigorosas, não é 
quando um deputado decide que 


= Presidente da Assembleia da República diz estar a cumprir o 
= regimento parlamentar face a uma viagem a Gelsenkirchen 


o está a fazer”. Por isso, Jorge Ne- 
to, do PSD, não tem dúvidas: “não 
há, no actual regime legal, justifi- 
cação para esta falta”. 
Entendimento diferente tem 
um outro deputado da coligação. 
“Acho mal que não se possam jus- 
tificar as faltas. É uma final de 
uma das provas mais importantes 
do futebol mundial, onde vai es 
tar uma equipa portuguesa, o que 
não acontecia há mais de 10 anos. 
Nós não podemos tirar um dia de 
férias para isso, mas o que é vão 
fazer os 30 mil portugueses que 
vão assistir ao jogo?”, pergunta 
um deputado que não se quis 
identificar. “É o anti-parlamenta- 
rismo, É inacreditável”, disse. 
Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o assessor do presidente da 
Assembleia da República relem- 
brou que, por causa dos proble- 
mas havidos no ano passado a 
propósito de um idêntico convite 
feito do FC Porto para a final da 
UEFA, em Sevilha, os partidos 
aprovaram, por unanimidade, 
um novo regime de faltas. “Se 
houver convites pessoais do FC 
Porto aos deputados, estes têm 
três hipóteses: metem folga, tiram 
um dia de férias ou tém falta”, 
concluiu Sebastião Lobo. 


m 


lá estarei 


“Não vou proceder de maneira 
diferente ao que fiz no ano pas- 
sado. Ou seja, se for convidado 
pelo FC Porto lá estarei, na Ale- 
manha (em GelsenKirchen), a 
apoiar a equipa dos “dragões” 
Devo até dizer que esta polémi- 
ca não tem razão de ser por- 
quanto o regime de falta não 
mudou do ano passado para €s- 
e 


DEPUTADO DO BLOCO DE ESQUERDA 
Não vou mesmo 
que seja convidada 


“Não vou, mesmo que seja con- 
vidado pelo FC Porto. Até por- 
que dia 26 haverá um impor- 
tante debate (mensal) com o 
primeiro-ministro, Durão Bar- 
rosóve, por isso, não vou faltar. 
Primeiro está a minha função 
como deputada do Bloco de Es- 
queria em relação à população 
do distrito do Porto pelo qual 
fui eleita”, 


HBRBDREAS. ; o 5 
DEPUTADO DO COSPP 


Sou sócio há 23 
anos... 


O deputado e membro da direc- 
ção do grupo parlamentar do 
CDS-PP, Diogo Feio, foi mais 
prudente. “Não queremos ali 


mentar polémicas”, disse, 
adiando a posição do CDS-PP. 
Feio não quis dizer se foi ou não 
convidado, mas frisou que se 
trata de uma questão de “cons- 
ciência individual” e que é “só- 
cio do FCP há 23 anos”. 
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Ferro faz no Porto um único comício de campanha 
no dia em que vai à lota de Matosinhos 


| Paula Esteves 


Entre iniciativas distritais e na- 
cionais, o PS tem agendadas para 
o Porto (entre amanhã e o próxi- 
mo dia 9) cerca de 54 iniciativas 


de campanha para as eleições cu- 


Os pontos altos ocorrerão nos 


dias 8 e 9 de Junho. Ferro Rodri- 
gues fica com o périplo pela corda 
litoral do distrito. No próximo 
dia 9, o secretário-geral do PS vi 

sita, de manhã, a lota de Matosi- 
nhos, acabando o dia com um co- 
mício no Porto (na Praça D. João 
1). Sousa Franco, António Costa, 
Francisco Assis e Elisa Ferreira 


percorrem o interior do distrito a 
8de Junho. Entre debates e mega 
encontros de militantes o desta 
que vai para a presença de Antó 
nio Costa no Porto, no próximo 
dia 25, no Fórum “Europa é Con 
nosco”. À antiga ministra do Em 
prego no primeiro Governo de 
António Guterres, Maria João 


Rodrigues, vem ao Porto no dia 
21e no final do mês a família so» 
cialista reúne-se, em Vila do Con 
de, num mega-jantar pror 
pela Concelhia local. Nº 
jantar, à 29, está previsto um frem 
te-a-frente, em Baião, entre Ma 
nuel dos Santos e o lider da Nova 
Democracia, Manuel Monteiro 


vido 


dia do 


Rui Rio apresenta moção do Norte 
no congresso do PSD 


|] Paulo Alexandre Neves. 


vice-presidente do PSD 
O: presidente da Câmara 
Municipal do Porto, Rui 
Rio, vai apresentar, oficialmen- 
te, a moção das distritais do 
Norte ao congresso do partido, 
a realizar dias 21,22 e 23 do cor- 
rente mês, em Oliveira de Aze- 
méis, revelou ontem ao CO- 
MÉRCIO o líder da Distrital do 
PSD/Porto, Marco António 
Costa. O convite foi feito há 15 
dias pelos líderes distritais so- 
cial-democratas do Porto, Bra- 
ga, Viana do Castelo, Vila Real e 
Bragança, com a aceitação ime- 
diata por parte do autarca. 
Desta forma, foi encontrada 
uma forma de colaboração di- 
recta entre as estruturas distri- 
tais e Rui Rio, que subscreve a 
moção a apresentar pela Comis- 
são Política Nacional. A apre- 
sentação do documento estraté- 
gico e político por parte do vice- 
presidente social-democrata 
será secundada por interven- 
ções dos líderes das cinco distri- 
tais. “É uma colaboração directa 
com o vice-presidente do parti- 
do, dando realce a um docu- 
mento que queremos seja im- 
portante para a região e para o 
partido, no futuro”, adiantou 
Marco António Costa. 
A moção foi ontem apresen- 
tada à assembleia distrital do 


ção). Em termos de descentrali- 
zação, um dos pontos funda- 
mentais do documento a 
apresentar na reunião-magna 
social-democrata, e para além 
da deslocalização do Ministério 
da Ciência e do Ensino Superior 
para a região Norte, conforme o 
COMÊRCIO revelou, propõe 
também a necessidade do Tri- 
bunal Constitucional ou de ou- 
tros tribunais de instâncias su- 
periores fiquem sediados em 


DE pese vo! 


Rui Rio val estar ao lado das distritais do Norte no congresso do PSD 71100 cação amguvo 


Coimbra, bem como a saída do 
Ministério da Agricultura de 
Lisboa. “São dois exemplos cuja 
concretização poderá ser ime- 


A moção global da Distrital do PSD/Lisboa defende a 

criação de um “Estado habilitador” e com menos lego 
lação. Intitulada “Um dever chamado Portugal”, a mo- 
ção defende que o Estado deve “tornar-se um facilita 


dor” 30 invés de ser um obstáculo 30 progresso e inicia- 


A legislação “deve assentar em princípios básicos, 
apreersíveis por todas, e não mudar com a frequência 
vertiginosa actual”, Jê-se na moção, que exemplfica 
com os casos da execução ltigua de contratos ou a 


criação de um negócio. cuja regulamentação geral “de- 


ve ser semplificada”. A mação defende ainda à necesms- 


dade de se alterar 0 funcionamento do Estado, por for- 


diata”, pode ler-se na moção das 
cinco distritais do PSD do Nor 

te. Muitos destes aspectos são 
aprovados por Rui Rio, que na 


próxima semana, conjuntamen 
te com Marco António Costa, 
apresentará a moção das cinco 
distritais nortenhas. 


Distrital de Lisboa defende "Estado habilitador” 


ma a “tomá-lo eficiente e mais justo”, e o reforço do 
princípio da liberdade de escolha do corsumidor 
“Neste tipo de Estado - a que se chamaria Estado Hate 
letador - 0 Governo deverá transferir para as popula 
ões dinheiro ou um titulo que lhes permita escolhes e 
aceder aos bens e serviços fundamentais prestados por 
uma pluralidade de agentes reguiados pelo Estado” 
propõe o PSDjLsboa. No documento, sublenha-se que 
os cidadios deverão ter Hbendade de escolha em todos 


autoria da Cominsão Poltica Nacsonal (sutmerita peio & 
der do partido, Durão Barremol. da JSD e dos Autarcas 
Social Democratas (ASDS 


Ferro Rosrigues 


JSD/Porto abre 
porta de saída 
do partido a 
Pacheco Pereira 


Colher eme raros 


Pereira não passam de “desva 
rios mentais” e as críticas de 
carreirismo político não co 
lhem, disse, lembrando Rui 
Rio, Luis Filipe Menezes, Mar 
co Antônio Costa ou Santana 
Lopes. “Francisco Sá Carneiro 
dizia que a ISD devia ser crítica 
e incómoda e é iso que se es 
pera dela. Não sei se o dr Ps 
checo Pereira se cosduna com 
o ideário político de Sá Car 
metro”, disse. 

“Não foi com agrado que 
ouvimos essas palavras. A res 
posta a elas é o noso trabalho 
desenvolvido ao longo de 30 
anos”, disse so COMÉRCIO, 
ao início da noite, o lider da 
ISD, Jorge Nuno Sá. “É uma 
opinião pessoal, que o vincula 
apenas a ele, tal como a gene 
ralidade das suas posições 
disse à entrada da reunião da 
Comissão Política Nacional do 
PSD, remetendo para esta uma 
porção formal à polémca 
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Jovens (10-18 e mais de 60 anos) 
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r——S) BREVES 
V FORÇAS ARMADAS V SAUDE V PARLAMENTO "| , INTERPELAÇÃO AO GOVERNO 
| Portas destaca reequipamento Maioria chumba cinco CDS-PP quer acabar com o Proposta do PS adia votação 


com “patriotismo económico” 


projectos do PS e BE 


Iraque: Oposição 
denuncia 
contradições 

no Governo 


A oposição denunciou on 
tem contradições no Gover 
no, depois do primeiro-mi 
nistro ter afirmado que a si 
tuação da GNR no Iraque 
será reavaliada em Junho e o 
ministro da Administração 
Interna ter anunciado um 
prolongamento da missão 
por seis meses. Na terça-feira, 
o ministro da Administração 
Interna, Figueiredo Lopes, 
afirmou que a missão da 
GNR no Iraque será prolon 
gada por mais seis meses, 
com partida prevista para Ju 
lho, frisando que esta prorro- 
gação já estava prevista 

Em declarações aos jorna 
listas, à margem da apresen 
tação do plano de combate 
aos pre pu Proença-a 
Nova, Durão Barroso disse 
ontem que a questão será 
reavaliada em Junho, altura 
em que está prevista a trans- 
ferência de poder da coliga 
ção liderada pelos Estados 
Unidos para um Governo 
provisório iraquiano. 

No Parlamento, os parti- 
dos da oposição denuncia- 
ram contradições entre Du- 
rão e Figueiredo Lopes, com 
o BE co PCP a defenderem a 
demissão do ministro. “Tan 
tas vezes o ministro da Admi- 
nistração Interna já foi de- 
sautorizado que o primeiro- 
ministro devia demiti-lo 
imediatamente”, exigiu o de- 
putado do BE, Luís Fazenda. 


O ministro de Estado e da Defesa Na- 
cional, Paulo Portas, reafirmou, na 
cerimônia de entrega de 31 rádios 
tácticos, o empenho do Governo no 
| reequipamento das Forças Armadas, 

classificando os novos rádios tácticos 
atribuídos à Marinha como um 
“exemplo de patriotismo econômico”. 


ticas no sector. 


A maioria PSD/CDS-PP rejeitou ontem, 
no Parlamento, três projectos de lei do 
PS e dois do BE na área da saúde, con- 
siderando-os “inutilidades jurídicas”. 
Pelo caminho ficaram projectos sobre 
o reforço da participação das associa- 
ções de doentes na definição das poli- 


galheteiro em nome do azeite 
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da revisão dos eleitos locais 


O CDS-PP entregou ontem na Assem- 
bleia da República um projecto que vi- 
sa proteger a pureza do azeite e que, 
na prática, pretende acabar com o tra- 
dicional galheteiro nos estabelecimen- 
tos públicos. A preocupação do CDS foi 
transmitida pelo deputado centrista 
Herculano Gonçalves. 


António Magalhães disposto 
a assumir recandidatura 
à Câmara de Guimarães 


Autarca socialista 

admite renovar a 
equipa de vereadores e 
confessa não haver 
melhor candidato no 
partido que ele próprio 


| Dalila Monteiro/Intermeios 


e for útil co PS quiser” É 
Sie modo que a figura 

mais mediática da “fami- 
lia socialista” vimaranense, An- 
tónio Magalhães, traça as li- 
nhas orientadoras para a sua 
recandidatura à presidência da 
Câmara Municipal de Guima- 
rães, nas próximas eleições au- 
tárquicas, em 2005. 

António Magalhães assume, 
desde logo, a “convicção de re- 
frescar a equipa” de vereadores. 
Sem indicar nomes, o autarca 
admite que “há três elementos 
que reconhecem terem dado o 
que tinham para dar” ao mu- 
nicípio, optando por deixar o 
executivo no final do mandato. 

Em declarações à Inter- 
meios, o autarca socialista re- 
conhece “o papel femea 
depois de ter sido deputado do 
n na Assembleia da Repúbli- 

4 tus de quatro manda- 
pd à frente da autarquia vima- 
ranense. Mesmo assim, remete 
a inclinação de nova recandi- 
datura para uma decisão da 


(ed 


António Magalhães, presidente da Câmara de Guimarães /au 


Comissão Política concelhia do. 
partido, repetindo-se ao negar 
oposição em face de uma can- 
didatura “com possibilidade de 
fazer melhor” que ele próprio, 
António Magalhães, natural 
de Cabeceiras de Basto, admite 
que “criar uma imagem - poli- 
tica - demora muito tempo” e 
o quadro socialista vimaranen- 
se tem “gente boa, mas não tem 
uma imagem” imbatível. Con- 
tudo, nomes como Martins 
Soares - ex-administrador da 
AMAVE =, os actuais vercado- 
res Domingos Bragança, Costa 
e Silva e Francisca Abreu, Sofia 
Ferreira - da Sol do Ave e filha 
do ex-adjunto do governador 


civil de Braga, Manuel Ferreira 
- e Amadeu Portilha, adminis- 
trador da Empresa Municipal 
de Desporto e Lazer, são alguns 
dos “quadros” do PS vimara- 
nense indicados por António 
agua com “provas da- 
na vida autárquica. “Mas 

E € o carismático disto tu- 

uestiona o autarca socia- 

list, Pelo tempo que estou 
aqui e o feitio como 
assumo os combates, sou eu”, 
responde o próprio, pois na 
“prática falta - aos restantes 
membros do PS local - a ban- 
deira de terem o carisma que 
tenho em dos anos que 
aqui estou”, admi 


PCP e BE contra voto de pesar do PSD/CDS-PP 
pa morte de António Champallimaud 


a] 


PSD, PS e CDS-PP aprovaram 
ontem, na Assembleia da Repú- 
blica, um voto de pesar pela mor- 
te do antigo ueiro e empre- 
sário Antônio Champalimaud, 
documento que teve os votos 
contra do PCP e Bloco de Esquer- 


da. O voto de pesar apresentado 
eu maioria ÊSDICDS, que de 
forma inédita não mereceu a 
unanimidade, teve ainda a grs 
tenção do Partido Ecologista 
Verdes” e foi interpretado pelo lt- 
der da bancada comunista, Ber- 
nardino Soares, como “uma ten- 
tativa de reescrever a História”. 


voto, mas temos respeito humano 
sentimentos da família e 
amigos de Champalimaud”, 


O requerimento do PS para o adiamen- 
to da votação em plenário do projecto 
de lei da Comissão Parlamentar de Po- 
der Local foi ontem aprovado com à 
abstenção da maioria PSD/CDS-PP e 
com os votos a favor da oposição. On- 
tem vários deputados manifestaram-se 
contra algumas soluções do diploma. 


Seabra contra- 
ataca entourage 
de Narciso em 
Matosinhos 


] Paula Esteves 


O presidente da Concelhia 
socialista de Matosinhos, Ma- 
nuel Seabra, insurgiu-se on- 
tem contra os militantes que 
declaradamente ignoram “a 
intensissima actividade políti- 
ca que a Concelhia tem pro- 
movido”. 

Seabra reagia a uma notícia 
publicada pelo COMÉRCIO e 
na qual uma fonte próxima de 
Narciso Miranda comentava a 
reunião da última Comissão 
Política Concelhia, que decor- 
reu na noite de terça-feira. 

Frisando o facto de o plená- 
rio se ter resumido à interven- 
ção inicial de Manuel Seabra e 
ao protesto de um militante de 
Santa Cruz do Bispo, a fonte 
citada lançou no ar uma inter- 
rogação: “Então o partido não 
tem nada para dizer? Estará 
doente?” “Lamento que alguns 
dos mais destacados membros 
do PS/Matosinhos não se 
mostrem disponíveis, talvez 
por incompatibilidade de 
agenda, para participar nas 
inúmeras actividades que te- 
mos realizado” - afirmou. 

“O partido não está doente, 
nem moribundo” - rematou 
ainda o líder rosa concelhio, 
que frisou o desinteresse pa- 
tenteado por certos militantes 
(leia-se aqui as farpas dirigidas 
à entourage de Narciso) relati- 
vamente a iniciativas que já le- 
varam a Matosinhos nomes 
como Carvalho da Silva ou 


João Proença. 
deixa à família do empresário”, 


tado 

dão (PSD) e Anacoreta Correia 
(CDS-PP), sublinhando ambos o 
“espírito aberto, independente e 
empreendedor” de António 
Champalimaud, "que o levava a 
lutar contra proteccionismos de 
vária ordem que tolhiam o desen- 
volvimento de Se Portugal” Antes de 
o ministro dos Assuntos Parla- 
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“OPINIÃO 
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b). 


Pedro Baptista 


omingo passado, João Baptista 

Magalhães, na sua crónica habitual 

num jornal desta cidade, arrasa 
Francisco Assis, comparando o facto des- 
te ser obrigado a renunciar, por acumula- 
ção de faltas, à Assembleia Municipal do 
Marco de Canavezes, depois de a este se 
ter candidatado como cabeça-de-lista, 
com o facto, publicitado pelo "Comércio" 
na passada sexta-feira, de se manter como 
presidente da Assembleia Geral da Edi- 
norte, empresa de construção civil que, 
segundo a notícia, é detida em parte por 
Gaspar Ferreira, “empresário no centro 
de supostos elos perigosos com a autar- 
quia de Gondomar”. 

Na sua reflexão a propósito do estado 
actual dos partidos e do sistema político, 
João Baptista Magalhães indigna-se em 
particular com o facto de o "deputado e 
líder distrital” considerar "honorífico" o 
lugar numa empresa "ligada a um dos 
empreiteiros do regime de Ferreira Torres 
que é compadre do major Valentim Lou- 
reiro" e não considerar sufi- 
cientemente “nobilitante” “os 
interesses da luta contra a 
prepotência, o caciquismo e 
a falta de transparência da 
gestão de Ferreira Torres”. 

Palavras tanto mais pesadas 
quando vêm de uma presti- 
giada figura da vida política 
e intelectual da democracia 
portuense, um combatente 
da causa da liberdade dos 
tempos dificeis, que soube 
fazer sempre da circunspec- 
ção uma virtude. Professor 
de filosofia do Ensino Secun- 
dário, com grau de Mestre, 
de que tivemos a honra de 
ser colega no Alexandre Her- 
culano, não é dos que, por 
dar umas aulas numa uni- 
versidade privada, passa a in- 
titular-se “professor universi- 
tário” sem o ser, trapaça que 
o cabotinismo adjacente ao 
carreirismo político parece 
querer pór na moda. 

Palavras ainda mais pesadas 
por virem do director do jor- 
nal do Marco que tem sido, 
aí, o principal porta-voz das 
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Nós, a canalha 


"O que a direita, coligada com a extrema-direita e com o PC, gostaria, era mesmo de saber 
quem é o verdadeiro candidato do PS à Câmara, para o poder fustigar desde já (..), como tem 


vindo a fazer a Cardoso. Mas isso a Concelhia do Porto do PS só o dirá na devida alti 


lutas contra a prepotência e o caciquis 
mo. E sobretudo por virem dum apoiante 
activo de Francisco Assis ao lugar que ho- 
je detém na Federação Distrital do Porto 
do PS, quando esteve para se candidatar 
em 1999 e quando se candidatou em 
2001. Mais um sobre quem recai a desilu- 
são política chamada Francisco Assis. Fe- 
nómeno que não será estranho à última 
Comissão Política Distrital estar às mos- 
cas. 

Mas esta semana, um outro jornal por 
tuense fez manchete de declarações de 
Assis, agora reiterando que "a candidatu- 
ra de Nuno Cardoso à Câmara do Porto 
se impós naturalmente”. Não é a primei- 
ra, nem a segunda vez que o declara e 
mais uma vez operando um erro político. 
Não só porque será a Concelhia portuen- 
se quem, em primeira instância e por 
competência própria, se pronunciará so- 
bre o candidato à Câmara, e portanto se 
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E a devida altura é quando mais lhe convier, é segredo” 


configura usurpação de competências 
como sobretudo porque é um erro au 
mentar a exposição de Cardoso quando 
ele já está exposto... em demasia. A não 
ser que, por perfídia, seja essa a inten 
ção 

Cardoso manifestou a vontade de ser 
candidato à presidência da Câmara du 
rante a campanha eleitoral interna para a 
Concelhia, convencido de que isso lhe 
traria vantagem na eleição. Pode ter tira 
do essa vantagem interna mas, a verdade, 
é que para conquistar a Câmara, expor-se 
com mais de dois anos de antecedência é 
um erro crasso de que, aliás, demos conta 
no devido momento. Ainda mais não dis 
pondo Cardoso, até ver, de capacidade 
para fazer fogo sobre o adversário que, ao 
menos, lhe proteja os flancos enquanto o 
tempo passa... 

A prova está no dia a dia. O PS deveria 
caminhar com um canhão à frente que fi 
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esse fogo 


mítico DDT 


entretém a fustigar 
almofada de alfinetes. Talve ' 
so, Cardoso, d assumiu a pres 
dência, nunca usurpos Jere 

lhios e nunca se autoprocamou car 

to, mesmo quando pressionado para is 
por uns mostruários de servi n 
mo sentido, na última Comissão Política 
proferiu declarações de desinteresse pe 
soal a tal desiderato. 

Podemos sempre dizer que a coligação 


das direitas com o PCP ataca Car 
porque tem medo dele. Até podem 
ranjar citações de Mao Tre-tung garan 
tindo que “ser atacado peh 
uma bos e não uma má co 
to, a verdade é que atacam Cardoso por 
que é o alvo que mais se expõe (e pelos 
vistos mais é exposto) como 
candidato à Câmara. O que 
a direita, coligada com a ex 
trema-direita e com o PX 


ar 


mirra 


sa”, No entan 


gostaria, era mesmo de saber 
quem é o verdadeiro candi 
dato do PS à Câmara, para o 
poder fustigar desde já, utili 
zando tudo o que de mais 
sórdido arranjar ou trventar, 
como tem vindo a fazer a 
Cardoso. Mas isso a Conce 
lhia do Porto do PS só 
na devida altura. E a devida 
altura é quando mais [he 


> dirá 


convier, é segredo 
As palavras irresponsáveis 


de Assis só não têm impor 
tância maior porque, agora. 


adia quinquenal se 


om 4 € 
gura em Estrasburgo, prova 
velmente, fará à Federação 
do Porto o mesmo que fez à 
Assembleia Municipal do 
Marco. Com umas inserções 
por cá, a modos que foga 
chos, só para aquecer o cora 


ção com as palmas da cana 
la. Foi, aliás, com essa com 
dição que alguns lhe deram 


o apoio. 
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Inspectores do SEF cancelaram 
greve agendada para hoje 


Governo aceitou reunir com a estrutura sindical 
da classe na próxima segunda-feira 


É Arminda Ross Pereira/com Lusa 


Os inspectores do Servi 
ço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) des 


ntem a greve total 
so trabalho agendada para hoje, 
em virtude de o Governo ter 
aceite para segunda-feira uma 
reunião com a estrutura sindical 
da classe, 

Fonte do Sindicato da Car 
reira de Investigação e Fiscaliza 
ção do SEF (SCIFSEF) adiantou 
que, em virtude desta reunião 
com o secretário de Estado da 
Administração Interna, Nuno 
Magalhães, decidiram descon 
vocar a greve na esperança que 
se chegue a um acordo para pa 
gamento das horas extraordiná 
rias em atraso desde Janeiro de 
2002, a única reivindicação na 
base do protesto, 

Mas, se hoje é dia de tréguas, 
ontem foi dia de luta. Numa vi 
sita ao Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro, em Pedras Rubras 
(Porto), o COMÉRCIO tentou 
analisar as consequências da 
greve. 


convocara 


Bagagem em espera 

Hã três horas que Nelo Stoi 
can aguardava alguém a quem 
entregar duas malas de roupa 
do irmão apanhado em Braga 
por estar ilegal. Seria, naquele 
momento, expulso de Portugal 
sem qualquer bem. A Stoican 
nada foi dito, muito menos que 
voltasse à cidade minhota e de 
sistisse de bater à porta para dei 
xar a bagagem do familiar por 
que o SEF estava em greve. 

A ANA informava que os 
voos estavam dentro dos horá- 
rios e que um funcionário do 
SEF garantia o controlo dos de 
sembarques, enquanto outro se 
ocupava das partidas. Mas, se 
gundo apurou o nosso jornal, ao 
longo do dia algumas pessoas 
que pretendiam apoio dos servi 
ços de estrangeiros andaram per 
didas, durante horas. Como 
aconteceu com o romeno de 37 
anos, Nelo Stoican, legalizado 
desde 2000, que tentava despa 
char via SEF duas malas de rou- 
pa do irmão detido em Braga pe 
la polícia por estar há cerca de 
um mês com visto de turista em 
Portugal. O romeno esperou três 
horas na entrada do SEF no se- 
roporto. Tentou telefonar, tentou 
que a polícia o ajudasse, mas aca- 
bou por arrancar para Braga sem 
informações e sem enviar a baga- 
gem. 


Filas, atrasos e esperas 
Outros passageiros encontra- 


indicato dos funcionários do SEF garante 


que a paralização de ontem foi quase total 


Se hoje é dia de tréguas, ontem foi dia de luta. À confusão nos aeroportos fez-se sentir /LUÍS FORRALUSA 


ram esperas do género noutros 
aeroportos, Como o caso dos 
150 voos de ontem, no aeroporto 
de Faro, que chegaram a partir, 
mas com um atraso de uma a 
duas horas. Vários cidadãos bri- 
tânicos com destino ao Reino 
Unido formaram mesmo uma 
fila com dezenas de metros, jun- 
to à área de controlo do “espaço 
Schengen”. Porque da dezena de 
funcionários do SEF que deveria 
estar ao serviço, só trabalharam 
quatro em serviços mínimos. 
Também na Madeira e Porto 
Santo a adesão à greve registou 
uma adesão total, embora neste 
caso a situação fosse menos sur- 
preendente, pois, segundo o sin- 
dicalista Horácio Alves, os postas 


fronteiriços, portos e Aeroportos 
onam sempre e 
apenas com serviços mínimos 
devido à falta de recursos huma- 
nos. 


Discordância 

Segundo o Sindicato da Car- 
reira de Investigação e Fiscaliza- 
ção do SEF (SCIFSEF), cerca de 
550 inspectores no país não 
compareceram ao trabalho, ten- 
do sido assegurados, apenas, os 
serviços mínimos. 

A directora central de Fron- 
teiras do SEF, Maria José Lima 
Ramos referiu que a adesão não 
atingiu os 40 por cento no tumo 
da manhã, que terminou às 14 
horas. 


Greve poderá ter consequências 
mais graves durante o Euro 2004 


Na base deste protesto está a 
falta de pagamento das horas 
extraordinárias que, de acordo 
com o SCIFSEF, ascende já a 2,7 
milhões de euros. 

Alguns elementos da direção 
nacional do Sindicato perma- 
meceram terça e quarta-fesra à 
porta do Ministério da Admi- 
nistração Interna (MAI) numa 
tentativa de negociar uma so- 
lução para o pagamento das 
horas extraordinárias. Esta si 
tação Isto acontece numa al- 


tura em que são esperados mi- 
Ihares de turistas em Portugal 
devido ao festival de música 
Rock in Rio - Lisboa e ao cam- 
peonato de futebol Euro'2004. 
Apesar de o Governo ter come- 
qado a pagar, no final de Abril, 
as horas extraordinárias relati- 
vas a sábados e domingos, o 
presidente do sindicato afirmou 
que não há ainda qualquer pre- 
visão para o pagamento do tra- 
balho suplementar nos dias” 
úteis. 


Números que contrariam os 
dados do SCIFSEF que ontem 
falava de uma adesão à greve 
“praticamente total”, nos tumos 
da noite e da manhã. 

“Não houve cancelamentos 
de voos em nenhum dos aero- 
portos, existindo apenas uns li- 
geiros atrasos, mas nada que se 
possa considerar significativo”, 
realçou Maria José Lima Ramos 
ao acrescentar que no Porto a si- 
tuação decorreu normalmente. 

De acordo com a directora 
central de Fronteiras, apenas os 
passageiros de três aviões da TAP 
provenientes de Dacar (Senegal), 
São Paulo e Recife (Brasil) tive- 
ram de permanecer dentro dos 
aparelhos cerca de 25 minutos 
pias para a sala de con- 


Sublinhou que a situação de 
normalidade se deve à colabora- 
ção das companhias aéreas e do 
aeroporto, que estão a fascar as 
chegadas em função da gestão 
acroportuária. 

Maria José Ramos disse ainda 
que não estão previstos cancela- 
mentos de voos, nem um agrava- 
mento da situação ao final da 
tarde, porque a maior intensifi- 
cação de tráfego acontece ao ini- 
cio da manhã. 

O porta voz da ANA - Acro- 
portos de Portugal, Rui Oliveira 
diz que a greve dos inspectores 
do SEF estava apenas a causar 
transtorno aos passageiros que 
tinham de esperar mais tempo 
para o respectivo controlo. 


Quais os limites 
da Comunicação 
Social no assunto 


Marta Araújo/Intermeios 


A Didáxis — Escola Coope- 
rativa de Vale de S. Cosme, de 
Vila Nova de Famalicão, pro- 
porcionou, ontem, um debate 
sobre "A Comunicação Social 
e os Tribunais. Que limite?”. 
Não resultaram respostas des- 
ta discussão que aconteceu 
entre um juiz desembargador, 
um Procurador Geral-Adjun- 
to, um grupo de jovens da- 
quela instituição de ensino e... 
nenhum jornalista. 

Numa altura em que a jus- 
tiça se encontra socialmente 
exposta, devido a processos 
que envolvem personalidades 
públicas, a Clube Multimédia 
da Escola Cooperativa de Vale 
S. Cosme, convidou o juiz de- 
sembargador Lázaro Faria 
(Presidente da Relação de 
Guimarães) e o Procurador 
Geral-Adjunto Ribeiro Soares 
(Relação de Guimarães) para 
debaterem as fronteiras entre 
a justiça e os media. 

Perante uma plateia de cer- 
ca de cinquenta jovens, com 
idade compreendidas entre os 
catorze e os dezasseis anos, O 
responsável pela instituição 
de ensino, José Fernandes, ex- 
plicou que a função da escola 
passa por “informar de uma 
forma concreta e com infor- 
mação válida os nosso alunos 
para que sejam pessoas bem 
formadas e informadas”. 

Lázaro Faria, juiz desem- 
bargador, por sua vez, pediu 
que “quando virem um título, 
sobre a justiça, se questionem 
acerca do porquê do mesmo 
e, sobretudo, estejam atentos 
ao que a notícia diz”. Referiu 
também que, “pelo facto de 
terem de vender, os jornais fa- 
zem notícias com muito des- - 
taque para, passado algum 
tempo as desmentirem. Mas 
este desmentido aparece de 
uma forma muito discreta, 
quase sem ninguém dar por 
isso”, 

O juiz desembargador de- 
fendeu a ideia de que “os jor- 
nalistas também estão a co- 
meter um crime (em co-au- 
toria) ao veicularem 
informações que se encon- 
tram em segredos de Justiça”. 

No que concerne à exposi- 
ção efectuada pelo Procura- 
dor Geral-Adjunto, Ribeiro 
Soares, saiu a explicação do 
que é o Ministério Público e 
como funciona. 

Ribeiro Soares vincou a 
mensa cujo conteúdo tra- 
ta que “o trabalho do Ministé- 
rio Público, feito com gosto, é 
muito gratificante, destacan- 
do que é uma função meritó- 
ria e vastissima”. 


Carvalho da Silva classifica 
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Bagão Félix de “impostor político” 


A Praça da Liberdade 
recebeu a “Tribuna 
pública” da CGTP. 
O código do trabalho 
foi o principal alvo de 
Carvalho da Silva 


I João Santos 


criação das Novas Comu- 
Aiii Urbanas, a Lei da 
gua e o esvaziamento do 
Poder Local protagonizaram os 
temas em discussão na “Tribuna 
Pública”, no Porto, uma inicitiva 
da Intersindical nacional, que 
tem viajado pelo país. 

Aproveitando a agenda da As- 
sembleia da República - votação 
do Código do Trabalho [adiada - 
ver texto em baixo] - Carvalho 
da Silva, secretário-geral da 
CGTP criticou, com eco perante 
a população e os cerca de 200 de- 
dicais referidos pela 
ção, aquilo que não 
considera uma regulamentação, 
mas sim uma “revisão” do Códi- 
go de Trabalho, tendo em vista e 
o aumento dos “abusos” sobre os 
trabalhadores. 

O secretário-geral da Intersin- 
dical, a reboque da recente regu- 
lamentação da atribuição do 
subsídio do desemprego, apon- 
tou o discurso tendo Bagão Félix 
na em mira. Acusando, 0 minis- 
tro da Segurança Social e do Tra- 
balho de “impostor político”, 
Carvalho da Silva reafirmou as 


Uma tribuna pública em plena Praça da Liberdade / 0900 maus oonçaves 


Nova legislação poderá obrigar a 
aceitar emprego noutro concelho 


] Lusa 


O ministro da Segurança 
Social admitiu ontem que a 
nova legislação poderá obrigar 
um desempregado a aceitar 
emprego fora do concelho de 
residência, excepto em casos de 
grandes deslocações ou de gra- 
ve me tefot para o núcleo fami- 


illitão em Quarteira, Ba- 
go Félix garantiu que, segun- 

a proposta de Lei em pe 
ração, o desem 
obrigado de mudar de patorca 
lho nos casos em que “isso se 
possa fazer sem prejudicar se- 
riamente a família”, nomeada- 
mente a nível escolar. 

“Ninguém está a pedir que 
alguém que viva em Setúbal 
deixe a mulher e os filhos para 
ir trabalhar para Bragança”, 
exemplificou, garantindo que 


= Bagão Félix, ministro 
= da Segurança Social 
e do Trabalho, invoca 

a injustiça do sistema 
actual 


bilidade da nova legislação e a 
injustiça do sistema actual, 
lembrando que actualmente 
“um desempregado de Algés 
pode recusar emprego em Lis- 
boa, a mil metros de distância”. 
“O que os portugueses não 
percebem é que essa recusa de 
trabalho permite à pessoa con- 
tinuar a receber o subsídio de 
dempea e “quem paga o 
subsídio de desemprego somos 
todos nós”, acrescentou, à mar- 
gem da assinatura de um pro- 
tocolo para o reaproveitamen- 
to das instalações do antigo 
centro de saúde de Quarteira. 
Bagão Félix considerou a 
Lei de Bases em preparação 
bastante mais moderada do 


Bação Félix 


que aquela em vigor em toda a 
União 
Bagão Félix considerou 
“uma mistificação” a tese sindi- 


consequências nas novas regras 
de atribuição do subsídio de de 

semprego, que, “sem ser um sub» 

sídio social, mas sim um substi 

tuto do salário, prejudica os que 
menos carreira contribuitiva te 

nham, em especial, os indivi 

duos, na faixa entre os 30 e 40 
anos”, salientou. 

Ainda debruçado sobre os di 
reitos dos trabalhadores, o lider 
da CGTP foi crítico à actual difi 
culdade de acesso à justiça em 
conflitos laborais - através do 
aumento das custas judiciais nos 
Tribunais, da dimimuição da ac 
tividade da Inspecção Geral do 
Trabalho, e do “problema de in 


“Subsídio de 
desemprego não é um 
subsídio social, é 
substituto do salário” 


terpretação”, por parte do go 
verno, na aplicação dos 25 dias 
de férias para este ano.”A lei é 
clara” contrapós. 

Igualmente visado, foi Luís Fi 
lipe Pereira, Ministro da Saúde, 
referenciado pela defesa intran 
sigente dos resultados das priva 
tizações dos hospitais. “O Minis 
tro da Saúde nunca defendeu o 
Serviço Público, mas foi o pri 
meiro a defender os relatórios os 
hospitais, SA”, referiu. 


Aumentaram 
as multas da 
Inspecção-geral 
do Trabalho 


O valor das coimas e mul 
tas aplicadas pela Inspecção 
geral do Trabalho (IGT 
situações de irregularidade 
aumentaram 41 pos 


por 


no 


ano passado, face a para 
6,5 milhões de euros, revelou 
ontem o inspector -geral 

Segundo Nuno Ataíde das 
Neves, que apresentou o ba 
lanço de actividades da IGT 
do ano passado, as irregulari 
dades encontradas prendem 
se sobretudo com trabalho 
não declarado, trabalho tem 
porário ilegal e simulação do 
contrato de trabalho. 

No ano passado, a IGT co 
brou coimas no valor de qua 
se 14,8 milhões de euros, me 
nos 9 por cento do que no ano 
anterior, apesar de um au 
mento de oito por cento nas 
infracções autuadas 

Para o secretário de Estado 
do Trabalho, Luis Pais Antu 
nes, isto significa menos in 
fracções graves detectadas, ou 
seja, que “as empresas estão 
mais cumpridoras” 

A cobrança de coimas au 
mentou 24 por cento, para 
um total de 15,1 milhões de 
euros, depois de um aumento 
de 37 por cento em 2002 

Ainda segundo numeros da 
IGT, as contribuições para a 
segurança social pagas coerci 
vamente, na sequência de ins 
pecções, aumentaram 25 por 
cento no ano passado, totali 
zando 13,1 millões de euros. 


Adiada a votação final global 


da regul 


amentação 


do Código do Trabalho 


|] Lusa 


A votação final global da n 
lamentação do Código do Traba 
lho foi ontem adiada para quar 
ta-feira, por não haver quorum 
no plenário da Assembleia da Re 
publica na altura da votação. 

A votação, que deveria ter 
ocorrido ao final da tarde, foi 
adiada pela vice-presidente da 
Assembleia Leonor Beleza, que 
presidia aos trabalhos, depois de 
ter verificado que não estava pre 
sente o número de deputados 
necessários para a votação do di 
ploma. O adiamento da votação 
suscitou reacções dos vários gru- 


rulho, o seu repúdio por este 
diploma, que consideram que 
vai agravar o do Códi- 
po do Trabalho. 

Depois de terem gritado "a hu- 


ta continua, governo para 4 rua” 
os dirigentes sindicais foram ex 
pulsos do hemicicdo pela polícia 

A Regulamentação do Código 
do Trabalho esteve em discussão 
na especialidade, ns Com 
de Trabalho c Assuntos Sociais, 
durante cerca de um mês, sem 
que a maioria parlamentar tives 
se aceitado introduzir-lhe altera 
ções, propostas pelos grupos 
parlamentares da oposição. 

Ontem o PS, PCP e o Bloco de 
Esquerda aproveitaram para 
apresentar requerimentos de 
avocação de vários artigos, numa 
última tentativa de introdução 
de alterações à Regulamentação 
do G 

ed das férias, o en- 
cerramento temporário de em 
presas, a protecção da materni- 
dade e paternidade e a pluralida- 
de de infracções por parte das 
empresas, foram algumas das 
matérias que foram de novo vo- 
tadas - os partidos da masoria re- 
jeitaram todas as propostas. 
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“A escolha de gestores escolares será 
feita mediante concurso público” 


Garantiu o ministro 
da Educação, David 
Justino, ontem, durante 

a sua participação 
num simpósio na 
Universidade de Aveiro 


l Maria José Santana 


ministro da Educação 
anunciou ontem que a 
escolha de gestores esco- 


lares irá ser feita mediante con 

curso público. “Os concursos se 

rão feitos pelas próprias escolas”, 
sendo certo que "a decisão cabe 

rá à escola ou do júri do concur 

so em representação da escola”, 
segundo garantiu David Justino, 
no âmbito da sua participação 
na abertura dos trabalhos do HI 
Simpósio sobre Organização e 
Gestão Escolar, que ontem ar 

rancou na Universidade de 
Aveiro. 

David Justino defendeu a im 
portância de uma “profissiona 
lização” do cargo de gestor esco 
lar - o que garante ser diferente 
de “uma gestão profissional” -, e 
«iz acreditar que “no nosso sis 
tema de ensino temos entre 
800/900 a 1000 bons gestores de 
escolas” E “com uma boa for 
mação adequada nós podemos 
torná-los bons gestores escola 
res”, frisou o titular da pasta da 
Educação. 

Na intervenção que proferiu 
durante a abertura dos traba 
lhos deste simpósio sobre gestão 
escolar, David Justino não dei 
xou de considerar que a nova lei 
de bases da Educação, que está 
para debate na Assembleia da 
República, é “uma oportunida 
de única para regenerar o siste 
ma 


David Justino garantiu ontem em Aveiro que a escolha de gestores será feita por concurso /ESTRELA SILVA /LUSA 


“A nova lei de bases da Educação será uma 
oportunidade única para regenerar o sistema” 


“É uma conjuntura que nos 
permite construir os alicerces 
para uma estratégia de desen- 
volvimento educativa diferente”, 
referiu o ministro da Educação, 
ao mesmo tempo que conside- 
rava “o tema da organização e 
gestão escolar central neste pro- 
cesso”. 

David Justino acabou por se 
referiu à política de agrupamen- 
tos como “uma política decisiva 
para que possamos concretizar a 
própria ideia de escola”, pese 


embora o facto de “considerar 
que tem sido dado muito relevo 
à componente administrativa 
dos agrupamentos”, 

“A minha principal preocu- 
pação em relação aos agrupa- 
mentos é pedagógica, pois não 
podemos continuar a submeter 
Os nossos jovens e as nossas 
crianças a uma sucessão de pro- 
jectos e ambiéências educativas 
de cada vez que eles têm que 
mudar de estabelecimento de 
ensino”, comentou. 


Matemática junta cerca de 3500 
alunos na Universidade de Aveiro 


l Terena Carreira Neves 


Inês frequenta o terceiro cido 
do ensino básico na Escola de 
Santa Maria. Mas, ontem, foi na 
Universidade de Aveiro (UA) que 
passou o dia a resolver exercícios 
de Matemática. Tal como Liliana 
e Sofia - que fariam equipa. 

“Algumas das perguntas eram 
dificeis”, admitiu Inês no final da 
prova. Todas concordaram neste 
ponto, mas garantiram que gos- 
tam da disciplina e desmentiram 
a ideia de que a Matemática é um 
“bicho-de-sete-cabeças”. 

Inês, Liliana e Sofia foram 
apenas trés dos 3.500 alunos que 
participaram na 14º edição do 
EquaMat, uma competição de 
Matemática organizada pela UA 


O EquaMat - Projecto 

Matemática Ensino - 
propõe-se desenvolver 
o gosto e o interesse 
pela disciplina 


para os alunos dos 7º, 8º e 9º 
anos de escolaridade, 

Ontem, os muitos estudantes 
vieram de cerca de duas centenas 
de estabelecimentos de ensino de 
todo o pais para se sentaram no- 
ma tenda especialmente monta- 
da no Campus Universitário 
com três centenas de computa- 
dores. 

Utilizando um programa in- 

o 


desenvolvido pelo De- 


partamento de Matemática da 
UA, os alunos testaram os seus 
conhecimentos nas matérias de 
Números e Cálculo, Proporcio- 
nalidade Directa, Equações dos 
primeiro e segundo graus e Geo- 
metria, que integram o progra- 
ma curricular da disciplina de 
Matemática dos 7º, 8º «9º anos 
de escolaridade. 

O EquaMat - Projecto Mate- 
mática Ensino - tem como ob- 
jectivo desenvolver o gosto e o 
interesse pela Matemática, aju- 
dar a criar hábitos de trabalho, 
favorecer o uso da Internet nas 
escolas e melhorar os conheci- 
mentos específicos da disciplina. 

“Não é um projecto sobre 
avaliação, mas sobre aprendiza- 
gem muito focado no diagnósti- 


“Para conseguirmos o fim úl- 
timo da verticalização, a coerên- 
cia, temos que começar pela ba- 
se, pela organização de carácter 
administrativa”, acrescentou, ao 
mesmo tempo que adiantava o 
objectivo de reduzir o número 
actual de agrupamentos, pas- 
sando de oito mil para mil uni- 
dades de gestão escolar. 

A participação do ministro 
da Educação assinalou o início 
dos trabalhos do III Simpósio 
sobre Organização e Gestão Es- 
colar, que se estendem durante o 
dia de hoje, no Departamento 
de Ambiente da Universidade de 
Aveiro, e que na edição deste 
ano centram a sua atenção nas 
“Políticas e Gestão Local da 
Educação”. 


Sextafeira, 14 de Maio de 2004 


Menos sete 
praias com 
bandeira azul 
do que em 2003 


º Lusa 


O júri Europeu da Bandei- 
ra Azul distinguiu este ano 
162 praias em Portugal, me- 
nos sete do que em 2003, so- 
bretudo devido à diminuição 
de distinções atribuídas aos 
Açores. 

Apesar da diminuição, 40 
por cento das praias em Por- 
tugal têm bandeira azul, uma 
percentagem que, de acordo 
com José Archer, presidente 
da Associação Portuguesa da 
Bandeira Azul, "é muitíssimo 
elevada” e que coloca o país 
“numa posição bastante bo 

“Em termos percentuais, 
Portugal continua à frente dos 
chamados países do Sul como 
Espanha, Itália, Grécia ou 
Chipre, sendo apenas ultra- 
passado por países como a Ir- 
landa e a Dinamarca, que têm 
características costeiras e de 
frequência balnear muito dis- 
tintas das nossas”, afirmou. 

Entre os critérios de atri- 
buição da bandeira azul às 
praias incluem-se a qualidade 
da água, a educação ambien- 
tale a gestão ambiental e de 
equipamentos. 

Na lista das praias distin- 
guidas, registam-se este ano 
mais de dez estreias, sobretudo 
localizadas na região de Lisboa 
e Vale do Tejo e na região Nor- 
te, que introduzem dois novos 
municípios. Em termos totais, 
o Algarve continua a ser a re- 
gião mais distinguida, seguin- 
do-se as regiões Norte e de Lis- 
boa e Vale do Tejo. 

Este ano continua a verifi- 
car-se a tendência de aumen- 
to de distinções atribuídas a 
praias próximas de grandes 
aglomerados urbanos, como 
Lisboa, Porto, Espinho ou 
Cascais. 


Matemática, um quebra-cabeças que pode ser lúdico: a. 2REDO Cunssa  asquvo 


cenas des formais da Ma- 
temática” explicou António Batel 
Anjo, director do Departamento 
de Matemática da UA, adiantan- 
do que não se trata de um jogo 
húdico. 

Antes de receber felicitações 


do ministro da Educação, David 
Justino, que visitou a competi- 
ção, aquele responsável revelou 
que o programa informático já é 
utilizado em muitas escolas co- 
mo teste de conhecimentos dos 
alunos. 


Estudo sobre “mães coragem” que se 
prostituem para sustentar os filhos 


Prostitutas 
entrevistadas em 
clubes das fronteiras 
transmontanas 

portuguesas e 
espanholas 


] Susana Pinheiro 


onseguir dinheiro rápido 
Cm sustentar os filhos é o 
motivo que leva à prosti- 
tuição, em clubes das zonas 
transfronteiriças de Trás-os- 
Montes e cidades espanholas vi- 
zinhas, a maioria das 130 mulhe- 
res que responderam a um estu- 
do sobre "as prostitutas também 
são mães”. Um grande número 
delas está longe dos filhos e mais 
de 85 por cento garante contac- 
tá-los regularmente. 
O estudo é de Manuela Ribei- 
ro, da Universidade de Trás-os- 


Montes e Alto Douro (UTAD), e 
foi apresentado em Braga, no V 
Congresso da Associação Portu- 
guesa de Sociologia. A investiga- 
ção decorreu nas cidades portu- 
guesas de Vinhais, Bragança, 
Chaves e Montalegre e nas locali- 
dades espanholas de Alcanices, 
Zamora, Verin e Xinzo de Límia. 
Este espaço transfronteiriço é ca- 
racterizado pela denominada 
prostituição abrigada, ou seja, 
desenvolvida em clubes. 

De um universo de cerca de 
130 mulheres, a investigadora 
concluiu que à volta de BO por 
cento são brasileiras e são as pre- 
feridas pelos clientes por serem 
“mais carinhosas, permissivas € 
desinibidas”, registando-se um 
maior número em Portugal bem 
como uma maior representativi- 
dade de colombianas no lado es- 
panhol. Nos espaços transfron- 
teiriços as cidadãs nigerianas, 
angolanas € guincenses são em 
menor número. 

A maior parte das entrevista- 


Advogado de José Luís 
Oliveira considera “ileg 
prisão e requer libertação 


| Joaquim Gomes 


O advogado de José Luís Oli- 
veira, O único arguido preso pre- 
ventivamente no âmbito da ope- 
ração "Apito Dourado”, reque- 
reu, ao Tribunal da Relação do 
Porto, a libertação do autarca 
gondomarense, por considerar 
ilegal e por isso nulo o próprio 
interrogatório que o levou à pri- 
são, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, 

Rui da Silva Leal (Filho), no- 
vo advogado de José Luís Olivei- 
ra, entregou um longo recurso, 
através do Tribunal de Gondo- 
mar, onde coloca em causa a le- 
galidade do primeiro interroga- 
tório a que foi sujeito o vice-pre- 
sidente da Câmara de 


ilegalidade da detenção assenta 
no facto do arguido não ter sido 
interrogado durante as 48 horas 
a seguir à sua detenção, pela Po- 
lícia Judiciária, em 20 de Abril, já 
que passaram-se cinco dias e 
meio, isto é, 132 horas, refere 
ainda Rui da Silva Leal (Filho). 
Recordando a existência de 


do interroga o que poderia 


acontecer se, por exemplo, em 
vez de 16 suspeitos, houvesse 
200 ou 300 arguidos - quando é 
que iriam começar a ser interro- 
gados tantos suspeitos. 

Segundo o causídico, que cita 
alguma jurispridência sobre a 
matéria, José Luís Oliveira foi 
sujeito a “prolongadíssimo 
stress” e encontrava-se “angus 
tiadissimo” e "sofrendo intensa- 
mente a humilhação e o vexa- 
me”, devido ao vai-vém entre as 
Prisões Privativas da Polícia Ju- 
diciária do Porto e o Palácio da 
Justiça de Gondomar. 

A Relação do Porto tem um 
mês para decidir este tipo de re- 
curso. Vai haver entretanto con- 
tra-alegação sobre os argumen- 
tos da defesa, por parte do Mi- 
nistério Público, ainda antes de 
uma decisão dos juízes-desem- 
bargdores da Secção Criminal 
da Relação do Porto. 

José Luis da Silva Oliveira, 
que na próxima terça-feira faz 
54 anos de idade está indiciado 
por um crime de tráfico de in- 
fluência, 18 crimes de corrupção 
desportiva activa e 15 crime de 
corrupção activa para acto ilíci- 
to, num total de 34 alegados ili- 

Entretanto, o COMÉRCIO 
apurou que o bastonário da Or- 
dem dos Advogados, José Miguel 
Júdice, acompanhou com aten 
ção a semana de interrogatórios e 
terão sido causídicos com lagação 


das - 75 por cento - é mãe, sendo 
que a esmagadora maioria (58 
por cento) tem mais do que um 
filho e 13 por cento mais do que 
dois. Os filhos de 32,5 por cento 
das entrevistadas são de pais di- 
ferentes. A maior parte dos des- 
cendentes tem entre os cinco c os 
dez anos (27,9 por cento), se- 

guindo-se crianças menores de 
cinco, adolescentes e, por último, 
jovens entre os 15 e os 20 anos. 


Ser mãe e ser pai 
A maioria das prostitutas na 
condição de mãe entrou no 
mundo da prostituição devido à 
precária condição económica em. 
que se encontrava e consequente 
dificuldade sentida para criar os 
filhos, deslocando-se, muitas de- 
las, para Portugal ou Espanha 
como forma de conseguir di- 
nheiro rápido. De acordo com o 
estudo, “é, justamente, por serem 
boas mães que muitas destas 
mulheres se prostituem”. 
São sobretudo solteiras, sepa- 


A maioria foi mãe pela primeira vez entre os 13 e 08 17 anos / estria sesmnmca me 


radas, divorciadas ou viúvas. Na 
maioria dos casos, são as mães as 
únicas responsáveis pela criação 
dos filhos”. São as “mães cora 
gem” como é referido no estudo. 
Quase todas longe e separadas 
dos filhos canalizam para aqueles 
os proventos da prostituição, mas 
sempre omitindo ser aquela a ac 
tividade desenvolvida. As mulhe 
res tentam ao máximo estar pre 
sentes na vida dos filhos com re 
curso ao telefone, sendo que mais 
de 85 por cento diz que o faz dia 
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riamente, de dois em dois dias ou 
duas vezes por semana. As res 
tantes garantem contactar os fi 
lhos de duas em duas semanas ou 
uma vez por mês. 

A esmagadora maioria foi 
mãe pela primeira vez em idade 
bastante jovem - dos 13 e sos 17 
anos -; umas no contexto de rela 
ções de namoro ou enamora 
mento quase sempre de carácter 
fortuito e casual, enquanto ou 
tras casaram e uniram para 
constituir família 
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Reduzir o risco da osteoporose 


O folato e outras vitaminas B, com 
efeitos já conhecidos na prevenção de 
ataques cardiacos e defeitos no nasci- 
mento, podem também reduzir o risco 
de fracturas na osteoporose, indicam 
dois estudos ontem publicados no New 
England Journal of Medicine. Alimen- 
tos naturalmente ricos em vitaminas B 
€ cálcio são os lacticínios, os brócolos, 
a cenoura, à péra abacate, a meloa. 


Rastreio de Osteoporose 


Y "GRANDE MORTE" 


Cratera descoberta na Austrália 


Cientistas descobriram ao largo da Aus- 
trália indícios de uma cratera causada 
por um grande impacto que estará re- 
lacionada com o maior fenómeno de 
extinção ocorrido na Terra, a "Grande 
Morte”, há 250 milhões de anos. Nas 
amostras recolhidas foram encontradas 
camadas de pedra derretidas e estrutu- 
ras de cristal com sinais de terem resul- 
tado do impacto de um meteorito. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 14 de Maio de 2004 


Y NOVA IORQUE 
Menos 100 mil fumadores 


As autoridades de Nova lorque congra- 
tularam-se ontem com os resultados 
das medidas anti-tabagistas em vigor 
na cidade e que, num ano, já levaram 
100.000 fumadores a desistir do hábi- 
to, segundo um novo estudo. À princi- 
pal razão apontada para este declínio 
foi o aumento das taxas sobre o tabaco 
que, em 2002, fez subir de repente o 
preço dos maços de cigarros. 


Crise europeia e 
financeira fazem 
sofrer indústria 
farmacêutica 


A indústria farmacêutica 
portuguesa está “a sofrer du 
plamente” devido à crise euro 
peia € às políticas governa 
mentais para a área do medi 
camento, disse ontem o 
presidente da associação dos 
profissionais do sector. Gomes 
Esteves falava durante a confe 
rência “Indústria Farmacéuti 
ca - Inovação ao serviço da so- 
ciedade”, em Lisboa. 

Para o presidente da Asso- 
ciação Portuguesa da Indús 
tria Farmacêutica (Apifarma), 
o ambiente de recessão que, 
em matéria de investimento 
na indústria, a Europa tem so- 
frido tem tido os seus efeitos 
nas empresas portuguesas, 

Ao panorama internacio- 
nal junta-se, segundo Gomes 
Esteves, um conjunto de me 
didas governamentais que 
“tem prejudicado a indústria 
farmacêutica em Portugal”. 

Gomes Esteves referiu-se, 
nomeadamente, à política do 
ministro da Saúde que, desde 
que assumiu funções, elabo- 
rou um conjunto de leis que 
vieram alterar o panorama do 
medicamento em Portugal. 

O presidente da p= 
exemplificou com o incentivo 
aos genéricos, a obrigatorie 
dade de prescrição por deno- 
minação comum internacio- 
nal, preços de referência e a 
“inacreditável gestão das dívi 
das hospitalares”. 

Em Março deste ano, a divi- 
da dos hospitais aos laborató- 
rios atingiu o valor mais alto de 
sempre: 720 milhões de euros. 


Certos compostos da cerveja, 
vinho e chá podem travar 
evolução de um tipo de cancro 


Estudo na área da 
nutrição divulgado 
ontem no Porto obteve 
o “prémio excelência” 
da IBESA, no valor de 

5 mil euros 


i Manuel Morato 


contribuição de alguns 
Amos presentes na 
erveja, vinho tinto e 

chá verde para a redução da 
evolução de um tipo de cancro 
da mama na mulher é uma das 
principais conclusões de um 
estudo divulgado ontem, no 
Porto, tendo sido distinguido 
com o prémio “excelência” do 
Instituto de Bebidas e Saúde - 
IBESA, no valor de 5 mil euros. 

A investigação confirma vá- 
rios estudos epidemiológicos 
que relacionam o consumo de 
certas bebidas com uma me- 
nor incidência da prevalência 
do cancro. 

Da autoria de Sandra Marí- 
lia Pinheiro da Silva, mestre 
pela Faculdade de Nutrição e 
Alimentação da Universidade 
do Porto, o estudo investigou o 
efeito de três compostos fenó- 
licos - xanto-humol, resvera- 
trol e epigalocatequina-3-gala- 
to-, presentes nas trés bebidas, 
no crescimento de uma linha 
de carcinoma mamário huma- 


Compostos da cerveja, cinho e chá reduzem cancro da mama /FF 


no. “Os três compostos testa- 
dos, que se sabe presentes na 
cerveja, vinho tinto e chá ver- 
de, quando presentes no meio. 
de cultura de uma linha celular 
de carcinoma mamário (célu- 
las MCF -7) foram capazes de 


Milhares de lenços brancos na 
despedida dos peregrinos a Fátima 


j Lusa 


Milhares de lenços brancos 
marcaram mais uma despedida 
dos peregrinos da imagem de 
Nossa S a de Fátima, no fim 
das cerimónias da peregrinação 
de Maio, que teve menos pessoas 
que nos anos anteriores. 


Segundo a PSP, estiveram no 
Santuário cerca de 150 mil pes- 
soas, número inferior aos anos 
anteriores. Subordinada ao tema 
“honrai pai e mãe”, a peregrina- 
ção foi marcada por receios de 
um atentado terrorista e os cons- 
trangimentos na mobilidade das 
pessoas causados pela constru- 


ção da nova igreja da Santíssima 
Trindade. 


O Cardeal Renato Raffacle 
Martino, presidente do Conselho 
Pontifício de Justiça e Paz, insur- 
giu-se contra a guerra, a fome, o 
aborto, ao proferir a homilia das 
cerimónias da Peregrinação de 13 
de Maio. 


reduzir a proliferação celular”, 
refere a investigação. 

O estudo, no entanto, não 
aponta para o uso do álcool 
como meio de prevenção do 
cancro mamário, “O estudo 
não preconiza um aumento do 
consumo de álcool pelas mu- 
lheres no sentido de prevenir o 
cancro da mama”, sublinha a 
concluir. 

O IBESA premiou mais três 
estudos nesta área, da autoria 
de Ana Patrícia Padrão e Silva e 
Adelaide Clara Faria de Lemos, 
licenciadas pela mesma facul- 
tade, e Carla Maria de Oliveira, 
finalista do curso de Química 
da Universidade do Porto. 


Missionária diz 
ter provas de 
tráfico de órgãos 
em Moçambique 


| Lusa 


A missionária brasileira 
Elilda dos Santos, que tem de- 
nunciado casos de tráfico de 
pessoas e órgãos humanos em 
Moçambique, disse ontem ter 
provas sobre a existência de 
tráfico internacional e acusou 
directamente um casal sul- 
africano. 

“Temos factos concretos de 
que existe um tráfico de nível 
internacional e identificámos 
um casal que está directamen- 
te relacionado com o tráfico 
de pessoas, que é sul-africa- 
no”, disse a missionária, nu- 
ma conferência de imprensa 
em Lisboa, 


Acusações às autoridades 

Elilda Santos, que decidiu 
regressar ao Brasil após dez 
anos em Moçambique, vol- 
tou a acusar as autoridades 
envolvidas na investigação 
de falta de seriedade e de 
protegerem o casal sul-afri- 
cano, que actualmente está 
sob termo de identidade e 
residência. 

“Está muito claro que há 
conivência das autoridades 
locais em relação a este crime. 
Há claramente uma protec- 
ção, por parte do governador- 
geral de Nampula, a este casal 
sul-africano”, insistiu, referin- 
do-se a vários indícios que le- 
vam à conclusão do seu en- 
volvimento, nomeadamente 
através de vários testemu- 
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Passes sociais: 
Governo paga 
3,4 milhões este 
ano aos privados 


O Governo vai pagar 3,4 
milhões de euros aos opera- 
dores privados de transportes 
del ol para manterem os 
passes sociais, este ano, reve 
Fo a presidente da comissão 
instaladora da Autoridade 
Metropolitana de Transportes 
de Lisboa. A Vimeca vai rece 
ber a maior fatia, de cerca de 
1,5 milhões de euros, seguin 
do-se a Rodoviária de Lisboa, 
que receberá mais de 1,2 mi 
lhões de euros. A Transportes 
Sul do Tejo receberá 753,4 mil 
euros e a Scott Urbe quase 30 
mil euros. Estes 3,4 milhões 
de euros correspondem à in 
demnização por serviço pú 
blico até 31 de Dezembro, ex 
plica Marina Ferreira. O Go: 
verno obriga os operadores a 
manter-se no sistema de pas 
ses sociais até 30 de Maio de 
2005 e pelos cinco meses do 
próximo ano pagará um adi 
cional de 1,6 milhões de eu 
ros, À imposição do serviço 
público aos operadores surgiu 
depois dos operadores priva 
dos - Rodoviária de Lisboa, 
Transportes Sul do Tejo, Vi 
meça e Scott Urbe - terem de 
nunciado no início de Março 
os acordos que os ligavam ao 
sistema de passes sociais. O 
cálculo para a distribuição da 
indemnização, explica Marina 
Ferreira, obrigou a uma série 
de cálculos complexos para se 
saber qual o custo para os 
quatro operadores de se man 
terem no sistema, 


12 a 15 mil/dia 
proprietários 
declaram NIF 
nas Finanças 


As repartições de Finanças 
receberam diariamente esta 
semana entre 12 a 15 mil pro- 
prietários de imóveis para de 
clararem o número de contri- 
buinte, uma exigência com 
prazo limite até segunda-fei 
ra. Um porta-voz das Finan- 
ças revelou, também, à Agên- 
cia Lusa que todas as pessoas 
isentas do pagamento de im- 
posto municipal sobre imó- 
veis (IMI) estão a receber car 
tas com a actualização do va- 
lor matricial do prédio, onde 
poderão verificar se o seu nú 
mero de contribuinte consta 
do documento. Todos os pro- 
prietários que receberam uma 
nota para pagamento do IMI 
(antiga contribuição autár 
quica) podem verificar se o 
seu número de contribuinte 
consta do impresso recebido. 


Associação PME Portugal 
reclama melhor concorrência 
e mais apoios do Governo 


Pequenas e médias empresas exigem hoje junto do ministro 
da Economia melhores mecanismos de regulação concorrencial 


o Lusa 


presidente da PME Por- 
Oz vai reclamar, hoje, * 


do ministro da Econo- 
mia “melhores mecanismos de 
regulação concorrencial” nas 
telecomunicações, banca e se 
guros e “mais e melhores 
apoios” às pequenas e médias 
empresas. 

O apelo, adiantou à agência 
Lusa Joaquim Cunha, será feito 
no seminário “As PME de Por- 
tugal”, organizado pela PME 
Portugal - Associação das Mi- 
cro, Pequenas e Médias Empre- 
sas para assinalar a tomada de 
posse dos seus novos órgãos so- 
ciais para o período 2004- 2007. 

O evento contará com a par- 
ticipação do ministro da Eco- 
nomia, Carlos Tavares, que in- 
tervirá num painel intitulado 
“O Papel das PME e do Estado 
na Economia”. 

Segundo Joaquim Cunha, 
impõem-se em Portugal “me- 
lhores mecanismos de regula- 
ção concorrencial, sobretudo 
em sectores fundamentais co- 
mo as telecomunicações, banca 
e seguros”, 

“Nestas áreas não temos 
mercados concorrenciais, logo 
as pequenas e médias empresas 
[PME] pagam serviços mais ca- 
ros e não têm uma oferta diver- 
sificada”, explicou. 

Como exemplo avançou, nas 
telecomunicações, o mercado 
de banda larga, ainda não mas- 
sificado em Portugal devido à 
existência de um monopólio 
nessa área. 

Quanto à banca, criticou as 
políticas seguidas, que conside- 
ra “muito restritivas”. 

No seminário, o presidente 
da PME Portugal pretende ain- 
da reclamar do ministro da 
Economia “mais e melhores 
apoios” às PME, consensual- 
mente consideradas grandes 
criadoras de emprego e muito 
menos dadas à p PR A em 


que as grandes bg ir 

“Achamos que há necessida- 
de de rever algumas priorida- 
des”, afirmou, criticando o 
“muito apoio concedido a mul- 
tinacionais que não se sabe se 
vão manter-se no país”. 

“Em muitos casos era mes- 
mo óbvio que se iam deslocali- 
ar, mas mesmo assim recebe- 
ram avultados apoios no âmbi- 
to do POE [Plano Operacional 
«da Economia”, criticou. 

Em alternativa, Joaquim Cu- 
nha defende "que se apoiem as 


Carlos Tavares participa hoje no encontro com as PME /.OÃO AELAStUSA 


PME portuguesas, que criam 
riqueza no país, são a base da 
economia e são mais avessas à 
deslocalização”. 

Num balanço dos dois anos 
de governação do actual Gover- 
no no domínio das PME, o res- 
ponsável admitiu um “esforço 
não negligenciável de ordena- 


mento e novo enquadramento”, 
a começar pela própria tutela. 

Da actividade dos quatro 
ministérios mais ligados às 
PME - Segurança Social e do 
Trabalho, Justiça, Economia e 
Finanças - o presidente da PME 
Portugal apenas considera “ne- 


= 
Entrega de contratos de apoio a 
cem micro e pequenas empresas 


Para além da tomada de posse 
dos novos órgãos sociais da 
PME Portugal - que pela pri- 
lho nacjonal com 30 empresá- 
rios de todo o pais - o seminá- 
no de hoje será marcado pela 
entrega dos contratos de 
apoio a 100 micro e pequenas 
empresas. Os contratos serão 
assinados no âmbito do pro- 
grama PME XXI, criado pela 
PME Portugal para prestar, às 
empresas seleccionadas, apoio 


técnico em áreas como a qua- 
lidade, as tecnologias de in- 


o presidente da Confederação 
Europeia de PME, Normam 
Mackel, e a gestora do PME 
XXI, Lurdes Mota Campos, no 


ministro 
solicita 
investigação 

O Ministério da Economia 
pediu oficialmente à Autorida- 
de da Concorrência que inves- 
tigue o contrato entre os CTT 
- Correios de Portugal e a Por- 
tugal Telecom para a gestão da 
infra-estrutura de telecomuni- 
cações, disse ontem à Lusa 
fonte oficial do ministério. 

“Em virtude das dúvidas 
levantadas, o ministro da 
Economia pediu à Autorida- 
de da Concorrência que in- 
vestigasse o contrato para 
verificar se foram respeita- 
das as regras de igualdade de 
tratamento dos vários con- 
sórcios que concorreram e as 
regras da concorrência”, 
afirmou a fonte. 
O presidente da Autoridade 
da Concorrência, Abel Ma- 
teus, afirmou, em declara- 
ções à Lusa, ter já pedido o 
contrato assinado entre as 
duas empresas a 5 de Maio € 
que será válido por 10 anos. 

Durante esse período, a PT 
será responsável pela opera- 
ção, manutenção, supervisão e 
gestão da rede de comunica- 
ções dos CTT, ficando ainda 
responsável pela instalação de 
pontos de acesso à Internet 
sem fios nas estações dos cor- 
reios. 

O presidente dos CTT, 
Carlos Horta e Costa, afir- 
mou na altura ter efectuado 
uma consulta a outros ope- 
radores de mercado, mas 
que as condições oferecidas 
pela PT eram as mais vanta- 
josas, traduzindo-se em 
poupanças. 


Pacto de 
estabilidade 
“deixou de ter 


credibilidade” 


As regras do pacto de esta- 
bilidade que obrigam os paí- 
ses da União Europeia a con- 
trolar os seus défices orça- 
mentais perderam a credi- 

ilidade, considerou ontem o 
economista- chefe da OCDE, 
Jean-Philippe Cotis, num en- 
contro com a imprensa. Os 
membros da União Europeia, 
em particular da Zona Euro, 
têm de conseguir défices pú- 
biicos abaixo dos 3 por cento 
do PIB (Produto Interno Bru- 
to) o mais rapi te - 
vel sda ncia 
do afirmou Cotis. 

O actual 
realmente c 
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Rumsfeld e Meyers em Bagdad 
para tentar limpar imagem dos EUA 


Recebido com frieza em visita à prisão de Abu 
Ghraib e sob fortes medidas de segurança 


secretário norte-ameri 
cano da Defesa, Donald 
Rumsfeld, e o chefe de 


Estado-maior das Forças Arma 
das, Richard Meyers, chegaram, 
ontem de manhã a Bagdad para 
uma visita surpresa, segundo 
um correspondente da France 
Presse 

Donald Rumsfeld e Richard 
Meyers viajaram até ao Iraque 
sob fortes medidas de segurança 
e envoltos no escândalo dos 
meus tratos e humilhações infli 
gidos aos prisioneiros iraquia 
nos por soldados norte-ameri 


canos 

Rumsfeld deslocou-se à pri 
são de Abu Ghraib para falar 
com os responsáveis do estabe 
lecimento e garantir que os deti 
dos são bem tratados. 

Segundo jornalistas que 
acompanharam a visita, Rums 
feld foi recebido com frieza pe 
los prisioneiros iraquianos em 
Abu Ghraib, nos arredores de 
Bagdad 

À sua passagem, alguns deti: 
ram uma mão fecha: 
da com o polegar a apontar para 
baixo, em sinal de desagrado, e 
brandiram bandeiras iraquianas 
meio rasgadas. Na maioria dos 
asos, mantiveram-se de braços 
cruzados sem falar 


Tortura começou 

em Maio de 2003 

A tortura de prisioneiros 
iraquianos começou em 2003, 
no campo de Bucca, Iraque. A 
assistência médica estava a 
cargo de clínicos espanhóis, 
que viram “muitas contusões, 
fracturas e alguns ferimentos 


- Torturas terão tido início já no ano passado e 
vêm agora à tona mais fotos comprometedoras 


O secretário norte-americano da Defesa, Donald Rumsfeld, à chegada ontem a Bagdad / DAVID HUME KENNERVEPA 


de bala”, noticiava ontem o 
jornal “El Mundo”, 

O jornal" El Mundo”, que cita 
o relatório do general norte- 
americano Antonio Taguba, no- 
ticiava, ontem, que os primeiros 
casos de tortura infligida a pri- 
sioneiros iraquianos datam de 
Maio de 2003, na prisão con- 
trolada pelos Estados Unidos . 

O diário madrileno refere 
que cerca de 20 médicos espa- 
nhóis dormiram no hospital de 
campanha do campo de prisio. 
neiros, onde prestavam serviço, 
e puderam observar “muitas 
contusões, fracturas e alguns 
ferimentos de bala” nos ira- 
quianos. 


Espanha lança plano 
contra terrorismo 


O governo espanhol está a 
preparar um plano urgente pa 
ra combater o terrorismo islá- 
mico, que prevé o reforço das 
medidas policiais e reformas le 
gislativa. 

As principais linhas de actua 
ção do plano foram apresenta 
das pelo ministro espanhol do 
Interior, José Antonio Alonso 
(na foto), durante uma reunião 
com responsáveis do principal 
partido da oposição, PP. Neste 
sentido, Alonso pretende tripli- 
car o número de polícias e guar- 


das civis destinado, de forma 
permanente, à luta contra o ter- 
rorismo, subindo esse número 
para 300. 

Outra medida pretende efec- 
tuar uma reforma da lei relativa 
à liberdade religiosa, de forma a 
tornar obrigatória a elaboração, 
nas mesquitas, de um registo 
oficial. O governo espanhol pre- 
tende ainda aumentar o finan- 
ciamento das mesquitas e desen 
volver a colaboração das autori- 
dades cdo na União Europeia 
(UE). 


“Não prestámos auxílio psi- 
cológico, por isso não sabemos 
se houve humilhações infligi- 
das aos iraquianos. Nunca per- 
cebemos que tipo de missão 
humanitária era esta de execu- 
tar trabalho médico para os 
norte-americanos no seu cam- 
po de prisioneiros, mas cum- 
primos ordens”, explicaram os 
clínicos da Unidade Médica 
Avançada do Exército Espa- 
nhol. 


Papa vai dizer 

a Bush que errou 

João Paulo IH vai dizer ao 
presidente norte-americano, 
George W. Bush, que cometeu 


erros na sua política para o 
Iraque « o Médio Oriente. Os 
dois líderes deverão encon- 
trar-se a 4 de Junho no Vatica- 
no. 
O cardeal Pio Laghi, cola- 
borador directo do Papa, 
avançou ao jornal Corriere 
della Sera algumas das ques- 
tões a abordar na audiência de 
João Paulo Il e George W. 
Bush. “Como permanecer [no 
Iraque] se os abusos de que fa- 
lamos continuam? As forças 
presentes no Iraque não de- 
vem estar somente sob as or- 
dens dos Estados Unidos, nem 
devem dar a impressão de ser 
assim”, disse o prelado. 


Primeiro ministro 
indiano demite-se 


O primeiro-ministro in- 
diano, Atal Behari Vajpayee, 
deverá apresentar a sua de- 
missão na sequência da 


derrota nas eleições 


tivas, segundo o ministro 
indiano da Defesa, George 


Fernandes. 


“O primeiro-ministro 
convocou um conselho de 
ministro para a noite [de 
quinta-feira)”, disse Fer- 
nandes, adiantando que 
Vajpayee (na 
foto) se vai demitir « que o 


Atal Be 


seu partido, o Partido Bha- 
ratiya Janata (PB) - nacio- 
nalistas hindus) vai ter as- 
sento na oposição parla- 
mentar. 

Por seu lado, o porta-voz 
do Partido do Congresso, 
Anand Sharma, disse que 
«o Congresso está empe- 
nhado em trabalhar tendo 
em vista a criação de uma 
paz duradoura para a re- 
giãos, numa clara alusão ao 
processo de paz em curso 
com o vizinho Paqui 


Confrontos entre 


muçulmanos 


e cristãos fazem 
400 mortos 


Os confrontos entre muçul- 
manos e cristão registados nos 
últimos dias em Kano, na Ni- 
géria, fizeram pelo menos 400 
mortos, denunciou ontem a 
Associação Cristã do país, con- 
testando os números apresen- 
tados pelas autoridades nige- 
rianas. 

Os confrontos tiveram iní- 
cio com uma manifestação de 
protesto de muçulmanos pelo 
ataque lançado por membros 
da etnia Tarok, cristãos, no 
passado dia 2 de Maio, contra 
a comunidade muçulmana de 
Yelma e no qual morreram 630 
pessoas. 

Desde a eleição do presi- 
dente Olusegun Obasanjo, em 
1999, calcula-se que tenham 
morrido 10 mil nigerianos em 
conflitos étnicos. 


Grupo 
extremista 
ameaça jogos e 
turistas na Grécia 


Um grupo de extrema es- 
querda, “Luta Revolucioná- 
ria”, reivindicou ontem o 
atentado de 5 de Maio em 
Atenas e ameaça os turistas 
que se desloquem aos Jogos 
Olímpicos de Agosto. 

As ameças são feitas num 
comunicado publicado no jor- 
nal grego Pontiki. Os alegados 
elementos do grupo “Luta Re- 
volucionário” visam muito di- 
rectamente “todos os responsá- 
veis do capitalismo internacio- 
nal (multinacionais e homens 
de negócios), os assassinos 
mercenários planetários, os 
responsáveis governamentais e 
os ricos turistas ocidentais”. 


Israelitas 
matam 

12 palestinianos 
em Rafah 


Doze palestinianos fora- 
montem mortos em opera- 
ções 1 das pelo exército 
israelita em Rafah, na se- 
quência de um ataque pales- 
tiniano contra um blindado 
israelita de que resultou a 
morte de cinco soldados, in- 


niano, as tropas israelitas 
ocuparam novas casas e de- 
moliram outras em Rafah, 
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êsar... 


Que grande susto, 


m Extremo azul e branco sofreu ontem um acidente de viação a poucos metros do centro de estágio 


. Egg Pinto da Costa 
César Peixoto não ganhou no Olival 

para o susto. Ontem, a poucos 

metros do Centro de Treinos e O presidente do FC Porto es- 


Formação Desportiva do Olival 
PortoGaia, o extremo do FC 
Porto despistou-se no seu Mer 
cedes 51500, embatendo num 
muro. O jogador sofreu algu 
mas escoriações e acabou por 
ser dispensado do treino. 

Quanto maior é a máquina, 
usto... Depois de An 
Boas, jogador da equi- 
pa B do FC Porto, ter sofrido 
um acidente de viação, há cerca 
de um mês, ontem foi a vez de 
César Peixoto. Felizmente o pu 
pilo de José Mourinho saiu ile- 
so, mas chegou... pálido ao cen- 
tro de estágio. 

Eram cerca de 10h20 quando 


teve ontem no centro de está- 
glo para assistir a alguns mi- 
nutos da preparação dos dra- 
gões para o encontro com o 
Benfica, que decidirá o vence- 


- dor da Taça de Portugal. O lí- 


der azul e branco chegou por 
volta das 10h20 e saiu pouco 
mais de uma hora depois, no 
exacto momento em que esta- 
va a entrar no centro de está- 
gio um carro da GNR para 
concluir o relatório do aciden- 
te de viação de César Peixoto. 


Carlos Alberto 


César Peixoto se despistou nu- e Figo juntos 

ma rua estreita perto do centro . 

de estágio. Não se sabe se o aci em Lisboa 

dente ocorreu devido à pressa 

para não chegar atrasado ao O médio brasileiro Carlos Al- 

treino, ou pelo prazer de con- berto rumou a Lisboa na tarde 

duzir o novo Mercedes SL 500, de ontem, acompanhado de 

que tinha apenas 3 meses de Rui Carvalho, um dos elemen- 

uso. tos das Relações Externas do 
Diz quem viu, que o carro do FC Porto, para participar, jun- 

jogador ficou virado em sentido tamente com o “galáctico” 

inverso ao qual circulava, numa Luís Figo numa acção promo- 

zona da rua em que é imposst cional da marca desportiva 

vel fazer inversão de marcha... Nike. 


Os airbags dispararam e o joga- 
dor saiu apenas com alguns “ar- 
ranhões”, mas a frente do veicu- 
lo ficou totalmente destruída. 
César Peixoto foi assistido de 
imediato pelo Dr. Nélson Puga, 
médico dos dragões, tendo sido 
dispensado dos trabalhos do 


- McCarthy eleito 
- "O Jogador 
do Mês” 


plantel. Pouco tempo depois do Benni McCarthy foi, pela se- 
jogador ter deixado o centro de gunda vez na época, eleito 
treinos, uma viatura da GNR pelo Sindicato dos Jogadores 
chegou para recolher alguns da- Profissionais de Futebol 
dos adicionais com o departa- (SJPF), “o jogador do mês” da 
mento médico do clube. SuperLiga. O avançado sul- 
africano do FC Porto, que 
Treino começou atrasado também ganhou a “Bola de 
Com a confusão em torno do Prata” por ter sido o melhor 
acidente de César Peixoto, o marcador do campeonato, 
treino dos dragões começou al- César Peixoto foi mais rápido na estrada mas está apto para os relvados / Paulo Esteves/ASF conseguindo bater o avança- 


guns minutos atrasado, 

No boletim clínico, revelado 
no final da sessão, continua a 
constar apenas o nome de Sér 


Central Pepe poderá ser apresentado 


do nacionalista Adriano, já 
havia sido o melhor jogador 
do mês de Janeiro pelo SJPF. 


gio Conceição, que ontem já co- Ls : 
meçoua fasertestameno dade. durante a próxima semana Madaíl sugeriu 
são no joelho direito, contraída 
no encontro com o Paços de Fernando 
Ferreira, da última jornada da Pepe, deverá ser apresentado Tonel, emprestado à Académi-  cretário resolveu colocar um 
SuperLiga no FC Porto já na próxima se- cade Coimbra, poderá fazer ponto final na carreira. Pelo Gomes 
Ontem, à semelhança do mana. De acordo com uma parte das negociações com o menos no FC Porto... porque 
treino de quarta-feira, o médio notícia avançada pelo site clube madeirense, ingressando não descartou totalmente a Fernando Gomes poderá fa- 
e capitão da equipa B, Pedro Maisfutebol, o central do Ma- no Marítimo na próxima épo- possibilidade de jogar numa zer parte da Comissão de 
Nuno, trabalhou com o plantel ritimo já tem tudo acordado ca outra equipa. E Paulo Ferrei- Competições de Clubes da 
principal. com o clube azul e branco fal- Quem também vai passar a ra... bem, o lateral direito dos UEFA. O nome do adminis- 
O treino de hoje decorrerá, tando apenas oficializar a con- vestir a camisola azulebranca dragões é um dos jogadores trador do FC Porto foi suge. 
às 10h30, novamente à porta fe tratação. é o lateral-esquerdo Areias, do mais cobiçados do plantel e, rido por Gilberto Madail, 
chada. Mas q silêncio será que- Segundo o mesmo site despor- Beira-Mar. Mas, até o momen- muito provavelmente, poderá presidente da Federação Por- 
brado, já que José Mourinho tivo, Pepe já terá assinado pelo to, a contratação do jogador ser transferido para outro clu- tuguesa de Futebol. Agora, a 
deverá deslocar-se à sala de im- FC Porto por quatro épocas, ainda não foi confirmada por be. nomeação do dirigente por- 
prensa para fazer uma antevisão aumentando para cinco asop- | qualquer das partes envolvidas Quanto a Bruno Alves e Rú- tista fica a depender do orga- 
do encontro com o Benfica, ad- ções no cixo defensivo dos no negócio. bens Júnior, emprestados pelo nismo responsável pelo fute- 
versário dos draj ma final da campeões nacionais, que já Ferreira, do Gil Vicente e Ibar- FC Porto ao Vitória de Gui- bol europeu, que tem mais 52 
Taça de Portugal, agendada pa- conta com Jorge Costa, Ricar- ra (emprestado ao Mónaco), marães, tudo aponta para que nomes propostos por cada 
ra msg amo do Carvalho, Pedro Emanuele poderão ser opções para o la- sejam novamente cedidos a uma das federações europeias 
ho Nacional. Ricardo Costa. do direito da defesa, já que Se- | outros emblemas. filiadas. 
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| Rodolfo | Antigo futebolista do FC Porto 


“O Nené fez três golos 
com enorme facilidade” 


Rodolfo Reis recorda a final da Taça de Portugal de 1980/81 


| Vaz Mendes 


Na temporada 1980/81, Benfi- 
ca e FC Porto encontraram-se, 
em princípios de Junho, no Está- 
dio do Jamor, num encontro que 
os encarnados venceram convin- 
centemente os portistas (3-1) 
com os golos da equipa do hún- 
garo Lajos Baroti a serem marca- 
dos por Nené. O tal avançado in- 
falível que, como se dizia na altu- 
ra, nem precisava de sujar os 
calções para revelar a sua veia go- 
leadora. 

Num meio-campo de luxo 
pontificava o “raçudo” Rodolfo, 
homem de luta... e de grandes lu- 
tas. Mas aquele jogo parecia estar 
escrito, o Benfica estava mesmo 
imparável e disposto a fazer misé- 
ria. Rodolfo Reis, volvidos 24 
anos, contou ao COMÉRCIO al- 


BENFICA 
Bento; Veloso, Frederico, Laranjesra e 
Pietra, Caros Manuel (Vital), João AL 

ms ves (Bastos Lopes) e Shéu; Chalana, 
César e Nené 

Treinador: Lajos Baron (húngaro) 


GOLOS: Nené (3) e Veloso (na própria baliza) 


FC PORTO 
Tx, Gabe, Frets, Sermões e Lema Pe 
rea (Rome), dane Pacheco, Adedro 

mms Tesmesea (Sousa), Riodolio e lume Ma- 
gahões, Wes e Come 

Tresnador: Herman Sead (acstriaco) 


Inodências: Jogo disputado no dia 6 de Junho de 1981, no Estádio Nascar, no Bam 


Avbtror Alder Dante (Santarém) 


gumas das peripécias da partida. 
“O Nené fez três golos com 
enorme facilidade. Era incrível co- 
mo ele aparecia diante da nossa 
defesa, completamente isolado, 
numa altura em que tínhamos um 
bloco defensivo que revelava muita 
segurança. Ele foi o grande dese- 
quilibrador de uma partida onde o 
FC Porto até jogou francamente 
bem. Não fomos nada inferiores 
ao Benfica. Só que eles tinham o 
Nené num dia de grande inspira- 


| Néné | Antigo jogador do Benfica 


“Levantei a taça com 
a camisola do FC Porto” 


] Rui Teixeira/A Capital 


A época 80/81] foi de sonho 
para Nené. O avançado que 
nunca sujava os calções acabou 
o campeonato nacional como 
melhor marcador (20 golos) e 
foi decisivo na final da taça 
contra o FC Porto, ao apontar 
os três golos que deram a do- 
bradinha ao Benfica. 

"Lembro-me de tudo como 
se tivesse sido ontem. O público 
que foi extraordinário, com o 
estádio cheio de adeptos do 

dos, que nasceram 
com três passes do Shéu. É um 
momento que nunca deixamos 
de recordar”, começa por afir- 
mar Nené, lembrando um mo- 
mento curioso após oárbitro Al- 
der Dante ter apitado para o fim 
do jogo: "Levantei a taça com 
acamisola do FC Porto. Quando 
estávamos a festejar um jogador 
do FC Porto, já não me lembro 
quem, para trocar de ca- 
misola comigo e eu fi- o pois 


res apatia 
de homenagear um 
cido que ras GebE permado 
muito bem nesse jogo.” 
da vitória ter sormido 
Luz, o FC Porto até co- 
meçou o desafio da melhor for- 
ma, colocando-se a vencer logo 
aos nove minutos, através de 
um autogolo do defesa direito 


ção”, contou o ex-futebolista inter 
nacional do clube das Antas. 

A partida, dirigida pelo juiz es- 
calabitano Alder Dante até foi 
“equilibrada”, recorda Rodolfo, 
“Tivemos as nossas oportunida: 
des de fazer golo, mas lá estava o 
Nené. Como se costuma dizer, 
quem não mata morre. E o Benfi- 
ca lá acabou por ganhar com jus- 
tiça, sem casos, com muito mérito 
para um jogador que teve no FC 
Porto um dia mau, pois a equipa 
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Rodolfo Reis recebe a taça de Ribeiro de Magalhães / Apm 


não funcionou como era costu 
me”, referiu, adiantando que “jo 
gos de Taça são mesmo assim”. 

Eagora, no domingo, aí está outro 
sensacional final entre o FC Porto co 
Benfica, novamente no Jamor. Ro 
dolfo acredita que o encontro pro 
porcionará “um excelente espectácu 
lo”, mas já quanto a prognósticos é 
cuidadoso na sus análise. 

“Só o José Mourinho sabe a 
equipa que vai colocar a jogar. Se 
ele poupar jogadores para a final 
da Liga dos Campeões, não sei... o 
Benfica pode partir em vantagem 
em termos de motivação, se bem 
que a equipa do FC Porto seja su 
perior. Só que o Benfica não ga 
nha absolutamente nada há oito 
anos , muito naturalmente, que 
rerá fazer 0 jogo da sua vida”, vati 
cinou o ex-adjunto de Fernando 
Santos na orientação dos dragões. 

Experiente em andanças inter 


Portugal ou a Liga dos Campeões 
Não digo que 9 FC Porto não pre 
tenda vencer as duas provas, mas é 


evidente - e isso é uma realidade 

por muito que se tente esconder 

que os jogadores já est 

beça na final de Gelsenkirchen 
Por isso Rofolfo Re 

gumas reservas qu 

dor da final de d a 


confie no “alto profi 
dos jogadores do FC F 

“Eles são todos muit 
por isso, também muit 
dos, depois veio esta hi 
cente de quem pode sair 
Seja como for, acredi 
nesta equipa. O problema é « 
Benfica vai meter tudo, + 
cão de lesões, pois é o úh 
go da temporada. E o PC f 
ainda tem a final da Liga 
Campeões pela frente. Por isso é 
que digo que o FC Porto parte em 


outros dois foram na segunda 
parte e fruto de jogadas de pro- 
fundidade pelo centro do terre- 
no em que eu apareci isolado e 
à saída do Tibi só depois tive de 
meter num dos lados.” 
Decisivo nessa final, Nené 
acredita que o do próximo 
domingo poderá outra vez 
um jogador a sobressair, embora 
seja da opinião que o FC Porto 
jogue mais a favor do colectivo: 
“E possível que jogador desequi- 
libre o jogo, face ao talento das 
duas equipas. O FC Porto é uma 
formação sólida que nos últimos 
jogos vale pelo conjunto, en 
quanto no Benfica tem prevale- 
Néne / Arquivo cido mais o individual” 
E será que há favoritos? Para 
Nené, apesar da paixão pelo 
Veloso: “Ele teve essa infelicida- Benfica, uma final é sinónimo 
de e nós até ao intervalo lá con- de equivalência de forças: "Nós 
imos empatar com grande sabemos que em finais tudo 
i Depois a pode acontecer e 
parte foi diferente. O Benfica dos lados pode chegar à vitória 
dominou completamente e e levantar o troféu. O jogo de 
à vitória” domingo é de 50/50. Não há 
Resultado esse conseguido — outra forma de colocar as coi- 
com um hat-trick recordado sas. Não posso atribuir favori- 
desta forma pelo matador ci-  tismo a nenhum clube pois jo- 
rúrgico dos encarnados: "O — guei finais e sei que tu 
primeiro golo foi um ressalto do acontecer.” 
em que o Shéu faz um passe, o O que ini Nené ga 
Simpes, que era o central do FC rante que o poderá ver 
Porto deu de calcanhar e a bola é um jogo “sem an- 
[o rede nr ip rt tecipados e com grande com 
fácil empurrar para a baliza. Os w 


desvantagem em termos de mots 
vação”, sustentou Rodolfo Ren 


nacionais, Rodolfo pergunta: “O 
que é melhor? Ganhar a Taça de 


de Utilidade publica 
Fundado em 28 de Setembro de 1893 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA ELEITORAL 


Nos termos dos artigos 95.* e seguintes dos Estatutos, com 
voco os Senhores Associados do FC. do Porto a reunirem-se 
em Assembleia Geral Eleitoral, no próximo Sábado, dia 22 de 
Maio de 2004, no Estádio do Dragão, com a seguinte 


ÚNICO: Eleição do Conselho Superior e Corpos Gerentes 
do FC. do Porto para o triênio 2004/2007 


Com a observação do prescrito nos Artigos da Secção ll do 
Capítulo Vi da Lei Estatutária, a Assembicia funcionará das 
10 até às 19 horas, ininterruptamente, no Estádio do Dragão 

- Entrada Nascente - Porta 14 - Piso Zero 


Porto, 13 de Maio de 2004. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Dr. Fernando Arnaldo Sardoeira Pinto 


SUPERLIGA Benfica 


DESPORTO 


Camacho convoca os disponíveis 
com Mantorras incluído 


Geovanni obrigado a abandonar mais cedo o treino de ontem devido 
a um traumatismo na coxa. Nuno Gomes e Moreira estão completamente recuperados. 


O treinador do Benfica, o es 
panhol José Antonio Camacho, 
decidiu ontem convocar todos os 
jogadores disponíveis, para o es- 
tágio que antecede a final da Taça 
de Portugal de futebol, a disputar 
domingo, diante do detentores 
do troféu, o FC Porto, 

A grande novidade da lista de 
23 elementos prende-se com o 
regresso do avançado angolano 
Pedro Mantorras, reintegrado há 
três semanas nos trabalhos da 
equipa, após demorada recupera 
ção de uma grave lesão num joe 
lho, cerca de cinco meses depois 
da última convocatória. 

O confronto com os recém sa: 
grados bicampeões portugueses, 
no Estádio Nacional, em Lisboa, 
levou o conjunto encarnado a es 
tagiar, a partir das 21h de ontem, 
num hotel lisboeta, além de cum 
prir mais dois treinos matutinos: 
na sexta-feira, no Estádio da Luz, 
e no sábado, em Odivelas, 

Camacho deverá abordar o jo- 
go da final - naquela que é a 1º 
presença das águias, em busca da 
24º conquista da Taça de Portugal 

no sábado, em conferência de 
imprensa, após o último treino 
da equipa. 

O Benfica não ganha qualquer 
título há sete anos, data da última 
vitória da Taça de Portugal, numa 
vitória por 4-1 sobre o Sporting, 
mas manchada pela morte de um 
adepto leonino, vitimado por um 


»UPERLIGA Boavista 


apago A a o a O si si 
= > cd CM e RS A O a AS 


E RR a 


dipaipatpaioa 


Camacho insiste com os seus pupilos e aponta o caminho do sucesso / Miguel Nunes / ASF 


“very-light” arremessado por um 
elemento de uma claque benfi- 
quista, 


Convocados 

Guarda-redes: Moreira, Bos- 
sio e Zach Thornton, Defesas: 
Armando, Argel, Luisão, Cristia- 
no, Pyssas, Miguel, Hélder e Ri- 
cardo Rocha. Médios: Petit, Fer- 
nando Aguiar, Tiago, Manuel 
Fernandes, Zahovic, Alex, Geo- 


Viveros impedido 
de voar rumo 


a Madrid 


+ Arminda Rosa Pereira 


Alexander Viveros, o médio 
colombiano que rescindiu com 
o Boavista há cerca de um mês 
e meio, tentou 
embarcar num 
avião ontem ru 
mo a Madrid, 
mas foi impedi 
do por ser porta 
dor de um visto 
apenas de per 
manência, soube 
o COMÉRCIO. 

O ex-jogador axadrezado 
está a acertar os últimos por- 
menores de um contrato que o 


levará a Espanha para uma 
equipa do primeiro escalão, 
mas a partida começou mal, 
pois Viveros não pode usar o 
espaço aéreo europeu. 

Viveros tentou 
embarcar 
M ontem, mas fi- 
cou em terra. O 
colombiano tem 
autorização do 
Serviço de Es- 
trangeiros e 
Fronteiras para 
permanecer em 
território porrtuguês, visto 
que a iu quando integrou 
o plantel do Bessa, mas está im- 


vanni, João Pereira e Simão. 
Avançados: Nuno Gomes, Soko- 
ta e Mantorras. 


Geovanni abandona treino 

O avançado brasileiro Geo- 
vanni, autor do golo “salvador” 
de Alvalade que pós o Benfica no 
segundo lugar da Superliga de fu- 
tebol, com a vitória sobre o Spor- 
ting (1-0), sofreu ontem um tru- 
matismo na coxa direita e aban- 


donou o treino mais cedo. Fer- 
nando Aguiar e Alex também não 
completaram a totalidade do en- 
contro 

Na segunda sessão para pre- 
parar a final da Taça de Portu- 
gal, o treinador espanhol José 
António Camacho já pôde 
contar na plenitude com o jo- 
vem guarda- redes Moreira e o 
avançado internacional portu- 
guês Nuno Gomes. 


Víveros impedido de sair de avião do pais / Miguel Nunes / ASF 


pedido de entrar num avião ru- 
mo a outro país da ng e 


mesmo SER esse se) 

nha - des Ls Esquina 
se sem qse de carro. Tal 
como o P COMERCIO já havia 
noticiado ontem, Viveros está 


prestes e abalar para a terra vizi- 


SUPERLIGA Sporting 


Motivos 
familiares 
afastam 
Bettencourt 
da SAD 


José Eduardo Bettencourt 
alegou motivos familiares para 
renunciar ao cargo de admi- 
nistrador-delegado da Spor- 
ting-Sociedade Anónima Des- 
portiva (SAD), divulgou on- 
tem a instituição, em 
comunicado assinado pelo 
presidente, António Dias da 
Cunha. 

Na nota emitida pelo “si- 
te” do clube na Internet, o 
presidente do clube e da 
SAD, Dias da Cunha, lamenta 
o facto, apesar de compreen- 
der as razões que levaram Jo- 
sé Eduardo Bettencourt a re- 
nunciar. 

“OQ dr. José Eduardo Betten- 
court era um elemento com 
importância absolutamente 
decisiva nesta fase de concreti- 
zação do Projecto Sporting 
(...) à quem o clube muito de- 
ve pela qualidade e impo 
cia dos serviços prestados”, 
se no comunicado, 

Bettencout, que ocupava a 
função de administrador des- 
de 1 de Abril de 2001, renun- 
ciou a todos os cargos que 
ocupava no Grupo Sporting. 

Em comunicado enviado à 
Comissão do Mercado de Va- 
lores Mobiliários (CMVM), 
hoje divulgado, a SAD do clu- 
be leonino refere que a renún- 
cia terá efeitos no final do Ju- 
nho. 


SUPERLIGA Prémios 


« 
Moreirense 
n 
e Setúbal 
foram 
. 
os mais 

o E 
disciplinados 

O Moreirense (SuperLiga) e 
o Vitória de Setúbal (Li; 
Honra) foram os vencedores 
do Prémio “Fair-Play” na épo- 
ca desportiva 2003/04, distin- 
ção atribuída pela Liga de Clu- 
bes. O Benfica foi o mais bem 
“comportado” dos trés gran- 
des (4º lugar), seguindo- o FC 
Porto (6º lugar) e o Sporting 
(14º). O Nacional da Madeira 
ocupa a última posição. 

Já quanto à Liga de Hon- 
ra, destaque também para o 
Penafiel (2º lugar) que, tal 
como o Setúbal, ascendeu à 
SuperLiga. O outro “premia- 
do” com a subida, o Estoril, 
ficou-se pela sexta posição, 
mada mau no que toca à dis- 
ciplina. O FC Marco cassifi- 
cou-se um último lugar. 


Sexta-feira, 14 de Maio de 2004 


SUPERLIGA Gil Vicente 


Gil Vicente pre 


revolução no plantel 


Técnico Luís Campos pretende encurtar o plantel e doze jogadores podem estar de saída 


| José Pedro Gomes 


Numa semana em que Luís 
Campos decidiu dar folga ao 
grupo de trabalho, a direcção 
do emblema de Barcelos e o téc- 
nico têm-se reunido para acer- 
tar o futuro do plantel gilista 
para a próxima época, que de- 
verá conhecer alterações signifi- 
cativas. 

Campos já tinha revelado a 
sua vontade em encurtar o nú- 
mero de jogadores ao serviço da 
equipa barcelense na tempora- 
da que se avizinha, podendo ser 
doze os atletas que irão deixar 
as fileiras do Gil Vicente no fi- 
nal desta época. 

Até agora, estão confirma- 
das as saídas de Luís Loureiro 
e Nunes para o Sporting de 
Braga, de Josiesley Ferreira 
que irá ingressar num clube 
brasileiro, e do avançado Yuri, 
que regressa ao Boavista de- 
pois de terminado o seu perio- 


SUPERLIGA Beira-Mar 


IL VICENTE FC 


Luis Campos planeia a próxima época e com menos jogadores / Pedro Commudeso 


do de empréstimo ao Gil. Em 
final de contrato, os avançados 
africanos Duah e Lary devem 
também estar de saída, sendo 
provável que regressem aos 
seus países de origem, Gana e 


Gabão respectivamente. 
Quanto aos quatro jogadores 
emprestados pelo FC Porto ao 
Gil Vicente, Ferreira, Marcos 
António, Hugo Luz e Joca, e aos 
dois brasileiros, Fábio Januário 


Beira-Mar anuncia dispensas 
no primeiro treino de Wadsworth 


São oito os jogadores que vão abandonar Aveiro. A única transferência 
até ao momento é a de Areias, que deverá passar a integrar o plantel do FC Porto 


| Jacinto Martins 


A nova equipa técnica do 
Beira-Mar, liderada pelo trei- 
nador inglês Mick Wadsworth, 
começou ontem de manhã a 
trabalhar formalmente no clu- 
be aveirense, dirigindo o pri- 
meiro treino, tendo sido anun- 
ciadas as primeiras dispensas. 


Com efeito, um grupo de oi- 
to jogadores está de abalada de 
Aveiro. Cedidos ao Beira-Mar, 
os defesas Toni (lateral-direito) 
e Saúl (central) regressam aos 
seus clubes de origem, Benfica 
e Boavista, respectivamente, tal 
como o avançado João Paulo, 
que volta também ao emblema 
axadrezado e o extremo Carli- 


nhos, que regressa à equipa 
brasileira do Santa Cruz. Au 
sência notada foi a de Areias, 
que deverá integrar o plantel 
do FC Porto na próxima época. 
Fora dos planos de Wads- 
worth encontram-se o extremo 
Gamboa e os pontas-de-lança 
Whelliton e Clyde Wijnhard, 
todos em final de contrato, 


DESPORTO 


para grande 


e Edinho, também cedidos a ti 
tulo de empréstimo pelo Cola 
tina, os responsáveis gilistas es 
tão a estudar a possibilidade 
dos atletas continuarem por 
mais uma época em Barcelos. 

No que diz respeito a Ivo « 
Nandinho, jogadores em final 
de contrato, prosseguem tam 
bém as negociações para que os 
atletas permaneçam no clube. A 
direcção gilista já avançou com 
uma proposta para a renovação 
do vínculo com o defesa-central 
e com extremo-direito, aguar 
dando agora resposta dos joga 
dores. 

Por enquanto, está apenas 
assegurada a continuidade de 
Paulo Jorge, Adriano, Vitor, Nu 
no Amaro, Gaspar, Casquilha, 
Braima, Rui Figueiredo, Maur 
Rui André, Joca, Luis Coentrão, 
Paulo Alves e de Mirra, defesa 
que deve regressar a Barcelos 
fem de ter estado emprestado 
à Ovarense esta época. 


além de do guarda-redes inter 
nacional Andy Marriot, que 
chegou a um acordo de resci 
são mútua. 

No primeiro treino da “era” 
Wadsworth trabalharam com o 
plantel o médio paraguaio Silva- 
no Gibbons e o avançado argen 
tino Acufia. Outra grande novi 
dade foi a participação nos traba 
lhos do central Ricardo, que o 
Beira-Mar foi recrutar ao Frea 
munde e que assim se tornou no 
primeiro reforço efectivo da nova 
época. 

Sandro, Kata e Malá fizeram 
apenas corrida à volta do relvado, 
dado continuarem limitados, de 
vido a lesões contraídas no de 
correr da SuperLiga. Depois de 


ram divididos em dois grupos e 
realizaram um jogo-treino. 


35 


Dois reforços assegurados 
Depos de terem assegurado 
no início deste ano a contrata 
ção do avançado Tonanha, ex 
leixonenense que rescindiu o 
contrato com o clube de Mato 
sinhos alegando salários em 
atraso, os responsáveis gilistas 
conseguiram também o con 
curso do extremo-direito Car 
litos, jogador que actuou no 
Benfica e que esta época esteve 
emprestado ao Poli Ejido de 
Espanha. Carlitos irá assinar 
um contrato válido por quatro 
temporadas com o emblema de 


Barcelos, regressando assim ao 
clube onde se formou e notabi 
lizou. 

Entretanto, tal com 
COMÉRCIO tinha avanç 
os responsáveis do Gil Vicen 
te têm outros jogadores re 
ferenciados. 
Fábio, avançado do Salguei 


como é o caso de 


ros, ec o médio Davide, médio 
que esta temporada actuou 
no Estrela de 
guardião Salgueiro já assi 
nou um contrato válido por 
quatro anos, o mesmo deven 
do acontecer com os seus com 
panheiros, Christophe, Oscar 
e Paulo. Os gilistas regressa 
ram na próxima segunda 
feira aos trabalhos para pre 
parar a partida com o Santos, 
clube brasileiro que marcará 
presença na inauguração do 
Estádio Cidade de Barcelos, 
agendada para o dia 30 deste 
mês. 


Amadora. O 


LIGA DE HONRA FC Marco 


DESPORTO. 


O Comércio do Porto 


“ Sentafeira, 14 de Maio de 2004 


Salários foram congelados até 
a permanência estar garantida 


Ordenados de Março, Abril e Maio foram suspensos pela direcção do FC Marco. Os 
cheques que entretanto foram entregues aos atletas podem ser levantados... em Agosto 


Bernardino Barros 
Miguel Pataco 


Os ordenados de Março, 
Abril e Maio dos jogadores do 
FC Marco foram congelados 
até a equipa garantir a perma 
nência na Liga de Honra, se 
gundo apurou ontem o CO 
MERCIO. Alcançado que foi o 
objectivo, a direcção marcuen 
se entregou então os cheques 
aos atletas, mas os mesmos es- 
tão pré-datados e só podem ser 
depositados no dia 15 de Agos 
ta 

O FC Marco esteve em posi 
ção de descida à H Divisão B 
durante quase todo o campeo: 
nato, emergindo da linha de 
água apenas na penúltima jor 
nada do campeonato da Liga 
de Honra. Para “incentivar” os 
seus atletas, a direcção do clube 
decidiu congelar os ordenados 
até que a manutenção fosse ga 
rantida, medida que, segundo 
apurámos, já tinha sido utiliza 
da em 2002/03, A verdade é 
que, desde a chegada de Mário 
Reis ao comando técnico da 
equipa, o Marco somou cinco 
vitórias, três empates « apenas 
uma derrota, resultados que 
permitiram a tão ambicionada 
manutenção na 
Liga de Honra. 

Não faltando 
ao “prometido”, a 
direcção entregou 
então os cheques 


Quando os 
cheques forem 


depositados, já o 
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Cópia de um cheque passado pela Direcção do Marco e para ser levantado “só” a 15 de Agosto... deste ano / DR 


to, algo que, segundo nos con 

taram, tem um objectivo bem 
definido. Desta forma, os atle- 
tas não podem tornar público 
que têm orde- 
nados em atra- 
so (sob pena de 
não verem a cor 
do dinheiro) e 
quando deposi 


aos jogadores, FC Marco estará tarem os che- 
mas os "mesmos | (era R ques já 0 FC 
encontram-se | inscrito na Liga Marco terá re 
pré-datados para de Honra cebido da Liga 


o dia 15 de Agos- 


LIGA DE HONRA FC Marco 


Jorge Regadas sucede a 


de Clubes o cer- 


tificado que lhe permitirá ac- 
tuar na Liga de Honra, docu- 
mento esse que só é passado às 
equipas que têm todas as con- 
tas em dia, 


Não jogas, não recebes 

Mas esta não foi a única al- 
teração aos contratos indi- 
viduais de trabalho protagoni- 
zada pela direcção do FC Mar- 
co. Alguns futebolistas viram 
os seus ordenados reduzi- 
dos drasticamente, por, alega- 
damente, “não se terem es- 


Mário Reis no comando da equipa 


“Vou abraçar um projecto de subida”, afirmou o novo técnico marcuense 


“Vou abraçar um projecto de 
subida”. Foi desta forma que, ao 
COMÉRCIO, Jorge Regadas jus- 
tificou o vínculo, por uma época, 
contraído com o FC Marco, de- 
pois de ser dada como garantida 
a sua continuidade no FC Maia, 
clube que levou ao quinto lugar 
da Liga de Honra uma recu- 
peração sensao 

Regadas também fez questão 
de frisar que a ruptura com os 
maiatos só se verificou a partir do 
momento em que não lhe era 


possível construir o plantel pre 
tendido. "Quis manter o 
to da equipa e na impossibilidade 
de o fazer optei por sair, inclusive, 
pela falta de um projecto”. Jorge 
Regadas faz sentir que teve outras 
propostas, mas considerou “ali- 
ciante” a que foi feita SR 
cuenses, e não entrou em qua 
rmenores quanto ape turos 


nha escolha entre os elementos 
que pertencem ao plantel e só de- 


tratação de reforços”, ps = 
presidente do Marco, também 


o Marco gosta de cumprir. Por- 
tanto, é com muita pena que o 
vemos partir. Mário Reis é um 
homem com “agá” grande. 


forçado o suficiente” ou “não 
cumprirem com rigor o que 
lhes era pedido pelo clube”. 
Assim, alguns dos atletas me- 
nos utilizados não recebe- 
ram um euro que fosse relativo 
ao mês de Maio, depois de ao 
longo da época muitos já 
terem visto os seus ordena- 
dos serem reduzidos em 10 
por cento, valor esse que é a 
comissão do “empresário ofi- 
cial do FC Marco”, cuja identi- 
dade não conseguimos desven- 
dar. 


JORGE SOUSA 
"Mentira inventada 
pelos inimigos 

do FC Marco” 


O presidente do FC Marco, 
Jorge Sousa, negou pe- 
remptoriamente que a di- 
recção por si presidida te- 
nha congelado os ordena- 
dos durante três meses. 

“É uma mentira”, começou 
por afirmar Jorge Sousa 
quando contactado pelo 
COMÉRCIO, antes de ad- 
mitir que existiu, de facto, 
um atraso no pagamento 
dos ordenados, algo que te- 
rá sido já regularizado. “É 
verdade que existiu um pe- 
queno atraso. Pagámos os 
ordenados de Março em 
Abril e os cheques de Abril 
foram entregues no início 
de Maio, juntamente com o 
vencimento relativo a esse 
mês. Por isso, está tudo pa- 
go”, afirmou o líder mar- 
cuense que, quando foi 
contactado pelo COMÉR- 
CIO, estava na companhia 
do guarda-redes espanhol 
Lekué que confirmou a ver- 
são do seu presidente. 
“Essa notícia é totalmente 
falsa e até os jogadores que 
não puseram o pé na bola, 
como o Hélder Pinho, por 
exemplo, receberam tudo a 
100 por cento”, continuou 
Jorge Sousa, antes de apon- 
tar o dedo aos responsáveis 
pela notícia: “Alguém quer 
prejudicar o Marco e gosta- 
va que essa pessoa desse a 
cara, Salvámos o Marco da 
descida, os jogadores foram 
uns heróis, mas agora ape- 
rece esta mentira inventada 
pelos inimigos do Marco, 
que estão para aí a espirrar 
e aos quais eu digo: Deus os 
abafe. Nós não temos seis 
meses de ordenados em 
atraso, nem devemos 700 
mil contos ao fisco como 
outros clubes da Liga de 
Honra”. 


eita 


Colaborador do Comércio há 25 anos 


EURO'2004 Segurança e acessibilidades 


CP reforça circulação ferroviária 
disponibilizando novos 231 mil lugares 


Esta medida vai vigorar desde o início até aos oitavos-de-final do Euro'2004 


A CP - Caminhos de Ferro 
Portugueses vai disponibilizar 
desde o início do Euro'2004 até 
aos oitavos de final da prova mais 
231 mil lugares nas suas carreiras, 
através da criação de comboios 
especiais e do reforço da oferta 


ar. 

A medida faz parte do plano 
de reforço da circulação ferroviá- 
ria da empresa por motivo do 
campeonato europeu de futebol, 
apresentado ontem em Lisboa 
pela administração da CP. 

O plano prevé igualmente um 
acréscimo de 45 mil lugares ao 41 
mil da oferta regular do longo 
curso. 

Segundo o presidente da em- 
presa, Martins de Brito, as datas 
em que se vão disputar as meias 
finais e a final não estão contem- 
pladas no plano dos comboios 
especiais por não se saber ainda 
todas as cidades onde os jogos se 
vão efectuar c as equipas em jogo. 

Deixou no entanto a garantia 
de que numa data mais próxima 
da realização desses jogos a CP 
vai igualmente proceder a refor- 
ços dos comboios. 

Nos percursos suburbanos de 


. 


A reunião de acompanhamento do EURO reuniu a um mês do evento e tudo está em ordem 


Lisboa o acréscimo de lugares se- 
rá de 126,5 mil lugares aos 824 
mil já existentes e no Porto de 
59,5 mil aos 84 mil habituais. 


Quanto a medidas de segu 
rança, a CP prevé uma vistoria ri 
gorosa aos comboios mal estes 


cheguem ao destino, sendo sela 


Terceiro recurso do País de Gales 
para excluir a Rússia foi recusado 


O País de Gales viu o seu 
terceiro recurso para a exclusão 
da Rússia do Europeu de fute- 
bol, a disputar em Portugal, a 
ser novamente recusado, desta 
feita pelo Tribunal Arbitral do 
Desporto (TAS). 

A federação galesa assentava 
o seu pedido no facto de o mé- 
dio russo Igor Titov ter regista- 
do um controlo anti-doping 
positivo na primeira mão do 
“play-off” (0-0) com os britá- 


nicos, em Moscovo, a 15 de 
Novembro. 

Embora tenha sido suplente 
não utilizado neste encontro, o 
jogador do Spartak de Mosco- 
vo alinhou no encontro da se- 
gunda mão, quatro dias depois 
em Cardiff, onde a Rússia 
ganhou por 1-0, o que lhe va- 
leu o apuramento para o Euro 
peu. 

Os outros dois protestos do 
País de Gales foram recusados 


em Fevereiro e Março, respecti 
vamente, porque “o castigo 
aplica-se apenas ao jogador e 
não à equipa”. Igor Titov foi 
suspenso, a 23 de Janeiro, por 
12 meses, pena que impede o 
médio de estar presente no 
Campeonato da ig, que se 
realiza de 12 de Junho a 4 de 
Julho e no qual a Rússia integra 
o Grupo A da primeira fase, 
juntamente com Portugal, Es- 
panha e Grécia. 
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Inácio Rosa / Lusa 
dos até partirem de novo. Cada 
comboio especial será acompa 
nhado por 20 a 30 agentes das 
forças de segurança, que viajarão 
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numa carruagem própria, e have 
rá um maior controlo das entra 
das e saídas, ficando 
plataformas ce 
pessoas que apresentem os títulos 
de transporte e estando a sua va 
lidação a cargo de agentes da em 
presa e da polícia Nas estações « 
nos comboios é proibada a venda 
de bebidas alcoólicas e em vas 
lhame considerado perigoso. 
bem como 
utilizar espaços ferroviários para 
pernoita 

De acordo com a CP, está tam 


cesso às 


dicionado às 


guardar bagagem € a 


bém programado que os adeptos 
que se fizerem transportar nestes 
comboios especiais, nos dias dos 
jogos, sejam acompanhados pela 
polícia até aos estádios. O presi 

dente da empresa garantiu tam 

bém que existem Planos de Con 

tingência a vários níveis, afir 

mando que “foi feito tudo o que é 
possível” para prevaver eventuam 
situações de perigo. 

A venda dos bilhetes será feita 
através de agências de viagem, bi 
Iheteiras, multibanco e quiosques 
automáticos, que serão reforça 
dos em 20 unidades nas estações 
ferroviárias 


Pendões promocionais 
furtados em Guimarães 


Cerca de 100 pendões promo 
cionais do Euro2004 de futebol 
desapareceram dos postes onde 
foram colocados em Guimarães, 
disse à agência Lusa fonte do Ga 
binete Coordenador do Munici 


) 

Segundo Amadeu Portilha, o 
fenómeno, que se alarga a todas 
as outras cidades que recebem jo- 
gos do Campeonato da Europa 
de Futebol, mostra bem “a falta 
de civismo que ainda existe em 


alguns cidadãos” 


UME 
x rã de Maio, 


Quando os furtos começaram. 
o Gabinete procedeu à sua repo 
, mas, face à insistência do 
acto, decidiu que apenas serão 
colocados novos pendões na ves 
pera do início do Campeonato, a 
12 de Junho. 

“Logo na primeira noite dese 
pareceram cerca de 50 tarjetas”, 
sublinhou aquele responsável, 
frisando que foram colocados 
cerca de 600 pendões promocio 
mais do evento, que decorre entre 
12 de Junho e 04 de Julho. 


º min 


il À 


38 


DESPORTO 


| Jorge Jesus | Treinador do Vitória de Guimarães 


O Comércio do Porto 
- Sextafera, 14 de Maio de 2004 


Jorge Jesus não sabe se continua ou não no Vitória, mas espera um dia treinar uma equipa que lute pelo título / Simões Freitas / ASF 


"Só me falta ser campeão” 


Jorge Jesus pensa que chegou o momento de “abraçar projecto mais ambicioso” .... 


i Vitor Santos 


A vida de Jorge Jesus confun 
de-se com o “desporto-rei”, ao 
ponto de afirmar que “o futebol é 
à sua paixão”, Estudioso e metó 
dico, o técnico admite que o seu 
trabalho não termina quando re 
gressa a casa, as férias não são si 
núnimo de afastamento, e assim 
construiu uma “carreira de suces 
so”, com os objectivos a serem im 
variavelmente alcançados. Mas a 
ambição é uma das caracteristá 
cas mais fortes da personalidade 
reinador, que pretende assu 
mir projectos de dimensão eleva 
da. À Europa abre-lhe o apetite, a 
esperança de poder trabalhar 
num “grande” do futebol indige 
na ihumina-lhe o caminho. 


Que balanço faz de doze anos 
carreira? 


de 
Por onde pas 
sei, sempre alcan 
ces os objectivos e 
as pessoas sabem 
que quando me 
convidam podem 
confiar no meu 
trabalho. O ba 
lanço é ampla 


os meus 


“Por onde passei 
sempre alcancei 


objectivos” 


mente positivo, disso não tenho 
dúvidas. 

Ainda tem esperanças de um 
dia poder comandar um “gran- 
de” do futebol português? 

Essa é a minha ambição. Na 
SuperLiga já conquistei tudo, só 
me falta, realmente, ser campeão. 

Não é necessário ser treina- 
dor de FC Porto, Benfica ou 
Sporting para ser campeão... 

Claro que não. O Vitória de 
Guimarães, por exemplo, tem a 
força de um grande clube, em 
termos de massa associativa, con 
dições de trabalho de excepção e 
óptima matéria prima, mas é 
preciso saber primeiro com o que 
se pode contar. Não tenho dúvi- 
das que a alegria e o gozo seriam 
maiores se conseguisse o título 


nacional num clube com esta di 
mensão, 

Disse que 
atinge, invaria- 
velmente, as me- 
tas traçadas, em- 


bora quase sem- 
pre nas últimas 
jornadas... Con- 
sidera-se um trei- 
nador com sorte? 


Acredito no trabalho, nos mé- 
todos e estudo aturadamente a 
vertente táctica. Não sustento a 
minha acção na sorte, não sou 
supersticioso, mas acho que te- 
nho uma “estrelinha”; sim, há 
uma luz que me ajuda! 

Em Guimaries dá-se enorme 
importância à vertente esotérica 
das coisas... 

Respeito, mas não acredito, 
Disse-o antes do jogo com o Gil 
Vicente e perdi. Se calhar foi por 
causa disso (risos). 

Quantas horas dedica diaria- 
mente ao futebol? 

Vivo para o futebol, é a minha 
paixão. Quando saio do estádio, 
vou para casa, analiso o meu tra- 
balho e mantenho-me muito 
atento ao futebol internacional. 
No Verão, aproveito as férias para 
ir ao Brasil, mas sempre a piscar 
os olhos ao trabalho. Vou com a 
família, eles divertem-se e eu con- 
tinuo a fazer o que gosto. Foi nu- 
ma dessas viagens que descobri o 
Jorginho, do Vitória de Setúbal. 
Curiosamente, fui lá observar ou- 
tro jogador, mas, no final, não he- 
sites - O Jorginho é que me inte- 
ressava. 


São várias as teses que sus- 
tentam que o nosso campeonato 
está nivelado por baixo. Como 
analisa a SuperLiga? 

Discordo dessa observação. 
O campeonato português é um 
dos mais competitivos da Euro- 
pa. Aliás, em termos técnicos, 
temos dos melhores executantes 
do Mundo, e basta reparar que 
os grandes clubes europeus se 


habituaram abastecer-se de ta- 
lentos no futebol nacional. 
Quanto há prova em si, repare 
que a indefinição ficou bem pa- 
tente até às últimas duas jorna- 
das. À excepção do campeão, to- 
dos os lugares se mantiveram 
em aberto praticamente até ao 
fim, no que respeita à perma- 
néncia, à Taça UEFA e à Liga dos 
Campeões. 


"Rogério Matias 
merece a selecção” 


Milhões de caracteres já fo- 
ram debitados para comen- 
tar as opções de Luiz Felipe 
Scolari, mas era impossível 
passar ao lado do tema na 
conversa com o treinador, 
sobretudo porque o seu gru- 
po de trabalho integra um 
jogador com fundadas espe- 
ranças de vestir a camisola 
da Quinas no Euro'2004 — 
Rogério Matias. Ainda não é 
líquido que Rui Jorge possa 
ser convocado, e, portanto, 


até às 15h30 de terça-feira, o 
defesa esquerdo do Vitória 
reúne fundadas esperanças, 
tal como o técnico: “O Rogé- 
rio é um lateral moderno, 
que passa jogos inteiros sem 
cometer erros no aspecto de- 
fensivo. Tem a seu favor o 
facto de aliar enorme capaci- 
dade física c técnica para sair 
no contragolpe. Olhando pa- 
ra o leque de seleccionáveis, 
creio que é a melhor e única 
alternativa a Rui Jorge”. 


O Comércio do Porto 


Sextafeira, 14 de Maio de 2004 


| Jorge Jesus | Treinador do Vitória de Guimarães 


Pimenta no caminho de Jesus 


Técnico assume “convite verbal" para renovar mas perante a saída do presidente vê a continuidade ameaçada 


| Vitor Santos 


Escolha de Pimenta Macha- 
do para evitar a despromoção 
do Vitória de Guimarães, Jorge 
Jesus cumpriu com os objecti- 
vos assumidos em Dezembro e 
esperava, justificadamente, 
manter-se na Cidade-Berço, até 
porque fora abordado pelo pre- 
sidente, agora demissionário, 
no sentido de apresentar uma 
proposta de renovação. Pimen- 
ta demitiu-se, o panorama alte- 
rou-se radicalmente e o técnico 
está na eminência de enfrentar 
uma situação idêntica à que vi- 
veu em Setúbal, no início da 
pretérita temporada, No entan- 
to, entende que o seu trabalho 
dispensa apresentações, pelo 
que, no Vitória ou ao serviço de 
outro clube, o futuro não será, 
certamente, um problema. 

Como recebeu a notícia da 
demissão de Pimenta Macha- 
do? 

Com surpresa, porque fui 
abordado para fazer parte do 
novo projecto agora entrámos 
num empasse. No ano passado, 
aconteceu-me o mesmo em Se- 
túbal: depois de praticamente 
construir o plantel, acabei por 
abandonar o clube, na sequén- 
cia de alterações no corpo di- 
rectivo. 

A continuidade em Guima- 
rães começa a ser uma mira- 
gem. Já pai com 
tes ou está p) lo para en- 
frentar um cenário semelhante 
ao do ano transacto, iniciando 
a época sem clube? 

Ainda não recebi qualquer 
convite e tenho contrato com o 
Guimarães até 30 de Junho. Re- 
conheço que não será fácil 
surgir um clube dentro das mi- 
nhas ambições. O ideal seria co- 
meçar época a trabalhar para 
preparar a equipa à minha ma- 
neira. Mas, neste momento, não 
sei o que poderá acontecer. Face 
ao que fiz no Vitória provavel- 
mente vou ter mercado, só não 
sei se terei o mercado que eu 
quero... 

Admite trabalhar em Gui- 
marães sem Pimenta Macha- 
do? 


Percebo o alcance da pergun- 
ta, mas sobre esse assunto ape- 


Td e ab à 
Me 


A 


Jesus tem contrato até final de Junho 


nas digo que, como qualquer 
outro treinador, gostava de con- 
tinuar no Vitória, porque é um 
dos grandes clubes da SuperLi- 
ga, com uma massa adepta es- 
pectacular. 

Mas os sócios nem sempre 
estiveram do seu lado e, na se- 
mana que se seguiu à derrota 
com o Gil Vicente, Toni foi da- 


4 Sumbes Frottas / ASF 


do como certo em Guimarães. 
Como viveu esse período? 

Com tranquilidade, Nesse 
dia, estive reunido com o presi 
dente e ele não me falou 
em nada. Pelo contrário, deu 
me força. Tudo o que se soube 
foi pela comunicação social 
Nunca senti o meu lugar em 
perigo. 
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“Grupo 
fantástico” 


Vencida a batalha para segurar o 
Vitória de Guimarães na Super 
Liga, Jorge Jesus não poupa elo- 
gios aos seus jogadores, que for 
mam “o melhor grupo de traba 
lho” que encontrou enquanto 
treinador. 

“Profissionalmente irrepreenst 
veis”, declara, justificando a afir 
mação com o facto de nunca os 
salários em atraso terem interfe 
rido na dinâmica da equipa. “Es 
tou agradecido a todos, porque 
sempre colocaram os interesses 
do colectivo acima das ambições 
pessoais. Para além disso, hoje 
posso dizer claramente que nun 
ca me senti tão identificado com 
uma equipa”, confessa O princi 
pal problema, observa, esteve na 
adaptação a uma nova realidade 
hutar pela fuga à despromoção. 
“Vinham de uma época excelente 
e abanaram psicologicamente 
Porém, ergueram se, portaram-se 
como verdadeiros campeões e 
realizaram um final de temporada 
fantástico”, analisa, fundamenta 
do o raciocínio em dados estatis 
ticos, que lhe dão razão. Elabo 
rando um “mini-campeonato” da 
era Jorge Jesus, colocando todas as 
de igualdade, o Vi 


ria no oitavo posto. 


sa Como 


qualquer outro 
treinador, gostava 
de continuar no 
Vitória de 
Guimarães, porque 
é um dos grandes 
clubes da 


Atento e ao ataque 


A ligação do técnico so 
Guimarães apenas termina fi 
nal de Junho, o futuro é uma 
incógnita, mas não é pelo ce 
nário adverso que deixa de se 
manter atento à realidade da 
equipa Numa análise rápida. 
Jorge Jesus sustenta que o Vh 
tória precisa de reforçar o ata 
que. “Sofremos 13 golos em 21 
jogos, o que prova que possuí 
mos equilíbrio defensivo. Po 
rém, precisámos de reforçar a 
capacidade de finalização” Vi 
nícius, que chegou no defeso, 
por indicação sua, não acres 
centou grande coisa... O trei 
nador explica: “En 
apor 
mato brasileiro, mas vinha de 
um mês de paragem. Contu 
do, ainda nos deu três pc 
importantes, frente ao Nac 
nal (2-1), num jogo em que 
marcou um golo e fez a assás 
tência para outro 


anos. 


pa 32 polos no campe 


A fé do “pagador 
de promessas” 


Jorge Jesus é um homem 
de fé e, durante a estadia em 
Guimarães, justificou o apeli 
do de família, revelando dotes 
de profeta! No período mais 
depressivo do “annus horribi 
lis” da formação minhota, lo 
go após o desaire com os de 
Barcelos, o treinador reuniu 
com o implacável Pimenta 
Machado e, perante a apreen 
são do presidente, garantiu 
lhe: “Comigo o Vitória não 
desce”. Adivinhou! Mais a sé 
rio, é importante explicar que 
não se tratou de uma premo 
nição, mas sim da “confiança 
que sempre manteve no gru 
po e na convicção de que o 
seu trabalho daria frutos” “Se 
tivesse saído, hoje, pr 
mente, o Vitória estaria a car 
pir mágoas, mergulhado na 
Liga de Honra”, afirma, elo 
glando a decisão de Pimenta 
Machado em mantê-lo so le 
me da equipa - “denotou inte 
ligência”, comenta. O histórico 
“senhor” do castelo vitoriano 
não é propriamente lembrado 
por dar grande margem de 
manobra sos seus tresmadores, 
mas, neste caso, o episódio re 
vestia-se de contornos únicos, 
pois até um agnóstico aceitaria 
o conselhay premonição de be 


sus. 


vel 


| to Ill 
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LISMO 48º Volta às Astúrias 


Pedro Andrade 
em quarto e Nuno 
Ribeiro em sétimo 


A 2º etapa foi ganha por David Herrero 
(Paternina) e Luis Sanchez mantém amarela 


o José Miranda 


David Herrero (Paternina) 
venceu a segunda etapa (Llanes- 
Gijón, 153 Km) da 48º edição da 
Volta às Astúrias na sequência de 
um ataque que desferiu a quatro 
mil metros da linha de chegada e 
lhe permitiu chegar ligeiramente 
solado perante um grupo de eli 
te de cerca de 40 de unidades e 
no qual a LA Pecol meteu quatro 
element ym Pedro Andrade 
a fazer quarto e Nuno Ribeiro 
sétimo, e a Milaneza três, entre 
eles Pedro Cardoso que termi 
nou em nono. 

Com relativa facilidade, Luis 
Sanchez (Liberty Seguros) man 
teve a camisola amarela, se bem 
que na última dificuldade do 
dia, Iban Mayo (Euskaltel) lan 
qasse uma ofensiva, a que se jun: 
taram Roberto Heras (Liberty) e 
Fabian Jeker (Saunier Duval), o 
que obrigou a uma perseguição 
em que a LA Pecol colaborou, 
juntamente com Kelme e Pater 
nina, Com toda esta movimen. 
tação, Cândido Barbosa (LA), 
Bruno Castanheira e David Ber 
nabéu, ambos da Milaneza, aca 
baram por ceder, o mesmo ten 
do sucedido um pouco mais tar- 
de aos também maiatos 
Lizuarte Martins e Andrei Zint 
ehenko, 

Pedro Andrade é agora o me 
lhor entre os ciclistas lusos, com 
um 13º lugar a 1.18 do lider, mas 
Nuno Ribeiro, Hernâni Broco, 
Pedro Cardoso, Hugo Sabido, 
David Arroyo e Gonçalo Amo 
rim estão bem por perto, pois 


VOLEIBOL Congresso FIVB 


todos têm somente mais dois se- 
gundos, isto enquanto Cândido 
Barbosa e Davis Bernabéu já re- 
gistam atrasos consideráveis, o 
que não indicia nada de bom pa- 
ra as jornadas mais problemáti- 
cas que estão a chegar. Refira-se 
que Gonçalo Amorim baixou do 
segundo para o terceiro lugar no 
prémio da montanha se bem 
que tivesse reduzido de quatro 
para três pontos o atraso em re- 
lação ao líder, o colombiano Fe- 
lix Cardenas, 

Hoje corre-se a terceira tira- 
da, entre Gijón e Avilés, na dis- 
tância de 166.7 Km e com três 
contagens de montanha, duas de 
terceira categoria e uma de pri- 
meira (Alto de San Lorenzo). 


Giro:McEwen venceu etapa 

O australiano Robbie McE- 
wen (Lotto) venceu ontem ao 
“sprint” a quinta etapa da Volta a 
Itália, que ligou Civitella Val di 
Chiana a Spolete, na distância de 
177 quilómetros, enquanto o 
italiano Gilberto Simoni (Saeco) 
conservou a camisola rosa, sim- 
bolo da liderança. 

O segundo lugar na tirada foi 
para Olaf Pollack (Gerolsteiner), 
O terceiro para Marco Zanotti 
(Vini Caldirola), ao passo que 
Alessandro Petacchi (Fassa Bor- 
tolo) não se classificou nos dez 
primeros. 

Hoje, disputa-se a sexta etapa, 
con saída de Spoleta e chegada 
en Valmontone, na distância de 
164 Km, e com uma dificuldade 
no Alto de Arrone, catalogado de 
segunda categoria, 


David Herrero na pose normal do vencedor/ Alberto Morante/EPA 


No e TS 
1. Luas Sanchez (Lbemty ) Th4036 
Zº David Navas (Banesto), ass 


4º Hamas Zubelda (Fushahel) 2165 


StdoNmad (be) m 
13º Pedho Andrade (LA Pen) —. 1.18 
15º Nuno Rbero (LAPeco).. a 120m 
16º Po Candoso (Mianeza) — mt 
23º Hugo Sabido (Mineza) mt 
25º Henri Broco (LA Peco) m 
30 David Amoyo (LAPecnl) m 


35º Gonçalo Amonm (Mianeza.. mt 


51º Lizuae Martins (Mianeza) 538 m 
54º Andres Zntchenko (Mianeza) 5.50 m 
TB Jorge Toe (LA Pecol).. 1351 m 


B4º Ruben Oarbescoa (LA Pecol)... 1435 m 
91º David Bemabéu (Mianeza).... 18.16 m 
96º David Garoa (LAPecol) mt 
98º Bruno Castanha (Mileneza) mt 
07º Javier Molina (ele). 3340m 


Geral Colectiva 


1º Euskahel 13 03.28 
2º Liberty Seguros. a6s 
Pla a22%0m 
Sº Milaneza mm em 


Prémio da Montanha 


1º Félix Cardenas (Cafés Baque) — 17 p 
2º E Lablaches (CAgrcok), 


Gonçalo Amorim: “Tentei chegar 
ao primeiro lugar na montanha” 


Gonçalo Amorim, um dos 
portugueses melhor posiciona- 
dos e que para além disso está a 
lutar pelo título de melhor tre- 
pador, referiu: “Tentei chegar ao 
primeiro lugar na montanha 
mas tal não foi possível, porque 
o Félix Cardenas além de ser um 
excelente trepador encontra-se 
num bom momento. Vai ser di- 
ficil conseguir esse objectivo 
mas vou continuar a insistir, 
embora não me sentisse lá mui- 
to bem na primeira metade da 
etapa, onde os sintomas da gripe 


Aprovado aumento de apoios 
para o desenvolvimento 


A Federação Internacional de 
Voleibol (FIVB), reunida em 
congresso no Porto, anunciou 
ontem um aumento no apoio a 
disponibilizar aos oito centros de 
desenvolvimento na Ásia, África 
e América. Os centros de desen- 
volvimento poderão assim candi- 
datar-se a fundos adicionais para 
desportos específicos, programas 
médicos e administrativos de 
modo a desenvolver o voleibol 
mas respectivas regiões. O respon- 
sável pelos Centros de Desenvol- 
vimento, Vicente Araújo, anun- 
ciou que “a FIVB irá custear as 


despesas de um instrutor profis- 
sional que irá trabalhar a tempo 
inteiro em cada centro, viajar nos 
países vizinhos e administrar 
cursos”, Em acréscimo aos cen- 
tros existentes na Tailândia, Bah- 

rain, Índia, Tunísia, Senegal, Su- 
dão, E dp Dominicana e Ve- 
nezucia, o congresso aprovou a 
abertura de “centros itinerantes” 
em países que estão dispostos a 
desenvolver o voleibol. Foi ainda 
acordado que a França e Cuba 
irão também participar na ajuda 
prestada ao imento a 
países francófonos e de língua es- 


panhola, respectivamente. “Man- 
tera bola no ar as crianças” 
constitui outra deajuda da 
FIVB no que toca a incentivar a 


expulsão Ar- 
gentina de Voleibol (FAV), bem 
como dos ex-dirigentes Mário 
Goijman e de Luis Moreno, por 
alegada má gestão de fundos, fo- 
ram dois dos assuntos que 
pai! mea em 


ainda não me deixaram. A equi- 
pa correspondeu muito bem e 
acredito que poderemos estar 
em bom plano em algumas si- 
tuações da corrida”. 

Já o “bombarralense” Nuno 
Ribeiro, que também tem anda- 
do ao seu nível, declarou: “A 
nossa equipa esteve muito bem 
ao longo de toda a etapa e na 
parte final tivemos que perse- 
guir os fugitivos onde estava o 
Iban Mayo que destroçou o pe- 
lotão na subida, mas consegui- 
mos fazer a junção, pois conti- 


nuamos à apostar num nosso 
companheiro que possa discutir 
os primeiros lugares. Pela minha 
parte sinto-me bem, o momen- 
to é bom e estou confiante, pois 
as sensações fazem-me acreditar 
numa boa temporada”, 

Por seu turno, Américo Silva, 
técnico da LA, frisou:” Foi um 
dia de muito trabalho principal- 
mente na parte final onde tive- 
mos que fazer a perseguição nu- 
ma altura importante, mas con- 
seguimos os nossos objectivos e 
colocamos gente na frente”. 


BASQUETEBOL Playoff da Liga TMN 


FC Porto foi ao terreno 
dos “azuis” do Restelo 
ganhar por 84-72 


| Bernardino Barros 
As grandes equipas são as- 
sim, quando é necessário ER: 
nt 
ja no seu o, tinha 
Restelo, 
ao vencer 
Desde o início da partida 


que a equipa orientada por 
Luis Magalhães, entrando mui- 


to forte com um parcial de 9-0, 
afirmou que este seria um jogo 
para vencer,ganhando nova- 
mente vantagem no playoff das 
meias-finais, estando sempre 
em vantagem durante todo o 
encontro € apesar de algumas 

“sacudidelas” do Belenenses, 
nunca a equipa portista se im- 
portunou, c alguns tríplos de 
Rui Mota e Scott Stewart foram 
pondo a concorrência em res- 
ra o playoff com 2 vitórias e 
uma derrota. 
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Comprimento: 12. 
CARGUEIRO. aa 


ER: Comprimento: 12 


Qui 


I GOLETA — Cempemeno: 12 om [Largura 3 cm 


em Largura:32 em 


Entreguldejunho 


|pesquemo pe Comprimento 125 cm Larga 2 em 
PESCADA 


em) Largura Ea 


g; Quarti 


por 


[DU CC) 


/ 


( DM, COCO 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


fei 
apen 


Comprementos TAS cre Largum 1S vm 
, PE e 


o Mnrean Dt de Maio 


— Emregetdejnho 


o SE 


Comprimento [LS com Largura 15 um 


MEDICA DOR pr di] 


(pesquangoo Comprimento 25 cm] Lurpea 35 em 
pro! o ttresnlidendo Comprovurao: 125 um] Longos 13 em 


nco ms Eq ie, 


Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 em 

por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


bl 


ira dia 19, Cercador , 
e e euros E O Comércio 


doPorto 
Dio apos dis, a ves do Morto. Amas 
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Tot, Fis Jo Cras om 
ou em garagem Muto 
teve poem tutaçãortmpro 
sa Tels 229THZNAA | 
sesrraros 


Te, Fis judo Gra om 
ou vem garagem Muso 
ter poa hetaçõest rrçro 
sa Tois P2NTS28MA 
DesrraTOs 


TIIRETA, Mob e figa 
Porto Co matscão de vem. 
a pores, Tt 2720AC O 
re isaatr 


SPO, ra Praça do ip 
Do a estroso, com ruçes 
eis 26002338 
serras” 


ANDAS CENTRO, 5 quer 
to, mada, ima, dos 
persa todo restaurado 
a estas Tudo EEIORONOS 


TO, na Fu Jo Dinis, 
cm ca mem gg Ms 
» dom  pama 
ratetaçãco preta Tata 
rare | OMITIATO? 


Rare | oesrrATOS? 


TLIRETS, d mteido 
o reto poem Contr do 
Porto. Total EEOMT IS 7 
| osrasanto 


“ANDAR porto mo Passo 
| dom Comesos. 1.+ andas 
cm 3 guto, pm, ta 
ço Sem mutdado Te! 
FEsOO Or 


qa tata, ZOMORTEIO 


TITZ ETA Mot 0 equap 
Porto Cmte de remda 
povem Tebet 2273006 
assar” 


TIIZETA, o suieição de 
vera poor: Contr de Pros 
no Tolet 223403606 
masai” 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, motdada + equi 
pada a 50 m da Praia de 
Mc, Via do Conde, sá 
qu-se ou vende-se Hom 
estacionamento Telet 
saga 


TITE SETA, Motsados, 
com icença de habeateh 
dado, à Basvista. Tels. 
2208 TORO | ONNTIGDO 


ANDAR, crecssa so, para 
casal do entormeitos, no 
Perto ou gaia. Trad só om 
o propristário Tais 
eae | razao 


TI ANTAS, cm Siva Tapa 


magras 


QUARTO, nas Antas incõo- 
percsente à menina estu 
dante ou trabalhadora em 
cosa ci hodas ms serventas 
e pargumarmento autom 
Telet 225500157 ou 
vescasaes. 


Vet, ma ua de Ceuta, 
mena nes contro da cata 
de Mudo bom Áreas gran 
des Teis 223T5ANHA 
sexrraror 


TI, Gutoa, emctndoo ed 
do Todo remete, mom. 
jovem Tois 223752884 / 
desrraror 


QUANTO, eras bem sta 


seen 


TETRA, O icença de haté 
tbilidade, Porto Telef 
ersrasadO 


Tao ASAS | ONA 


TI, na Boavista, mo Cap 
Neo, metadados a equiçado. 
Lugar de garagem. Teis. 


FOGITIATOT 


MORADIA, Valores nago- 
cláveis. Tolot 23403006 
sos 1sa217 


Tê. motsdado e equipado. 
na Zona do Marques. com 
scença de habitabsidade. 
Veda. ZOO FOCA SMT 


de Paredes 


FI, Moto e gu de 
Fou o Artaa. ci msado do 


1roesTraTO? 


pado. Tels. 223752884 / 
SesTIATO? 


271, Mob e equip de ho 

Foz e Antas C/ licença de 

habitabilidade Tolot. 
STBBOO 


300 MB, para LOJAARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 


acesso para 
cargas Tels. 22%323752 / 
Dra2s44ã0 


T1, com placa do toma, em 
plena baixa. à Lapa Tois. 
222066712 | 9N8TBBGOO 


CASA T2, independente, 
motedada ao Hospeal do 5. 
João, no Porto. Aluga-se & 
semana ou no mós. Fácil 
estacionamento. Tels 
DIASGO0OS | Q1M2H4430 


PRECISA-SE, do andares 
para arrendar Tenho Chon 
tes interessados. com fia 
dores e referências. Tels. 
TESIOITSR | OV02SAAIO 


QUANTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião do 
Góms em casa d/ excelentes 
“condições o todas as nor 
vurntas Tool 225800157 ou 
es0asma. 


ALUGA-SE LOJA 


Edifício Patrãozinho, com 42,5 mr, qua- 
se toda vidraçada a 1 metro da 
Osfone e a 20 metros da Estação da CP. 


Telemóvel 917585053 


“elado, mobdado e equipa 
do. Tels. 226067210 / 
COALIANA 


metros quadrados, 2 wc, 


Fenda bai- 
966470378 | 


sinhos. 
222080712 / 904156217 


Exco- 
lento. Teis. 222086712 / 
934160084 


TI,TZ,T3 ETA, Gondomar, 
c/iconça de habitabidade. 


TI,TZET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 

Tolot. 222086712 1 
933636279. 


TI, T2 E T3, Vila Nova do 


licença de habitabildia- 
do, Tolot. 223403606 - 


Tolo. 223403606 
918788600, 


Ti, A Carvaiha, Gondomar. 
Bons 


acessos. Impecável 
Tats. 222086712 /B7BBGOO 


TATI ETA Mama c' qu 
qem Telef 23403806 - 
9ISTBSEOO 


22207080 7 934156217. 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Tolof. 
2220867 12/01 8788600. 


TI, TZ E TS, Maia, c/ gara 
gem e fogão de sala, o/ sub 
sídio de renda jovem. Telat. 
223409606 - 934156217. 


T1, em Gais, às Piscinas 


Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente, Tels. 
223752884 | 983774707 


Óptimas áreas. Tais. 


222086712 / 918788600 


n Rio Tinta, com 
lugar de garagem, Teis. 
222087080 / 934 160084 


Tá, à Boavista Mobilado. 
Tois. 222087080 
1934160084 


TI, FZ TA, em Vita Nova 


lugares de gara- 
qem. Tola. 222086712 / 
918788600 


T3, em Moreira da Maia, 


com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 


934160084 


TR DUPLEX, na Maia, com 
varanda. susto, cozinha equ 
pada e garagem individual. 
Vols. 222089050 / Q187BBSOO 


TI,T2 ETA, Gaia, C/ara- 
gem e c/ subido da renda. 
Tolel. 223403606 - 


sTsTITO 
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196 5737179 


BAR, 
aaa 


GINÁSIO, com 380 mo de 
área Cargomuncuiação. 
Anda e Fulicortact Teia. 
DOAR TES | DIT2NSAS 


CAFÉ, na Serroea ou hora 
com pequena enteacia (111) 
Tois 22 S18B614 / 06 
sumo 


22 S1BMO14 (96 STITITO 


NOVA TI, com aquecimento 


ELCIAL) 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Custótas. Bom movimento. 


Cr entrada. de aproveitar 
(06) Tols. 22 5188614 / 06 
SEIT 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Gondomar, sem tabaco, sem 


contratos. preço (a) 
Tels. 22 5188614 / 96 
seara 


Preço 
do convenidincia. (at) Tois. 
2 s18B614 96 STITITO 


CAFÉ, em Fio Tinto, com 
bom movimento, renda aco 
“sivol sem contratos Fecha 
ao domingo (a?) Teis 22 
S1BB614 [06 S7I717O 


Óptimo preço (816) Tels. 
2 s18a614 [96 STIIT 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, nº contro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdivel 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 906130537 


um ano. Local espectacu- 
tar. Bom preço. Tais. 
252055568 / 996130537 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Santo Tirso com 160 m2 


totaimente remode. 
lado. Todot 22971991 3 
DI4TINIAA - O9BI2DA TA 
DEI 12, 


piso. óptimo 
praça (32) Toda. 22 518634 
106 8737179 


! 
; 


, 
Í 
E 
i 


ET 
E 
5 


T3, Carattucdo. Mason 


2 quam Coe st, 3 qm, 
vinda para 2 ruas Feist | 
CENT NINONA 3 MATIAS 
OUMIZDA TA - GINA Da 


TZ, 0 Marquês, com tuga 
o mg Tuts 270 TIO 
roi 


Tás 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 mo dc tons 
quartos. 3 nadas, ( sais mg 
corta, gue ir Tt 
2OOGAIT 


TA À BOAVISTA, nexo. com 
V35 mê, acabamentos de 
numa Óptimo preço paia 
(429) Tels 22 
S1BBGIA (6 STIPITO 


2a sv (06 STITITO 
ANDAR T2, Justo Ay For 
não Magalhães (Barros 

Te 


do Tolel 2oUTIMPAIA 3 
anaravas - asmuaaara 
sema da 


TI, em Cultos com gua 
qem, como novo Te 
2200672 | OraTamaDO 


TB, garagem 110 2 


DENT NI | ora 1a 


TECTUNAÇO en omo | 


so Tamtaço de 30 02 as 
de corta ktabrarto mz» 
pe, 7 mm sho 
de etário meters Te 
ES omsasas | 006130537 


PUBLICIDADE 


TO, Frei tc 
| arma reger Cm 
- Teiat 
EOsrUaDtA 3 prarzesas 
mmoDa sa aeama Da 


TR DE LUNO, o Condo 
meras tomaçõo do Mas na 


Macetes Pe pum a | 


ema. penca ento namo 
ma tando tato, equast 
ent é o e pego fm 
tenção Tom OrAMUMTIA 


QULPAMARES, (Praca) 

| põem o tao e 
deva coberta BO mi tras 
senta O mo qua 
pecma wata mar Teses 
orermmsas 


ÓTIMO, torrar gua coro 
trução de armacera cx. esto, 
tro na tora tretas dm 
Goma cus 106) me 
Bom preços Tas 934 teca 


TO, Ermesndo, cem gu 
a mta a re ta 
qo Toted EOGTIDIRIA 3 
OrarINDas - mamsana sa 
meras 


PA, em torço, cum one 
ra metetada nato comum 
o lavra e pardos rm çoe 
qo Toi D5STIAA? 


TAC) queagem 119 mi no 


43 


MATORIÇOOS mac 
eos 5 md tm Cpm 
Ceres Da 0 rm 


Ta EANES om > 
teta ea quam 
Totel DRGTIDARIA 3 
erersrse ammoa re 


qe 


semper 
ABAS (13000 5 Totot 
messes emoca ras 


EBCINTÓRIO. Como mm 
+ Untmraçãoo Marto 
O ao 


44 PUBLICIDADE "CSS SO 


VW POLO, 1.367 de 3 por 
tas, de 1962. Salvado Teto. 
DEABAGA2O 


MERCEDES E, 250 TD 


TRETA, cm Cusa comgum | da cxsado de flraga Casa | empectncda Tais 2OREEEAS mento. Tels. 225096423 / 
ANDAR MORADIA, em | DM Toto. 222060712! | em pactagi resto Toro | 7ao8a0saT m2. Tols. 252855565 / 
[e e o 8 apre. 3000 a tata = — 
tos Prsura recurto Dom | geasona DA HORA, pró | 2 eoiO! ITOAIDAS | 2, no contro da cidade de | panaDeS, T2, novo, qual- errado Abi 
ego to DOOM | q qo Norisshopping. | VIVENDA, Póvoa de Lam | no Cota maanio tro So o vi ema ca má. | com o sam enirada Tais. | to. Tels ReSOoBADS | | tia é Iciidado de paga 
ema rea. com 4 qu | re, com cmo tc 4a | qr a garagem para 2 carros. frente ana do “ec | Z25006ABA /ONTSIAIST | 220547504 mero. Tola, Z2SUG0A2S 1 
ESCINTÓRO, com 36 mo | lot Tele 229534001 / | A tento, com 3 quartos. | Tum DOZATH2DO ágar SERES «gone rar || ES 
Ta, 20.000 Euvoa a Vas cad Beto MORADIA TA, em Cromo ANDARMORADIA, amar | Siaton. da 96, cf garanta o 200 UA SGT do 2000 a pra ol 
Tom. DNDABEDMO. ANDAR, MORADIA TS om | Tato 2OSEES | SIOST | qr com o facilidades de pagamento. | des de pagamento. Tois. 
os Esmesindo. 1º andar, bons ne s bibicdeo pb sjof 2250064 220587504 | feudo de pagumanta To. 
A. dad ma LANCIA, Deita, 18 Lx de | Cro noNDa cano 
e. oem ovas Lora | Ta EST E ta. 16X de | Vero HONDA. CERO 
do a PAR NOVO, comentada Tate | RF. nova. Cródito sem 
PERO TVE | VVATBAOO nu , na Maia, com ESUNGIDA VOTES eriaçia 248 60 rasga Com 
gg Dn PROA ONTTSMST | garantia Tois. 227729595 
zação Tels 222006712 / [tos 


tato VD 1 


TA Ermesndo com tera 


GALA, Somos dos Mem. 
TZ. com 90 mê, 2 vara 
das, 2 lugares de gara 
qem o lareira Tais 
DENTADA | DASTIATOT 


TI, oem a ct ci Ca, 
Monte da Virgem. Todo 
mereço, ma um 


só visto. (a28) Tels 22 
Stmqera (06 SrITITO 


VIVENDA, sm Valongo 
com dra coberta de 420 
2 3 quartos, com deco 
rações modem Só vis 
to Tels 252055505 
ee nosar 


TR, em Matoninhos. no 
Corra como rev Tea 
EENOR TORO | 34 VegOMA 


Thes, (ME ma a 5 mir 
em o Pta (Arm Go 
qem incenda (145 mit) 
* um páio com 37 mê 
Bom preço Tm 
otrsoezes 


TRETA GAIA, Ci tuga 
de garagem Tolot 
ararasaco 


ANDAR 241, em Santo 


GAIA, Mocadia om Labo- 
nim, tipo Tá, com grande 
curti é uma área total do 
cerca de 1.500 mê? Tels. 
eesreanasa / arraTO? 


TI GUIFÕES, Matosinhos. 


| com garagem, como novo 


Tot 2200065712 / A ERDO 


mar. Área de 10.630 mz 
Talot GOA LGONA. 


TITO, Matosinhos e Leça 
e neovos, ci hcença de hat 
tictacdo Tolet ZIMONDO 
aos” 


TI, no centro che Matos, 
om. como mova, com 75 me 
Tudo. SEENEPONO | SA ND 


3 MONTE DOS BURGOS, 


oportuna 
dade Tels 2297130017 | 


araras 


TRETA, Novos, qm Vistors 
qc gene - grandes dem 
am co cença de habtabo. 
dado Total ZEZONTOMO 


INVESTIDORES, negóco 
de ocasiao, T5 07 130 mãe 


cs com 2 front (2X mi) 


gor, do 98, cródito até 60 

“com ou sem antra- 
da. Tels. 225096454 / 
1757 


SUSUKI, Jipo 4x4, Jimmy 
1.3 16v, do 3 portas. Doz/ 


2002. Toim, 
919462301 
VW GOLF, Ill, 1,4 GL, do 


1999, garantia o tncilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 | 229547504 


VOLVO, 540 18, do 1996, 
garantia e facilidades do 
pagamento. Tots. 225096423 
1 RZOsATSOA 


SALVADO, Toyota Ho Trac 
hor Axé de 5 lugares, do 


OPEL, Corsa 1,4 Sport do 
3 portas, salvado. À trabal- 
har 6 ancas. Telm. 964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 


Facilida- 
de do pagamento. Tois. 
996255330 / 916985260 


MOTO SUZUKI, RF 600. 
nova. Cródito sem entrada 
“até 60 mesas. Com garan- 
tia. Tels, 227729535 / 
2orraas36 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Teis 
22SOO6ASA | OYTS3AIIT 


LANCIAY, 10, 1.1 Lo do 


origem. 
ca. Particular. Tels. 
916928518 / 225191995 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por 
Pos 


60 mosos, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
9NTS3AIIT 


FORD, Flosta 16 V. do 99, 
salvado Telm. 918687417 


FORO, TRANSIT 190 TSE 
do 1998, com garantia o 
facilidades da pagamen- 
to, Tois. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Astra. 14 de 16v 
de 2001 Tel 229686678 


PEUGEOT, 106, 1.1 
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YAMAHA, FS. nova Cró- | SALVADO, Horcis Coe. 14 
dito sem entrada até 60 | I5 90 cx, de 5 portas, de 
meses. Com gararesa Toês. | Jmvi97. À irabairas o areias 
RETIRA | 2276 | Teim otAbAGADO 


RENAULT, 19 AT de 95. | MOTOS, Sversas, novas o 
ul extras, cricio até 60 | usadas. Crácião som entra 
mesas, com ou sem entra | ca axé 60 meses Com gua 
da Tels 225096454 / | tia Teis 227729535 / 
CILEdEA erra 


ASTRÓLOGO ER ego | cnenc am 
GRANDE MESTRE = mes 
DR. SISSÉ 


ed do Mate tea de 
dm é Pencdua Toem 
mero 
Grande centsta, esperituainta. com 23 amor de esperência profavonai, com pode 

res absolutos de maças negra e branca Conhecedor de casos desesperados. ajuda 

a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de Sfici sobução. com capo | 

dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dom espertuaa. Por exemplo amor pr cara 

negócio. saude, amarração, agrommas ou afastar duas pessoas amadas Trata tam f em pdeatd emp 
see | = bém assuntos económicos, reconciliação. concorrência mo ftetiol, mus olhados. Meca te sção Proscar diem pita Tt 
>> | MERCEDES, Sprnter 412 | APRILIA, R$50, nova Coé- | | inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, esc. Faz trabalho à distância e pessalmente, | mumoms Tom SESUBBTS O Um IUSM 
RENAULT, Cho, de Julho | 0/40, de 1998, c/ garanta | dito sem entrada até 60 | | com garantia e eficácia. Lê a sorte é dá previsão do futuro através das entidades | srasensos 


Se 99, 1.2 RT de 3 portas. | « taciidade de pagamento. | meses. Com garanta Tels | | esrsrituais, com exactidão e horestidade Marcação de consulta pessoalmente ou 
Saivado Tolm 919462901. | Tas 2250064 / 229647504 | 227729538 / 227729536 poe telefone, a partir das 9 horas até ds 21 horas. 


Vão 110, de Cabrio de 7 o o 
petroleo rn Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 Porto 
ci garantia o Incilidade de | com ou sem entrada Tels | extras. Facsiiades de poça- Telef. 222010677 + Telemóvel 966202640 
pagamento Tels 225006423 | 22800GASA /OITSMIIT | mento. Tels 936255339 / DISLENIA, Curso se tos 
| RESSATSOA —ee eme MIeDasaso di mação resaro pos mtos 
TS ceLTEROR [eo : | ve Fossa 

AUDI, A4 1.9 TDI Spontde psi megas here MERCEDES, C 220 COX | GAIA, mf. com conheci. | JOVENS, com duponts | VENTILAÇÃO montagens | 

1997. C/ Garantia e facst- | do pagamento. T de 1900, com guemnta o tucb- | emerstos cho esco 18 mom | Sacha imectnta, ambien | manutenção Tento Cuça | Liv, teto cão becos ses 
dado de pagamento Tais | 225096429 / 229547504 fedades de pagamenta Teis. | 25 anos. Entrada imediata. | temos para si rendimento | marta gol os BETE qm, qo com estação Tom 


mrenesans cmo 


225096423 / 229547504 RESOO6AZI ZZNSATSOM | Telm QUTSIISOO. | apenso emo! od) sessosace 
E Fo => uia rec toremeaçãão o iam com | DISCOS, em cru guetos 
CITROEN SAXO, 1.50. | de 97. crédio atá 60 meses. | SEAT, 10.06 5 poras de | ADAITE-SE, pessoas dos | Lana O | quaidados tes da NDA | 3 RELÓGIOS, de rosas 


SX. 2 lugares, do JuV99. | com ou sem entrada Tais. | 2001. Tot 229686678 18 006 45 anos para área | Sora Mi Z298K007 | 400 ememplaros. Toim. | antigos. impecáveis Bom 


y mero 
Senado Comercial Tato. | Z2SO06ASA!ONTSSAIST | mEnCEDES, Sprinter 312 | de Tolecomunitações Ti | COLABORADORES, o contonaa E 

DY35, de 1998, c/ garantia | 253518502 tetra no Porta, com visto | MELÓGIO, de tmemácia ds | AUTO ALARMES, com 

e facilidade de pagamento. | a própria. com cu mm em | mac fo Pego Aro, comando, tacho contrasta 

Qaeda de abro 1943 estado SO vera ado nimata 

5 hunt. par a por cha Ma, | mupor impecável Totoi 91 Bons preços Tot | ESCUATURA, som iroram 


AUDIAS, 19,T0L do 1996. | comousemexperiência | OFERECESE | meia temo comme arara 
om livro de revistas Caran | dos 2% mos 45 anos Entra | 


OPEL, Coma 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia o tac 
Idades do pagamento. Tois. 
225096423 / 229547504 


tia e facilidades de paga | ca meciata Toi Z2MIMMO | SÓCIO, disponivel. com | me soram 
MERCEDES, sm ser qr ESA | | ESC |) PO, a ias | PANCOPATOL GAIA 
dades de pagamento. Teia. amenmos EMPRESA, em franca | A quaiquer po de negócio | Grasação - ndtados - Ps 9 
expansão aúmio 10 cota- | Ge sea rertável de preto | factor Tois 229563088 ama 


225096423 / 229547504 ai BMW, 318 (de 94, Ka MI, rêecaa no Gean frio ou 
mo mario) PEUGEOT1OS, 15XRDA | Couro Branco. Tels | Mondoreans Setemaçro | AA Aa 


| 
| 

SEAT, Alhambra TDI 115 | 2 lugares de Jarv98 Saiva- | sentação custada e sado 

Cv.7 lugares de FEVIZOOS | do. Comercial. Tolom. | 2500 /062629138 | q 45 arca, ro eta Com | 9! MASADMO 


iam TS, qa os EDUCADORA, o intra 


| quisnso anca. ds Masi Fábrica de 
SE Legis iaencEDeR, CeMOCOIdo ML (47) a con precra ecação ra | Massarelos. Tom. 96 
meses, com ou sem entra- | de pagamento. Tais. | ———— SEE Grande negócio. Ares de | go) 


da. Tels. 225096454 / | 225096423 /229547504 | BMW, 3200, da 2000 Com | nutrição. imbaihando a par | pAgTTIME, cosas em | PINTOR, encarmegass de | Aos COLECCIONADO. 


aoesas 


| 
l 

| PRATO, em isança duo 
| metivo. com mais de com 
PÔS GRADUAÇÃO, res 
conção Precexa Patas 
tos Irma aces 


917534137 Garra e fnciiciaco do pago | tr ie casa cu ds outro local. | crf a coemtanas cm quad. | DO SAUÇO SO gu | mg spo soe de 100 
> | HONDA, CBR 600, nova. | mento. Tels. 225006423 / | 1 hora por dia Telm | quer actesado. com carta | Da do serviço Taim 

TOYOTA, Celica, de 1901, | Críxito sam entrada ató 60 | 229547504 OIGTMONS/ONGTISTOS | de condução Telem | MENSAMO 4 
garantia o facilidades do | Moses Com garanta. Tois E Desomasas 

pagamento Tels. 225096423 | 227729595 / 227729536 6 5 PESSOAS, pretende-se , CÃES, várias raças Tue 

 Z295AT SOM erica | — EMPREGO | comtos apresentação ds | REFORMADO, com carta | 22NMBANH OINITINSS 

E | SALVADO, Misubeirs Galo pondtáidade imectata o se | de pasado. precma de te 

PORSCHE, Boxster do 97, | par 2.5 TC1, 3 portas 4x4 Sem idade entra 08 18608 | tuas, quasiquer ramo atm | CRÉLITO, seem cstcuata 

crédito até 60 mesas, com | de Agosto de 2000. À tra- | as arca não esta, marque | 908277087 der corncto a resctes cu 

ou sem entrada. Tois. | balhar e andar, Taim a sua entrevista através do | — esco. DrSRANEO. Sama 

ZOSON6ASA / BITSIMIA7 | N646464ZO | tes 2E04S0007. 7 CassONNNO ONTAMASTS | qragastos 

ea bio SN Temos 

OPEL, Conta, 12 16vde | MERCEDES, A 170 CO, VNGEDORHA, do PINTURAS, cus assa A EMPRESARIO, somos 


das o datadas de Figueroa notação para om um q 

do Sobesi é Pedro Ola | tiemas imaecesos Sata 

Tolo 01 TRAMA como bgundo Tot 
arrerasra 


diversos de equipamento 
| totearo Totem MOSTRA 17 


2001. Tot 229686678 de 2000, c/ garantia o taci- 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 
84, c/ garantia o tacidado 
de pagamento. Tels 
Z2sOn6A2a | 229547504 


FORD, Transit Cx, Ab de 


MANICURE/PEDICURE, 
MP pó trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe 
teresa. no Centro do Porto. 
Totot USA EGOMA. 


MEDALHAS. coguas da 

| 1º Queera Mundial Teim | ELECTRICISTA, exscuss 

sextas sernço ed crça 

marte gana Acess toma 

RÁDIOS, antigos evito | om subemprenada Tot 
tas, om cmina de mudem o PMMA! 


tmp tm 91 TO | muAGEM DE SÃO JOÃO 


ir pesaea BAPTISTA, estamos em 
CASAMBITOR, erp | usem peida be 
de 6 eve do e 

cor Beça a quão | a TAS a 
am ITA) etnarem 


FIAT PUNTO, Sport de 
iuces do pagamento Tuts. | jarv2000, 3 portas. Impo- 
BESoo6AES [Z296ATSOA | cável. Bom preço. Teim 
RENAULT, Clode2 ga | MStMMIAS 


URSO =! garantia é | ÁVEGO, 35-13, comia com 


PESSOAS, setecconasa 
pescas pues Deo Come 


OBRAS. pegue + que 
es cetro Omara 
VITRAL tegortica. ema | EaD TORO 
| oa andor compro atm | Dra 
| preço Tot Sn 
TARA CANTO caem coreto 
FRASCOS. mato arts | crua Tm TIDAS 
de fermáa tarrurrea dum 
se mao gm Don O | MEGUSTADORA, 4 taco 
qo Tom pr TALANCO nar compro Tolom 
a ro 
SAROIMAGEM veem a 
anta qua do aqua AQUECIMENTO coa 
o maternal paras nos mesucação o assuste 
mmehoras preços cus mus | Orçamentos qria Taí 
ore macas e quntindo ee rramtão 
Tm MPa [ETTA 


CARABINA, é ecgoria 
em o ate 1 Dr pro 
| qo Tom an asT re 


| MIADAÇA, 3 peça as 
cm do Cornos Lunetas. 
erga tus VITRAIS EMZIITDAT  Irunaora 


DOCUMENTOS, “O less | CONST CIA apostam 
Meme 57 vma o vos 
E cida 


LIMPEZAS, + estudios Ti 
TSMANATT? + mma rsao 


numas Tais DINTIASOS 
mars 


PASTOR ALEMÃO ms 
comem memo na comes do 
cd Tr ts am caça 
— desara  pame 
aos porsos Tais 
zesrevare  asrranão 


SALYADO. tensas Cato 
we 30 TO 120.35. 12 SE 
mta Cuçãa 6 hat 170 
Cv De Maço de 2000 ão 
teem acta de chass Tetm 


CRECI, ea e ct 
Dmae coma e atos Oo | 
| mentos grata aim 


PUBLICIDADE | 


1) DESGMAÇÃO E ENDEREÇO ORICIAES DA ENTIDADE 
AOC ATE 


temp 
Cm dos 
times 


at tus 
um 


Ecos O Cocos e emo [1 
Ecos, ug qu pm im bom, dh suma ole qu rasitaça am 
coerentes eme mb pata emtntnho ipa aro [1 

UA) Prato qa dis vom crmntrato quadro 


A emprestado tam pes oligeto a matação de cotulharim, 


erementom 
MNT) Local cmo so roslimará a bora, a entrega dios fem. 
carvaçem 


VM Diva aum host (Fm a rum er ontem emas sto cm 
des ra remar do termas dr ars E rm abram) 
mo qm 1) 


e vo ve poem apenas preguntos arm vam boto () 


ado 
O CIC es tr CHEIA CIMCIEI CIO 
Armervanaa 


mv) Ps mndadndados do fimo tamanho é pago 
mto mm Totem do engendra qu am ceputam 
ara eat 

"Tre amo oe mo mo e tm rm rt vs 
evomets da (bars Março! ds Perto À empredodo urge 
= qe do ço do so de pe, mm tece do puto 
a a a o ago o mero dm nº A, e 


O Comérciodo Porto 
Sextafeira, 14 de Maio de 2004 


0111) Setuação publica - demrmentos comprovativos 


A votos parbuca de eompuestesro de obra pb será ates. 

Udo pela apresentação de abemá de empreiteiro de otem 

gua, em epelena, em trem do diga mos arts 
MM e 487, do Decreto-Lei nº SPA, de 2 de Março e do 

Ato Vá. do Programa do Concia 

1141) Capacidade ecombmica o fmamnira denumam, 

tom comprovatrem entgiedem 

A copnhade conta é francesa dem concosrentes será 


A rag nado Vécrca dom comme rentes será demoentrada pela 
dem dem umentos para tanto exigido ne artigo 
15% VS o Programa do Comuna. 


0.3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SAMI 
MIN) A prestação do serviço está reservada a uma 
stereo, 7 


não Cum 

tim tum atum tetevôria dy dingurações hegalativan. reg 
Sarmritares vma bene atras tedmvantos, O reto Los nº PM, 
de 3 se Maço e Decreto 1.º IIMZODA, de 9 de Janeiro. 


e qi aço om pa ao pa do am 


2) CUTÉRIOS DE ADAUDICAÇÃO 
AS Preço ma io 
o 


Progunta ex urna ameto man vantapena, terebo em conta 


1 Qualidade Ticraca da progonta 20% 
Pos conde decremcente de importância MÃO [) sm 
8 08 cotmios incicandom no caber de encargos 1) 


PU) INE ORIAAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
UV NV Memo de retertem ia atribmacdo, em pretenso pela 
pente metes 


00000000 200 


MUDAS ramo deranto o qual 0 propomente deve manter a 
ma pru imo vm de som comuns pustitemi 

dad CICS IEIIENTIES fimo cs EITILI enem estos 
da dm 4 comiam da Guta Emenda poses é recrpação dm progentm 
LT) Condições do alrartura dias progentos 

MST) Pescas autorimndas a umisto à abertura das 
req te após set 

do mto qmatio pudera mato que entered, ngm 
cem trader inter cm come centos 4 uma repemamtantm 
credo dmcndameno srechara saem, cem o ts mms de 3 
Am me come reoeeao 

DER D3) Beta, Iara de boca 

Cota VC mena) Mara 0 hem Loca 11) 


SECÇÃO ve MP CMAÇÕES ADICIONAR. 
VELO Mute da em ento ato etpntêntos 


0% dentes mo Regulamento CP ITD. pedindo no 
DOCE 0 LIM do 1 do Ceres cm constem do vao 


CE do 11 de Omedi, astros puto 
do Como do 17 e, pd ms SEC me LITE, e 2 
de ho, 


Mo, 2 do Mt do 


O Vega do Coro dm Atena, 
Ora ds Cota, Ee) 


De harmonia com o despacho desta 
data, se comunica que, a requerimento do 
accionista Alberto Sousa Maria, foi adi- 
cionada à ordem de trabalhos a seguinte 
matéria: 

1) Discussão e deliberação sobre o Relatório 

e Contas relativos ao exercício de 2002 

e demais documentos de prestação de 


contas; 

2) Discussão e deliberação sobre a audi- 
toria externa realizada às contas da 
Sociedade e obras de remodelação do 
Hotel, de acordo com a sessão de 31 de 
Maio de 2003, da Assembleia Geral de 
3 de Maio do mesmo ano. 


Vizela, 11 de Maio de 2004 
O Presidente da Mesa 


da Assembleia Geral 
Dr. Augusto Leite de Faria 


Tom em mm 


Companhia dos Banhos 


Por determinação do Presidente da 
Mesa da Assembleia Geral desta Com- 
panhia, são convocados os Srs. Accionistas 
para a Assembleia Geral Ordinária, a efec- 
tuar no dia 19 de Junho, pelas 14 horas e 
30 minutos, em Vizela, na sede social, com 
a seguinte ordem do dia: 
1) Deliberar sobre o relatório de gestão 
e as contas do exercício de 2003; 
2) Deliberar s/ a proposta de aplicação de 
resultados relativa ao mesmo exercício; 
3) Proceder à apreciação geral da admi- 
nistração e fiscalização da sociedade 


Vizela, 28 de Abril de 2004 
O Presidente da Mesa 


da Assembleia Geral 
Dr. Augusto Leite de Faria 


De harmonia com o despacho 
desta data, se comunica que, a 
requerimento da accionista Cou- 
tadinha - Sociedade Agricola e 
Imobiliária, Lda., foi adicionada 
à ordem de trabalhos a seguinte 
matéria: 

1) Discutir e deliberar sobre a 
eleição dos membros dos órgãos 

sociais para o triénio 2003/2005 


Vizela, 04 de Maio de 2004 
O Presidente da Mesa 


da Assembleia Geral 
Dr. Augusto Leite de Faria 


SEER a 


Norte 


Ministério da Economia 


ÉDITOS 


Fezaa público que, nos termos e para os efei 
tos do Art” 19º do de Licenças para 
Instalações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.” 
26 852, de 30 de Julho de 1936, com redacção dada 
pela Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará paten- 
te na Secretaria da Câmara Municipal de Vila Ver 
de, e na Direcção Regional do Norte do Ministério 
da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269-002 


jecto apresentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - 
SA, ÁREA DE REDE DO MINHO - BRAGA, para 0 esta- 
belecimento da 


da 
taria daquela Câmara Municipal, dentro do citado 
prazo, 


Direcção Regional do Norte do Ministério da 
Economia, 29-04-2004. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


Comércio do Porto 
Sexta feira, Aeguiimestos 


PUBLICIDADE 47 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da Câmara Municipal supra, 
faz saber que: 


1- Pelo prazo de 3 (três) dias a contar da data da publica- 
ção do presente AVISO, podem os interessados, que sejam 
titulares de habilitações literárias e das habilitações pro- 
fissionais adequadas, apresentar no Sector de Pessoal da 
Divisão Administrativa e Financeira deste Município, as 
suas candidaturas para prestação de provas de selecção, 
visando a contratação a termo certo, pelo periodo. 
de 1 (um) ano, de quatro Cantoneiros de Limpeza 
para desempenhar funções de limpezas nas Ruas 
da Vila de Nelas. 


2 - A remuneração a atribuir, mensalmente, é presentemen- 


teno valor de € 481,01, calculada com base no índice 155," 


escalão 1. 


AVISO 
CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL PARA 


PROVIMENTO DE DOIS LUGARES DE TÉCNICO 
DE INFORMÁTICA GRAU 2, NÍVEL 1 


Torna-se público que no Diário da Repu- 
blica Ml série, n.º 111, de 12 de Maio de 2004, 
foi publicado o aviso respeitante ao concur- 
so acima referido e no qual poderão candi- 
datar-se quem possuir os requisitos menco- 
nados no respectivo aviso. 

O prazo para apresentação de candida. 
turas é de 10 dias uteis a contar da data da 
refenda publicação 


Paços do Município de Paços de Ferrer 
ra, 12 de Maio de 2004. 


O Presidente da Câmara Municipal 
Prof. Arménio da Assunção Pereira 


Tncao vo um 


Devcção Regona 
é IE 


Maera da tcomena 


ÉDITOS 


Vas ve peltáico que. mor term e para om tes 
ton do Art.” 19º do Regudamento de Lxunças 
tras adações Eléctrica. agro pato Demcretos tas 1 * 
26 BS2. de DO de ndo de TEM, com redacção dada 
ted Portao 1.º DAM che 13 che Mi, entard puto | 


| 
. 


momia, Misa Direita do Vino, 120, 4269-007 
todos cm dem utem, dr ante am ires de engradhem 
te, pelo prato de quinto dias. a contar da pulbéuca 
ção dentes tios no “Cnário da Republica” o pro 

peão apresentado pela 108 DESTILAÇÃO - ENMERGAA, 
CARTA OU RIU DO Mas. BRASA para o esta 
Delecemento da Linha Musto a 15 MW com PINO mm, 
e Un Ermal Braga a PT ESTE. ESPN, sto | 
Mamede q. fsponho. concelho de Braga. 4 que se 
relere o Procemo nº 6753 17548 º 

Todas ms rectamações contra a agrovação deste | 
projecto deverão ver presentes ne Crerção Rego | 
nai do Norte do Miramar de Ecurormes cus na sacro 
taria daqpusta Câmara Mhurucipu dentro do cado 
prazo 


Dwecção Reguonal do Morte do Memsterio da 
Economia, 29-04-2004 
O Osrector Regional 
LM Vilela Pinto 
Deectos de Serviços de Ererga 


3 - Requisitos para as candidaturas: 
a) Ter nacionalidade portuguesa; 

b) Ter 18 anos completos; 

€) Possuir a escolaridade obrigatória. 


4 - Naquela Divisão poderão os candidatos obter mais infor- 


mações, assim como os impressos para formular as can- 
didaturas. 


Paços do Município de Nelas, 12 de Maio de 2004. 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia 


MINISTÉRIO DA SAUDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 
PORTO 


De harmonia com o determinado nos art.º 87 a 109.º do Decre- 
to-Lei n.º 197/99 de 8 de Junho, torna-se público o seguinte: 

1. Entidade contratante: Hospital de 5. João - Alameda Prof. Mer- 

nâni Monteiro, 4202-451 Porto (Telef. 225512100 - ext. 1421; 


Designação - Aquisição de diverso equipamento médico desti- 

mado a equipar a Unidade de Autópsias do Hospital de São João 
- Porto. 

Data e hora limite da recepção das propostas - 06/07/2004, até 

&s 17,00 horas. 

Data e hora de abertura das propostas - 07/07/2004, às 10,00 


para consulta pública ou 


horas. 
3.0 processo do concurso está patente, 
(me! caridade scr no Dep. de 
- Sector de Equipamento, sito na morada 
indicada em 1., entre as 9h e as 17h. Para a sua aquisição os 


Hospital de $. João. 
Será enviado pelo correio, quando solicitado em tempo útil, 
mediante pagamento do valor acima referido. 

4. As candidaturas serão entregues no Dep. de Aprovmsonamen 
Ce ode oaagoo or ion ic Loca 
s» 


7. A adjudicação será feita nos termos do programa de concurso. 
B. Este anúncio foi enviado e recebido para publicação no Diário 
da República em 12/05/2004. 
Porto e Hospital de S. João, 12 de Maio de 2004. 


A Directora do Dep. Aprovisionamento 
Dr.* Leonilde Cavalheiro 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 
PORTO 


PESSOAL MÉDICO 
“CONCURSO DE PROVIMENTO PARA: 


- 1 VAGA DE ASSISTENTE 
DE NEFROLOGIA 


Para conhecimento de eventuais inte- 
ressados, informa-se que, por AVISO N.º 
5490/2004 (2.º Série), publicado no Diá- 
rio da República, ll série, n.º105, de 
05/05/2004, se encontra aberto concur- 
so, institucional, interno geral, para pro- 
vimento do lugar da categoria em 
rência, no quadro de pessoal deste 
Hospital, devendo para esse efeito ser 
consultado o referido Diário da Repú- 
blica ou solicitadas informações no Degar- 
tamento de Recursos Humanos - Piso 01 

deste Estabelecimento. 


Porto e Hospital de São João, 
5/2004. 


Mnntório do Ecomsmia 


ÉDITOS 


Faz-se público que, es termos a pu cs et 


Do re retrato 


O Dente 
UM vibeia 
Dorme de Samreços de Energs 


a 


AM 


s” mena para inato 
Nações Liactraan, aprovado guto Decreto Les * 26 8]. 
e DO de Ido de 19), com redacção dada pais Por 
tran.” MMA. de 11 de Ma estará patente na Sacro 
taria da Chara Murça! de vinhas. é ma Dermcção 
Regronal do Norte do Materno da tronoma Rus 
Direita do Vime, 20, AN 5 Port, tom cm dim tes, 
durante as hora de enpachente. pato praro de que 
ne dias, à contar da publicação destes destas no “Usb 
co da República”, o projecto apresentado pela EDP 
DESTRISCAÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE RED DM TRÁS 
OS MONTIS - BRAGANÇA. puma 0 entatmios mmento de 
hinha Ara 4 DO KW, cem RU m, de apos 1 148 da 
tus pe PT 1 Edno a intertgação. EDROSO - QURAL 
Eros e, Quina, comuna de Vini, a ques se refere 
o Procemo 1.º 625) 7548] 

Todes as reclamações contra a acrovação deste 


Saqueta Chmara Mure pai, dentro do urado penso 
Derecção Reporai do Morte do Mensais da tro 
momia. 29-04 2004 


O Dvector 
LM Vibeis 
Dienctos de Serviçon de Inara 


Tess a 


| om sem. te De. mp 
Vera paro é stereo 


doPorto 


TUDO OQUE 
PRECISA SABER 
ENCONTRA 
NO SEU JORNAL 


DE SEMPRE 


48 PUBLICIDADE 


tuscutado Armando Carier Sáva Senna e cotrods) 
os autos acima ndentifcador for dia 0706 No antes acer detidos tos Sessgrado 0 dus IVOR/IOOL pois 
200. par 140. rente Tribunal, par 4 abertura da pros SD reste udp a cone gu 
vs 7 o ves] 
postas a partir de do valor bene de 646.8) turor que Tipo de bo 
Ds Ts Conservatória Regio Pre 


At Matricial 7427, Matosinhos Serviço de Finanças 1 

- Uma arca frigorífica de cor branca, com q comprimen- Descrição: Fracção muntincoma derisgnada pela letra “O” sta, na Mus 
to de 1.5 metros, em funcionamento. avaliada em 250 D Muno Álvares Pereira, n.º 42) - Habitação 207, no segundo ande 
eum. a E 
Uma arca goi de or branca de 225 Ivo. 15] | cm nado MA Sa 

a funcionamento, avaliada em Penhorado em 0304-2002 0000/00. avaliado em + 89 000.00 
Perhorado sor Executados Joaquina Salva Obveira Granja, cana 
Uma arca frigorifica de cor branca de 225 litros, 110 És . 
reta de moreno, em ancemmeno, lada em | | dam en a Er re A, 

euros 

” a Armando Cartos Siva Senna, casando, identificação fiscal 1TESTEOO, 
a a vom | | Be MAMAS, Endereço: Ru Nova Pra de Anger, 10, 640 Lora 


partem do puma a va 10 mm do povo emcustados: sont Augusto Filipe, domiciho: Rua Tomás Ribei- Natália Maria Obeira Gomes Sousa, casada, Identificação Fica 
Tadorso dovtindo 00 que proetri Tired to, 17, 5160 Torre de Moncorvo; Paulo Jorge Mota Filipe, | | 18553734 Bt NONEMA3, Endereça: Rus Nova Praia de Angeira, 10, 
quarto o Guvita de amos CoEREH domicilio: Rua Tomás Ribeira, n.º 17, 5160 Torre de Mon- 446 Lavras António da Silva Gomes, casado, Bi: 81139), Endereço: 
q de hos à pambraro TA pathos errada na 


corvo; Bruno Miguel Mota Filipe, domicílio: Rua Tomás | | Rus Dt Eduardo Torres, BL A-1, Nº 31 -3º, 4450 Matosinhos. 
Ribeiro, nº 17, 5160 Torre de Moncorvo. Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha. 
É Niol depositário o executado Jost Augusto Filipe. da 


Va Me do Ga, 1:04 0 


O do ços pose q Velo base da venda: é 62.300,00. 
biicêitiãa | | muttiim Toe de Moncrm, t 05204 ei 

A Ca da Puta A Ci de ha, A Julza de Direito O Oficial de Justiça O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
tarte Onitina mos trate Dr Mas, De.* Olinda Amaral Cartos Alberto Novais Luis Barros. Olivia Martins. 


tee do rt? 2 ds CI, 
e ode rgntória à rorutação - 5 


Timentor vm tm “ima a mi 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL, TRIBUNAL DE FAMÍLIA 
DA COMARCA DA COMARCA E MENORES DO PORTO 
DE BRAGA DE CHAVES 1.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 
«Juizo 
3 Juizo civeL 2 ANÚNCIO 
ANÚNCIO PROCESSO: 404/2000 
paga Do) ms FALÊNCIA (REQUERIDA) PROCESSO: 22703.3180HV ADOPÇÃO 
TE ção da Reino terço Mae vetos EXECUÇÃO ORDINÁRIA Catia Maria dos Santos, Pegtete Banco inera 
pa oe a outa | | mn de Cria 
anta mer amcedento 4 Requerido Maria Olha Ensqunta: Bro Comerc Pr Requerida Mana de Jena Ob 
a de Va pcs | | ad vc do Ema Ci a — RE veleromóa 
pura emtos ou Voo | | “Tóuardo Move. ola do Penedo Sa pt Ade Dio do 2º Mao do 
n Morin al do Comário de Va Nova 
Veg que ira proce | | Cores ds 1.º O Civel do Cr to de 20 ds pra de Gm 
Soto qu pa rs | | as hi da Voy cedo dm ceder decotes fa tber que do citados ox 
cs roros da requerido e e art me | Pc ANOS Mau, | rd Rr Mr de 
de 10 a 
Mu, 0108 2004 a o Ae o do Ms co par remerm | | ariano area O dor MISTA 
PES sao Contra, desmaio o pagamento dem regis cre dedo, contentar, querendo, BE 7118872, com domicílio em 
(Aanimataro Hegel) Va paro na pro do 16 ma nam imo ênis| | mideno dedpena do) | ra 
O Orais de havia Serro iam as Rs a) O eng de 
Menta Mequanra Eros da OTM e 1981 n* Sa) do 
pe! a Código Civil, tudo como 
a ros do Pega” derem melhor consta do duplicado 
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restos devendo oferece 
TRIBUNAL JUDICIAL Voo cm maia do prevva da Sem Deda o 
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ANÚNCIO Ped trips 
Sonda 
PROCESSO: AI001 Vusto Corrego 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA ea 
medo Cri o 
au Tt TITO 
natnmcaaã 
Noca atoa numa boca TRIBUNAL JUDICIAL 


DO ra A mae 


trmrdo ra verem mam 
renas mo et NDA 0 o 
qrMo né Comservetória da 
egato Penta de mo 
a voo a 1.º DT, 

e rem itndom, 
(to Maputo da tea tam 


o do pe do qu ço 
hem GAROTOS AN TO Do 
cao 


steam 


tm dat 8 A 


Den ie Las CAIRIA 


formem mes 


Mobilado, à Constituição. 


Exequente: Caiua Geral de Depónitos 54. 

Executado Maria de Fátima Aves. 

Nos autos acima itentificados fos designado o dia 02/07/2004, 
pelas 14.00 heotan, neste Tribunal para 4 abertura de propentas. 
que tejam entregues até vue momento. na Secretaria deve Tr 
Brunal, pelo interemmadom na compra dos seguinte bem 

Tipo de bem Imével. 


respondente a uma habitação no 1º anda recuada, esquerda, 
do Corpo N, com tudo à que a compõe, com entrada pelo n.º 
1 da R Heliodoro Salgado: Fracção autônoma deugnada pela 
letra “AJ”, correspondente à um lugar de garagem. na cave. 
com entrada pelo n.º E) da R. Metiodioro Salgado, amis a fraç 
ções fazendo parte de um prio urbano em regime de pro 
priediade horizontal, sto na Rua Visconde dam Devezas, n.º 16] 
NS e 169 e R Heliodoro Salgado, nº% 31, 33 e 37 da treguesa 
de Santa Marinha, concelho de Vila Nova de Gaia, imcrito na 
respectiva matris sob o artigo 7 284, descrito na 1º Conserva. 
tória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia vob o n.º 00192, 
da freguesia de Santa Marinha, e, 0 acto comtitutivo da pro. 
priedade horizontal registado pela inscrição Fum. 

Valor a anunciar: 70% do valor base de é 55.000,00. 
Penhorado à executada: Maria de Fátima Ares, divorciada, 
Bt BABA9I3, Endereço: Rua Heliodoro Salgado, 31, 1º Esq”, 
Guia, 4ADO Vila Nova de Gaia 


Vila Nova de Gaia, 06-05-2004 


PUBLICIDADE 


Tome 1 ce = en 
TRIBUNAL JUDICIAL DE AMARANTE RR NOM 
3º suizo DO MARCO DE CAMAVESES 
ANÚNCIO 2º nto 
PROCESSO: 1511/03. 1TBAMT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO 
Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. PROCESSO epa SMC 
Executados. António David da Cunha Pinto e cure ECÇÃO onda 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os tempao Como too | 
bens penhorados aos abao indeado, ETR é! 
para reclamarem o den respectivo cré- ndo Imolimea 


ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditor, que se começará a cortar da segun. 
da e última publicação do presente anuncio. 

Bens penhorados. 

Tipo de bem: imóvel. 

Descrição: Prédio urbano composto de casa de rés 
do-<hão, com a área de 165 m2 e logradouro com 1 
289 ma, sito em Marginhas, omisso na matriz e des 
crito na Conservatória do Registo Predial de Ama 
rante sob o n.º 00458/94.02. 11, da freguesia de Lufrei 
e airegistada, pela ap. 0497.10.07 e convertida pela 
ap. 1498.03.26 

Penhorados aos executados: António David da 
Cunha Pinto, Identificação Fiscal: 149847076, Ende- 
reço: inhas - Moure - Lufrei, 4600 Amarante, 
Maria da ceição Mendes Ribeiro Pinto, Identifr 
cação fiscal: 149847084, Endereço: Marginhas - Mou 
re Lufrei, 4600 Amarante 


Amarante, 07-05-2004 
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momento. pacto, to 1º 
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vero canção dm rates om 
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O Juiz de Direito, | to ta cm so Am 


Mário Fernando Teixeira Manuela Teles. O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, DO DDD o e fu | ot tom 6 o q os 
Lopes da Silva Jorge Andrade Teresa Torres e O de QN Ii So 


le a da sp em mese 
AN 4 o Ma da Ss 

eme, cmo, emita 1909 
VT ma da ms da vm 
mem Como da Mina va mo 


| teto 6 onto Cato 
aa és Mar ps gm 


Ee] Timor 1a ma 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/ traga ae VA cuia | a O 
DE GONDOMAR IMENORES DE MATOSINHOS poe aa danado tata a 0 e 
3. Juízo CÍVEL 5.º JUÍZO CÍVEL Misa ss 200 mes uma 
ANÚNCIO ANÚNCIO seca qa 
PROCESSO: 200403.2TBGOM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA | PROCESSO: 64/03.5TEMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA, OO a tam per 
Enequente Caina Geral de Degonitos SA Exequente: Caixa Gera de Depto SA. do aguas sc aço » Coesão 1 fumo 


Executado: Alvaro ficardo Neves Coelho e outro(s). 
Non autor acirma identificados correm éditon de JO dias com 
tados da data da segunda e última publicação do anuncia, citan- 
do a Executada: Áurea Elabete Alves Diax Coelho, catada, na- 
cida em OL 11197, concelho de Matosanhon. acena de 
identificação fiscal DOSBAB6IO, Bt 11949612, eritido em 22º 
1999 por Unboa, domicílio: Praceta das Arvias. 102, RA Frente, 
OX *, Rio Tinto, Gondomar, com última revidência conhecida na 
morada indicada, para no prazo de 20 cian, decorrido que seja 
O des éditos, pagar ao exequente, deduzir opoção à enecução, 
nomear bens à penhora, sob pena de. independentemente da 
ve proceder à penhora dos bem hupotecadar 

Em wubstância, o pedido corante no pagamento de quantia 
euequenda de 82 827,20. tudo como melhor consta do duplica: 
do da petição wcial que ve encontra nesta Secretara, à duço- 
sção do tando. 

Trica advertido de que: Nos termos do art.* 32 do OMC. é abri 
gatória a comtituição de advogado nam canas da competência 
de tribunah com alçada, em que seja admissível recurso ore 
mário, nas causas em que seja admiivel recurto, independem. 
temente do valor, nos recursos e nas causas propostas nos tri 
bunais superiores. Nos termos do art” 60.* do CH as partes têm 
de fazer-se representar por advogado nas eecuções de valor 
superior à alçada da Relação é na de valor intertor a esta quam. 
tia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º ins 
Lôra, quando sejam Opostos embargos ou trves bagas Qualquer 
outro procedimento que ua 04 termos do procesto dertarat 
vo 


Parei O presente é mais don de igual teor para serem afins 
do 
Gondomar, 05-05 2004 


O Ju de Direito, 
Dr. António Teixeira 


A Oficial de Juntiça, 
Filomena Correia 


Enecutada Jost Antônio de Almenda Meto é cursa) 
Nos autos acima ietficados fos designado o dia 1746/7004 
pelas 14,00 horas, neste Tribunal, para 4 abertura de propentm. 
que sejam entregues até ee moment na Secretaria deste 11; 
Dura. pelo interessados na compra o sentes bes. aba 
mencionado, penhorado acx enredos jon Artór de Almas 
da Melo * esposa Beatra Maria Rocha Rosrigues. recentes na 
Rua Vitória Falcão, nº 259, 1º esq, Mustosinios, qu será aco 
Sicad a quem maior preço ofrecar acema do val 4 amanciar 
de 35 700,00 vita cinco ml é setecentos eres) 
Imóvel à vender. 

Fração autónoma desagrado peis leia "C7, comespondente 
4 uma habitação localizada no gemas andas esquerdo, com 
tudo O que a compõe, com a entrada pedo n.º 29% da Ro Vitó 
no falcão, do prédio urbaro der na Comservandria do Rego, 
to Predial de Mutosinhos sob o 1.º 1121, da frugpamia de Mato 
enio amsro a esperta mus 10 0 artigo TON, pro eva 
afecta so regue de proçemedade horsortal nom termen da em. 

Hm 
el Sepoutário Arstóemo de seus Correa de Ma dom 
lo na Ra Ago Velha, nº 12, 1%, norte, A Nor O Ma, Póvoa 
de Vargem. 
Existem cricitos reclama e grandes, poda Mº + 


Matounhor. 0505 2004 


A Julra de Devia. A Oca de haniça. 


Fernanda Proença Pornos. Marta Mamnto Moro 


Ee] 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2.º Juízo cÍvEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1120/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos 

Exmcutada Ana Lúcia de Araújo Silva 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 17-06 
2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas. que sejam entregues até esse momento. na Secre. 
taria deste tribunal, sendo 0 valor a anoncias para a venda: 
65% de S&.SI8L 75. pelos interessados na compra do seguir. 
ve bem 

Frocção autónoma designada pets letra N.1. commeçon. 
eme à um segundo andar esquento. táoca centro, com 
entrada pelo n.º 59, destinado 4 habetação, aparcamento 
nº 9 na cave, com entrada pelo n.º 67, do prédio em rege 
me de progriedade horizontal sto na Rus de Monte Cr. 
to n25, 30, 39,40 51,55 57, 6) e 67, da freguesia de 
S Cowme, Concelho de Gondomas, imerito na matriz pre- 
iai sob 6 artigo 349S Na e desrno na Comareatória do 
Regio Predial de Gondomar sob o n.º J637, af 175 w* 
do Livro 18-12 da freguesia de 5. Cosme. Gondomar 

Enecutada Ana Lisa de Armiço Sea resdento na Rua 
Monte Castro, 54 -2º E 5 Cosme. Gondomar 

E tes depoutário Camso Ferrera Musa residente na Rss 
o Mead, 1º TR, Vilas, Vila do Conde 


Gordomas. 050% 2004 


A bra de Drama A Oficial de mestiço 
Det Ama iuinaG Louniro Mata Mesquita 


E] 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
3.º JUÍZO - 3.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 1277809.STUPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Emequeete: Cetndeom - Sto, SA 

Enscistado: sosé Maguel dos Santos Brandão 

Nos autos acima identificado, correm deite die DO hum 
cado à esco Ven Vad Sd Ma 
ce citando o: Vond Mipaé Gm Santos Be aratãos 
identificação fiscal: 2 8FRONHO. B! 12004185, domucio: 
Rua Forte da Cosa, nº 540.6, CP 1, TODOS sado da 
Maceira, com sstuma resctência contuacida na morada inch. 
cada, para no praro de 20 dus decorrido que seja o dos 
cestor, pagar so exequente. deduro à emecução 


ou nomear bens à penhora. sob pers de se considerar 
devo so exequente o direito de nomeação de bars 4 


penhora. 

Em nutintâecia 0 pbeo comste nos pagamento da quan 
via enequenda de 1.05% 76, tudo como melhor comta do 
Supincado da petição imuciai que ve encontra rasta Sacro. 
teria, à Superação do orando 

es arado da que, Mi term do ar + do CIC O 
ctrngatra à corta de aderspado nas cmaam de com 
petbecia de trttmamam Com alçada em que veja ademmives, 
recurso cedimário, mam comam em que sea adminis reias 
no, independentemente do valor. rom recurmm e nas cmo 
sum propentam mem trmanas sugerimos. Nom termos do art * 
60º do CPC mm partes them de fazer sa reprmantar pes aos 
quado nas de ventos maparior à uiçnda da 

e rm de vier sea mas cu ntento a 
da den tribnanass pudbciass da 1 * instância, quando mejam 
ceemtom contas gem ns treor bagas qrusicpum cntro crendo 
mento que suga 08 termo do proxenso deciar atua. 


Porto, 05.05 2m04 


A bra de Devo 
metena terem] 


A Oia da Dtça 
teima Crnhras 


O Comércio 


doPorto 


Rua Fernandes Tomás, 358 - nie + 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 1206 


Lmenças é acessos 
Lomanca 
nove nas 


eencenenneacacaneasaceenaseecenaacenasa 
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q pretendo vor pubéca 48 horas após a sum | * Depois de devida 5 
o Corda tata im cs receçção. rn prado mm a 
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PUBLICIDADE: 


eee. 


50 OcomérciodoPorto 


by. CULTURA 


SEXTA-FEIRA, 14 de Maio de 2004 


Mais de 50 eventos em 40 horas de festa 
para celebrar o aniversário de Serralves 


A mítica banda de rock Television é um maiores atractivos. 
Tirando este concerto, todos os eventos terão entrada gratuita 


l Luisa Marinho 


Museu de Arte Contem 
O rânca (MACS) assinala, 
dias 5 e 6 de Junho, os seus 


de existência. Para co 


inco ano 
memorar o facto - que coincide 
da Funda 


vai realizar-se 


um o 15º aniversár 


ão de Serralves 
na festa repleta de eventos de 
ultura contemporânea, como 
diz João Fernandes, o director da 
stituição, O concerto da banda 
xk Television, que agora se volta 
4 reunir, é um dos atractivos prin 
de pal 


o» literatura, cinema e até culiná 


pais. Haverá ainda arte 


Na conferência de apresenta 


jo do programa “Serralves em 


esta: 40 Horas Non Stop”, João 
ernandes admitiu que se preten 
de que este evento seja apenas o 


primeiro de um festival anual 
dedicado à cultura contempork 
Abrindo, a 
nal mês das Festas da Cidade, o 
ertame propõe um programação 
variada e intensa para surpreen 
der quem se dirigir a Serralves na 
quele fim de semana 

À atracção principal para os 


nea im, o tradicio 


fãs de música rock é o concerto 
Formados em 
foram 
considerados um dos mais cra 
vos grupos do punk-rock norte 
americano. É a pretexto da reedi 
ção integral d 
no explicou o director do 
MACS, que o colectivo composto 
por Tom Verlaine, Richard Lloyd, 
Fred Smith e Billy Ficca se voltou 
a reunir para uma digressão de 
relançamento. 


dos Television 


1973, em Nova lorque 


sua discografia, 


Os seus dois discos (com esta 
formação) foram gravados em 
1976 -* Marquee Moon” - e em 
1978 =* Adventure”. Um ano mais 
tarde, Verlaine lança um disco 
com o seu nome e já sem os com 
panheiros. No início dos anos 90, 


o mesmo ne consegue reu 
mir a banc 


disco, intitulado 


gravam um novo 
Televisson”, Aim 

da dão alguns concertos ao vivo, 
mas voltam a separar-se. João 
Fernandes considera a mais re 

ente reunião da banda um re 

gresso histórico, comparado, por 
exemplo, à reunião, há uns anos, 

dos Velvet Underground. 

O concerto dos norte-ameri 
canos realiza-se no Prado (Parque 
de Serralves), no sábado à noite 
(dia 5), e conta na primeira parte 
com a actuação dos Três Tristes 
Tigres. Esta banda portuense, que 
também já há bastante tempo se 
encontra afastada dos palcos, red 
ne-se especialmente para este 
evento. De lembrar que o colecti 


Margarida Mestre 


DRO GRANADEIRC 


vo de Ana Deus, Alexandre Soares 


e Regina Guimarães marcou o 


meio musical português durante 


Às várias exposições patentes no Museu de Arte 
Contemporânea de Serralves estarão nestes dois 
dias abertas ao público gratuitamente e fora dos 
horários normais. Entre as 8h00 de sábado e 
meia noite de domingo - durante as 40 horas 
ininterruptamente - será, então, possivel usu- 
fruir das propostas artísticas de vários autores 
contemporâneos. A colectiva “60 Homeostéti- 


Circo com “Ex Madame V"/ 04 


a década de 90 com álbuns como 
“Partes Sensíveis” ou “Guia Espi 
ritual”, 


“La Jotéo”, de Chris Markor / Dm 


Depois do concerto, no Ténis 
do Parque, pode assistir-se à ac 
tuação dos dj's Trevor Jackson e 


Exposições abertas durante as 40 horas non-stop 


ca” e as individuais “Dilema”, de Vasco Araújo, 
“Sobre”, de Pedro Tudela, e uma mostra de João 
Paulo Feliciano são as propostas portuguesas. 
Dos russos Ilya Kabakov e Boris Mikhailov pode 
ver-se "Fotografia Verbal”. Na sala do serviço 
educativo estará patente, entre as 10h00 e 

as 19h00 de sábado e domingo, a exposição 
“Narrativas de Viagem”. 


Dias 5 e 6 de Junho, o Museu de Arte Contemoporânea de 
Serralves comemora cinco anos de existência e a Fundação 15 


Trash Converters, bem como dos 
Plaza, pela noite dentro. Os sons 
mais electrónicos estarão, de res 
to, bastante presentes na festa 
Scanner e Mouse on Mars vão ac 
tuar, no domingo, entre as 22h00 
e a meia-noite, no Auditório de 
Serralves. 

Ainda antes, no mesmo espa. 
ço, entre as 19h00 e as 20h00, rea 
liza-se um concerto com a Or- 
questra de Câmara e Coro do 
Teatro Nacional de S. Carlos, que 
irá interpretar uma obra de Mor- 
ton Feldman, compositor nova- 
iorquino que pretenceu ao grupo 
de compositores liderados pelo 
vanguardista John Cage. No âm- 
bito da música conteporânea pro- 
põe-se, no sábado entre as 22h00 
eas 23h00, no Auditório, um con- 
certo com a Remix Ensemble. 

Quem gostar mais de jazz po: 
de ir até à Casa de Serralves, que, 
depois de muito tempo encerrada 
reabre ao público. Domingo ac 
tua lá o baixista francês Bruno 
Chevillon, um nome já funda 
mental do jazz europeu. O con- 
certo a solo será dedicado ao ci 
neasta Pier Paolo Pasolini. No sá. 
bado, às 17h00, no Ténis do 
Parque, actua o Chris Potter 
Group, dos Estados Unidos. Entre 
O jazz e a música contemporânea 
pode enquadrar-se a Orquestra 
Portuguesa de Saxofones que se 
presentará em frente à Casa de 
Serralves no dia 6 (13h00 e 
15h00). 

As artes performativas (teatro, 
performance, circo) vão estar 
bastante presentes, De destacar o 
espectáculo “Ex Madame V”, pela 
companhia francesa Le Nadir 
(dias 5 e 6, das 21h00 2h00, na 
Clareira das Azinheiras, Parque) 
No parque será também apresen- 
tado “Museum”, pela companhia 
de marionetas Mediane (nos dois 
dias de manhã e à tarde). As 
crianças serão as privilegiadas nas 
“Histórias que tu me contaste no 
Parque” e “Balleteatrinhos em 
Serralves”. 

Há ainda lugar para várias per 
formances, com Vera Mantero, 
Carlota Garrido, Margarida Mes 
tree António Poppe, entre outros. 
Na programação do cinema será 
mostrado um ciclo para crianças, 
escolhido por Abi Feijó, no sába 
do de manhã, no Auditório. À 
tarde serão exibidos “La Jetér”, de 
Chris Marker, “Cézanne” e “Une 
Visite ao Louvre”, de Jean Marie 
Straub e Danielle Huillet 

Além da programação divul 
gada, odirector João Fernandes 
informou que haverá ainda mui 
tas surpresas nesses dois dias de 
celebração “non-stop”. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 14 de Maio de 2004 


CULTURA EB s1 


Fernando Mendes “In Love” 
promete fazer rir o Sá da Bandeira 


Comédia musical 

passou pela Fábrica do 
Inglês e pelo Tivoli e 
estreia-se hoje no Porto, 
para ficar até “quando o 
público quiser” 


| Paula Mourão Gonçalves 


epois de uma carreira de 
D cesso pelo Algarve e Lis 
“In Love”, uma comé- 
dia musical com assinatura de 
Alexandre Honrado e José da 
Ponte, chega ao Porto, onde es- 
treia esta noite no Teatro Sá da 
Bandeira. 

Fernando Mendes, “O Gordo”, 
é a personagem principal de um 
espectáculo que o actor descreve 
como “a evolução do teatro de re- 
vista” e que reúne em palco um 
elenco de 40 pessoas, entre acto- 
res, músicos, cantores e bailari- 
nos. 

A trama pensada por Alexan- 
dre Honrado faz de Fernando 
Mendes um invulgar D. Juan, 
que, ora veste a pele de um “intré- 
pido” alentejano ora se revela um 
sedutor qual Humphrey Bogart 
em Casablanca. A assegurar os 
momentos mais “revisteiros” do 
espectáculo, como assume, Fer- 
nando Mendes também se apre- 
senta como Carmen Miranda ou 
como um Obélix portista. 

Em palco, Fernando Mendes 
disputa o amor de Cristina Areia, 
fadista e escritora “light”, com 
Nuno Dionísio e Paulo Serafim. 


Fernando Mendes acredita que o futuro da revista está na fórmula de “In Love” / Luas costa cama me 


Tudo perante o olhar atento de 
um barman, Osvaldo Saint. 

Para ganhar o amor da jovem, 
a personagem de Fernando Men- 
des encarna os vários homens 
que a sua amada diz admirar, en- 


frentando “uma concorrência 
terrível”. Mas no final, no final, 
bem... “ganha o melhor” 

Em palco, seis cantores - Lília, 
Mané, Luís Portugal, Claúdia 
Marques, Rui Drumond e Cristi 


Fernando Mendes interpreta um sem número de 


personagens, do alentejano a Humphrey Bogart 


“De amor y ódio”: dança de fusão 
a estrear a Joaquín Cortés Company 


] Susana Ribeiro 


São as contradições de senti- 
mentos humanos que fazem a li- 
gação em "de amor y ódio”. O es- 
pectáculo de Joaquin Cortés que 
hoje e amanhã sobe ao Coliseu do 
Porto, às 21h30, pressupõe a apre- 
sentação ao “mundo” da Joaquin 
Cortés Company. 

A sua nova passagem pelos co- 
liscus, a inovação nas fusões, e o 
facto do seu legado recair numa 
companhia com um número res- 
«trito de bailarinos são 
os motivos que fazem 
com que os seus espectáculos es- 
tejam praticamente esgotados. 
Fruto de várias vertentes artísticas 
“de amor e ódio” põe em palco 
coreografias únicas e material au- 
diovisual idealizado pelo próprio 
Cortés. Apostado em ensinar a 
“gua” dança, actuará apenas como 
numa colaboração especial. 

No processo criativo, Joaquin 
Cortés contou com a colaboração 
dos também bailarinos e coreó- 


grafos Cristóbal Reyes e Juan Car 
los Lérida. 

A dança é a alavanca de “de 
amor y ódio” onde são muitas as 
novidades: o suporte audiovisual 
é levado até ao público por 15 


Cortés seleccionou, 
entre centenas, 


apenas cerca de 20 
bailarinos 


écrans, um Dj participa com sam 
plers enquadradas nas coreogra 
fias; os artistas são mutáveis e, 
quais pássaros, voam diante do 
público, suspensos por arnés 
(equipamento de escalada). Com 
esta fusão de ideias num só espec 
táculo de flamenco, as perfor 


mances transcendem o palco e a 
acção vem de todos os lados. A fo- 
tografia é de Jean Baptiste Mon 
dino. Para a sua companhia, Cor 
tés seleccionou, entre centenas de 
bailarinos, apenas cerca de 20 pa 
ra o seguirem na sua digressão 
mundial - têm bases clássicas, es- 
tudaram a dança de fusão e fla 
menco. Em palco a companhia é 
acompanhada por uma cantora e 
três percussionistas. 

Joaquin Cortés nasceu em 
Córdoba há 35 anos, no seio de 
uma família cigana. Foi quando 
se mudou para Madrid que se vi 
rou para a dança. Aos 14 anos in 
tegrou o Ballet Nacional de Espa 
nha € aos 17 era solista. Em 1992 
criou a Joaquin Cortés Ballet Fla 
menco. Participou em diversos 
filmes. O seu repertório é conhe 
cido em todo o mundo, sendo re 
quisitado como bailarino princi 
pal nas galas mais relevantes a né 
vel internacional. O preço dos 
bilhetes varia entre os 25 e os 70 
euros. 


na Amen - compóem a banda so 
nora do espectáculo, ora embar 
cando muma toada romântica pe 
las memórias das 
Amor” ora pelo fado, pela música 
latina ou pela canção francesa, 
um espectáculo onde brilha tam 
bém um trio de bailarinas de fla 
menco. 

O espectáculo está em cena de 
sexta a domingo até 13 de Junho 
ou “até quando o público quiser 
como diz o comediante. 


Cartas de 


Joaquin Cortés hoje + amanhã 0x 


“Entrei no 
teatro por 
cunha e não 
por mérito” 


se Fernando Mendes em 24 


au a gar 
Depois foram 130 eg 
de "MN R 


krtches no pc 


Actualmente, é 0 apresenta 


masor 


tros 


tando convites para 


espectáculos 
Assume -se como “um , 
popular” O que não sagn 


iseste, “cair no pimba” 

Ahás, Fernando Mendes crit 
ca aqueles que, para fazer hu 
mor, “caem na brepece e ne 


palavrão 
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“A ruína” ou a 
homenagem ao 
centro histórico 
do Porto 


Martene Sálva 


Era uma vez um quarteirão 
do Centro Histórico do Porto 
que, por estar a definhar, que 
rem destruir. À ruína conta 
toda a sua história de vida, na 
esperança que a sua memória 
dite a sua sobrevivência. Re 
corda aquele caso de amor 
que viu nascer entre um mé 
dico e uma prostituta, A rela 
ção proibida persiste, termina 
em casamento e no regresso 
do médico à cidade do Porto 


sagrado como grande 
cientista. Também o quartel 
rão resiste graças a um movi 
mento de apoio que se gera 
em torno dele 

Em tra 
enredo do novo romance do 
antigo vereador da Câmara 
do Porto, Gomes Fernandes, 
intitulado “A ruína”. A “eróni 
ca romanceada”, como lhe 
chama o autor, ficciona factos 
reais que ele experienciou ou 
com que tomou contacto, É 
hoje apresentada, pelas 
18h50, no 5 obre Ate 
neu Comercial do Porto. 

A história desenrola-se nos 
anos 60 e é, no fundo, “uma 
homenagem ao Centro Histó- 
rico - Património Mundial da 
Humanidade”. Alimenta-se 
também da própria experién 
cia de Gomes Fernandes en 
quanto comissário do 
CRUARB (Comissark 
1 Reabilitação Urbana da Área 
da Ribeira Barredo), entre 
1976 € 1978 

Chamo-lhe crónica por 
que é baseada em factos reais. 
Há, por exemplo, capítulos 
que são conversas-debate so 
b mo reabilitar o patri 
mónio”, justifica o autor 

É também um livro para 
que os poderes políticos re 
flictam sobre a recuperação 
dos edificios, que não se res 
tringe às parades, mas ao res 
peito pela sua história de vi 
da”, desvenda. 

Gomes Fernandes espera 
que todo o patrimóni 
centro histórico tenha o final 
feliz da rulna, cuja experién: 
cia de vida, foi respeitada e 
mantida. 


largos, este é o 


À VOLTA DA MEIA-NOITE 


TRIO ALEMÃO REGRESSA AMANHA AO PORTO PARA APRESENTAR "99 CENTS” 


, NTE 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 14 de Maio de 2004 


Chicks on Speed na Indústria 


] Rodrigo Affreixo / Textos 


o terceiro álbum, as 
Á esmas Chicks 
on Speed continuam a 


surpreender os seus segui- 
dores com a sua permanente 
metamorfose, não apenas vi- 
sual, mas sobretudo sonora, 

“O electroclash foi só 
uma fase, achamos até que já 
acabou”, afirmaram, em en- 
trevista ao COMÉRCIO, 
quando actuaram pela pri- 
meira vez no Porto, no 
sado dia | de Novembro, 
como atracção de uma festa 
“Club Kitten Gold” no Tea- 
tro Sá da Bandeira. 

Agora, o trio sediado em 
Munique está de regresso à 
Invicta (também actua hoje 
na Faculdade de Arquitectu- 
ra de Lisboa) para apresen- 
tar ao vivo o seu novo álbum 
“99 Cents” na discoteca In- 
dústria, amanhã, à meia- 
noite, 

“As Chicks on Speed já ti- 
nham explorado e extrapo- 
lado todas as facetas da mú- 
sica e da arte, mas havia uma 
em que elas ainda não ti- 
nham tocado, a do capitalis- 
mo da pop!”, refere um texto 
do site do projecto, Assim, 
“99 Cents” é um álbum “de- 
dicado à arte barata” “A arte 
é para todos. Qualquer um 
pode possuir '99 Cents, mas 


V AMANHÃ, NO ESPAÇO MAU 


Dinis: o regresso 
de “Flashdance” 


No final dos anos 90, com sessões intituladas 
“Flashdance”, Dinis foi o responsável por noites 
memoráveis de breakbeat cruzado com outros 
géneros no Anikibóbó e no MeiaCave. Agora, 
regressa com este programa tentador ao Maus 
Hábitos. Quem tiver muitas saudades, também 
pode vê-lo hoje, no Porto Rio (ver “Agenda”). 


Mesmo sem guitarras, as Chicks on Speed não temem o rock 708 


nem todos podem comprar 
um quadro de Jeff Koons! As 
Chicks on Speed apostam 
em revolucionar o mundo 
da arte com '99 Cents' e 
transformar a “high art” em 
“low art) tornando a arte das 
Chicks on Speed acessível 
para todos”, 

Com um espírito pop al- 
go terrorista, o disco tem co- 
mo pontos altos o tema 


ABITOS 


“Universal Pussy” e uma ver- 
são de “Word Rapping 
Hood”, dos Tom Tom Club. 
A seguir ao concerto/per- 
formance de Kiki Moose, 
Melissa Logan e Alex Mur- 
ray-Leslie, a dupla portuense 
Freshkitos toca conta da 
música. Os bilhetes custam 
12,50 euros e está à venda 
nas lojas Fnac e no site 
wwwticketline.pt. 


V "GUEST STAR" DO ANIVERSARIO DA MATARROA 


DJ Skitz actua 
amanhã no Swing 


No espaço de um ano, a etiqueta Matarroa, 
fundada por um empenhado colectivo de “hip- 
hopers” do eixo Matosinhos/Leça da Palmeira, 
editou já cinco álbuns e prepara-se para o seu 
(surpreendente) sexto lançamento, agendado 
para Junho. Amanhã, no Swing, a Matarroa ce- 
lebra o seu primeiro aniversário, tendo como 
ponto alto « actuação de DJ Skitz (na foto), que 
neste momento é considerado o melhor produ- 
tor de hip hop da Gra-Bretanha. “A new british 
Raza”, escreveu a Muzik; “Superb”, elogiou “The 
Times”. Actuam também os “matarroéses” DJ 
Beregol, Matozoo, MC Xeg e outros amigos. 


F ANIKIBÓBO. Dia 14 (ho- 
je): DJ Becas. Dia 15 (ama- 
nhã): Concorrência. Dia 20 
(quinta): Ciclo “Fé"— 3º ses- 
são: "Ascensão/Monika"/Ina 
und Sim,on play Mokika As- 
cension — the heavenhy si- 
multan party (wwwmonika- 
enterprise.de). 

7 CAFE-CONCERTO RIVOLI. 
Dia 15 (amanhã): “Flat"/ 
Áudio: Nuno Coelho (Com- 
pact Discothéque) + Visual: 
Retum (Crónica). 

7 MARÉS DO ATERRO (Praia 
da Sacor/Leça da Palmeira). 
Dia 14 (hoje, 23h): Tributo a 
Bob Marley"/1. “inna roots 
reggae style”; concerto: Gru 
and the Rootless; 2. “reggae 
soundelash": Bob Figurante 
aka Skylarker vs. John John 
aka Kid Selectta. 

Fº MAUS HÁBITOS. Dia 14 
(hoje): Rodrigo Affreixo (DJ 
set); The Devastations (Aus- 
trália/concerto). 

1 PRAIA DA LUZ Dia 14 (ho- 
je): Pedro Tenreiro+Dinis Go- 
mes. Dia 15 (amanhã); Xico 
Ferrão+Rui Pimenta. 

F RIBEIRA DOURO. Dia 14 
(hoje): "Dirty Dancing"/Hang 
he DJ, Dia 15 (amanhã): 
Gajas ao Volante. Dia 20 


(quinta): “Funkativiteam"/ 
Aeonor Galvão & Bezegol. 
Fº ZÊNITE BAR. Dia 19 (quar- 
ta): “Shake Your Bam- 
Bam'/Bob Figurante aka 
Skylarker &t quests. 


CLUBES 


” INDÚSTRIA. Dia 14 (ho- 
je/bebidas a metade do preço 
até às 02h30): Cris; Serginho. 
Fº PORTO RIO. Dia 14 (hoje): 
“AgeAndSee.Breaks.Tour"/Di- 
nis, ParaPilotos, Sérgio Gomes, 
DJ Beam, LPX e Nsekt. Dia 15 
(amanhã): “Drum & Bass — 
warming up for anniver- 
sary'fPista: Garagem DJs: Ti- 
linhos, Pat Mac, Filipe Saraiva 
e Subway. Bar: "Rock in Bar” 
Astro Kid, Frágil e Rodas. Dia 
20 (quinta): "Quintas-feiras 
do Barco"/E-Soundz by Mil- 
ler. 

F SOUND PLANET. Dia 14 
(hoje, 23h-04h): “Golden Lo- 
ve Club” (hip hopfrétbilive 
act)/Demo. Dia 15 (ama- 
nhá/entrada sem consumo 
até às 03h): Pete tha Zouk. 
Fº TRINTAEUM. Dia 14 (ho- 
je): "Sauna"/Daniel EM (Sué- 
ca) + convidado: Red Astaire 
(projecto de Fredrik Lager/ 
Suécia). Dia 15 (amanhã):*31 
Stereosound” [Rui Trintacum. 
Pº TRIPLEX Dia 15 (amanhã): 
“Supply Roger Mateus. 

F URBAN SOUND. Dia 14 
(hoje): Roger Mateus. Dia 15 
(amanhã): Tó-Zé Diogo. Dia 
20 (quinta): Luís Espenheira 
+Hugo Miguel (Matéria Pri- 
mal 
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Cavaleiros de Tróia invadem Cannes, 
Kusturica segue dentro de momentos | Três Festivais Num Só 


O Festival Interrac jo F e we 4 
i Anastácio Neto | ai. Meio Feira, meio fest velhos Festrea 
o dia em que a Disney * , 
Nico que afinal já morbit 
vai distribuir o polémico 
“Fahrenheit 9/11", de Michael 
Moore, um dos filmes em luta . 
pela Palma de Ouro, os cavalei- es 
ros de Tróia, com um muscula- fazer 
do Brad Pitt na dianteira, inva- ] quéticos, mas se fazem acompanha: 
diram ontem Cannes. À ainda mass magnifica him 
Após a “Má Educação” de Al- | Cameséu x 
modóvar ter dado o pontapé de | vae fora de rso. Tem ainda duas secçõe 
saída, a 57º edição do maior fes Regard - onde são seleccionados filmes de p f 
tival de cinema realizado na Eu indústria do Cinema e ainda o sector Cinermas de F 
ropa a 25 conheceu ontem o | tica selecção do mass recente cinema frances De 
“glamour” das estrelas de Holly val - é francamente dificil de explicar como f 
wood, ao apresentar o “block À existe a Semana da Crítica. À selecção é feita ps 
buster” Tróia, actualmente em jornalistas e críticos que té beneplácito da D 
exibição num cinema perto de Eric Bana, Brad Pitt e Orlando Bloom em Cannes por “Tróia”: omni nenem para organizarem este sect , ] x 
si. Entretanto, na primeira volta É "Câmera de Our r te ns velho prar 
das propostas em competição, das as secções do certame, Pré ta cor 
depois de “Le Conseguenze desconcertante “Underground”, novamente, como pano de fun- | este ano presidido por Mana 
dell'Amores”, do napolitano apresentar a sua mais recente doa guerra na ex-Jugoslávia. A dos com os portugue do Lope Y 
Paolo Sorrentino, hoje é o dia de | longa-metragem, “Zivot Je Cu acompanhar Kusturica na corri "Quinzena Rea r t fe , 
um peso pesado de Cannes, do” (A Vida é um Milagre), que da pela Palma de Ouro estará o como única ligação ao Certame o pré 
Emir Kusturica, vencedor da relata as aventuras de um er filme “Mondovino”, de Jona também pode recair sobre um filme sete 


Palma de Ouro em 1995, pelo 


nheiro na Sérvia de 1992, tendo, 


APEL revela hoje guião da 
742 Feira do Livro do Porto 


o Paula Mourão Gonçalves 


“Para os fãs da leitura” é o te- 
ma da 74º edição da Feira do Li- 
vro do Porto, que tem início na 
próxima quarta-feira e cuja 
programação e outras novida 
des é hoje dada a conhecer pela 
Associação Portuguesa de Edi- 
tores e Livreiros, no Palácio de 
Cristal. 

Neste espaço, que este ano 
dispensa mais 500 metros 
quadrados para a realização 
do certame, vão ser montados 
131 pavilhões, a par da Biblio- 
teca Infantil e da Mostra de 
Ilustradores. 

Iniciativas que, de acordo 
com o vice-presidente da 


APEL, Francisco Madruga, ti 
veram “grande sucesso” na 
edição anterior. 

Outro projecto nascido no 
ano passado e que se mantém é 
o“Autor em Destaque”, que será 
“um escritor do Porto”, cujo no 
me é hoje revelado. 

A organização desta feira, 
que a APEL espera venha a 
“correr melhor que a do ano 
passado” no que toca ao volume 
de vendas, conta com os comis 
sários António Costa, encarre 
gue da programação cultural, e 
de Luís Mendonça, coordena 
dor das actividades relativas à 
ilustração. 

A feira prolonga-se até dia 
10 de junho, 


Cicli “InsideMusic” abre 
logo com os Mão Morta 


| Lusa 


Jazz, ópera, rock e música 
contemporânea estarão no Ri- 
voli Teatro Municipal, no Porto, 
entre hoje e domingo, no cido 
“InsideMusic”, organizado pela 
casa da Música do Porto. A di 
versidade é a ideia central do ci 
do, onde se ouvirá desde o rock 
experimental dos Mão Morta, 
até ao repertório contemporá 
neo do Remix Ensemble. 

O cídio abre hoje, às 21h30, 
com os Mão Morta que neste 
concerto apresentará o trabalho 
discográfico, intitulado “Nu”. 


O Remix Ensemble actua no 
dia seguinte, à mesma hora, 
com um programa intitulado 
“French Connection”. 

Domingo, às 18h00, apre 
senta-se no Rivoli o Estúdio de 
Ópera, que dedica a primeira 
parte do seu concerto à Benja 
min Britten e a segunda parte a 
Tchaikovsky, Mozart, Leonard 
Bernstein c Franz Lehar. 

A Orquestra de Jazz de Mato- 
sinhos apresenta-se no mesmo 
dia, às 21h30, com o sumofonista 
Mark Turner, tendo no progra 
ma obras originais de Pedro 
Guedes e Carlos Azevedo. 
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r Audiência (12/05 
| Chocolate com Pimenta sic 14,6% 
Morangos com Açúcar Da A 14,2% 
Queridas Feras uu 14% 
Os Malucos do Riso SIC 137% 
Jornal da Noite SIC 123% 
— SS ATP1 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós: 
07.00 Bom Dia Portugal Magazine dedicado 
10.00 Praça da Alegria: so tema da imigração 
Com apresentação 07.30 Zig Zag 
de Sória Araújo 12.00 Hora Discovery: 
e sore Gabriel Documentário 
15.00 Jornal da Tarde 13.00 Na Roça com os Tachos 
44.15 Os Lobos: 13.30 Euronews 
Telenovela portuguesa 14.00 Tudo em Familia 
14.30 Portugal no Coração: 15,00 Por Outro Lado: 
Tah gica da Tarde Entrevista 
VIAS SMS - Ser Mais Sabedor com Xanana Guimão 
VIAS Negiões 16.00 O Mundo de Cá 
VAIS Soccastars: 12.00 Magazine: Crema 
Apresentado por 17.30 Entre Nós 
Jorge Gabriel e Sara jorge 18.00 A Fé dos Homens: 
VEAS O Preço Certo em Euros: Magazine religioso 
Concurso apresentado 18.30 Causas Comuns 
por Fernando Mendes 19.30 Zig Zag 
20.00 Telejornal 20.30 Sim Amor: 
21.10 A Caminho do Euro Sério 
2004 20.55 Retratos do Parlamento 
21.25 Contra-informação Europeu 
Fim-de-Semana 21.00 Magazine: 
22.00 Um Contra Todos: Livros 
Concurio apresentado 21.30 Jomal 2: 
por lowé Carlos Maisto 22.00 À Alma e a Gente 
23.00 “Laureus”, Os Óscares 2230 
do Desporto: Cerimónia Festa do Senhor 
da entrega don prémios Santo Cristo 
00.15 Sessão da Meia-Noite: 00.00 Hora Discovery 
Estigma” 01.00 Magazine: 
O1AS Mundial de Ralis 2004 Livros 
02.00 RTP Cinema: 01.30 Bastidores 
“Uma S6 Noite” 02.00 Euronews 


09.00 + informação: Titudon da actuad 
dade, 09.10 - Riguebi: World of 
Rugby. Actualidade internacional, 
ORMO = Golte This is the PGA, Abe, 
NOJO informação Gretha de Parti 
da Desportos Motorizados 12.00 
Thros: Manter Series, Torneio de Mas 
tura. quartos de final 14.00 intor 
ação: Noticias, VADO - Mipuumo Taça 
do Mundo. Gothenburg 18.30 - Té- 
ma Masters Series, Torneso de Mam 
burgo, quartos-de-final, 17.30 - infor 
mação Report Grande Reportagem 
“O Canto da Baliza”, VALOO - Busque 
teboi NHA Acton, Magazine oficial 
da competição. MEIO - Gorte turoçe 
an Tovt, Resumo da competição; 
19.00 1 informação: Notícia, 19.20 
Yutebol Premes League, Antevado 
da jornada 20.00 Vodeiot Campeo- 
rato da fuzoça. Portugal-urael jogo 
de qualificação: 22.00 - Futebol Liga 
Espanhola, Wilareal Valência 7º por 
mada, 23.80 - informação: Últimas No- 
iam, 0820 + informação: Tudo sobre 
o Euro J004 00.30 - Bose KO TV. 
Magurma. 01.00 - Basquetebo: NEA, 
maca tonal de conterêecia 01.80 
fesquetebol NHA, Noticias NBA. 
0200 Buspurtebol NBA, 2º parte da 
mena trai 


ADO «Cem Giro Dada, raça 
Sooleto Vaimontone. 16.30 Nata 
do Campeonato turopeu Madrid. 
fnpanda Natação. 48.30 - Natação 
Campeoeato turcpeu Madred Ega. 
ha Mergudho. 19.80 Ténis Torneio 
WTA, Roma, Itália, Quartos de Final, 
2100 fuaetot Manet furo 2130 
fat Campeonato do Mundo, Cugre, 
1º Dea 22.00 - Xtreme Sporty Tas 
Meme 22.00 Notcum 2348 toe 
eSmay Grand Prim. Sustesa IDAS fo 
tebot UE furo Stores, Best Papers. 
AS tes 
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SIC 28,8% 
om 28,6% 
Sem RTP1 273% 

2 3,7% 


D64S lo-to: 


Cats Eye; Slayer, 
Transformers, Pokemon; 


Telenovela brasileira 
22.15 Um Sonho de Mulher 
00.15 Kubanacan: 
Telenovela brasileira 
01.00 Lanterna Mágica: 
“Assassino 
03.00 Sessão Especial: 
“Loucuras 
em Vankenvania” 


LUSOMUNDO Premium 


NDAO - Heresia Global, 18.28 - Em Di- 
recto de Bagdad: 97.15 - O Desafio 
Do Vencedor, 18.50 - Caras Do Cine- 
emas N9.10- O Parto. 21,40 - 1º Fila 
22.00 - Sensão Especial Frida, 00.08 - 
Mr Dead, OLAS - Em Directo de lag- 
dad 08.38 - Heresia Gloial 08.20 -O 
Man Louco Verho Americano. 


LUSOMUNDO Gallery 

MA. 10 - Abril Despedaçado, 15.45 - As 
Desventuras De Mas Kentia, 97.90 - 
Uma Matória Simples. 19.00 - Hlary é 
Jacíie, 21,00 - O Cinema De George 
Cohor Assim Nasce Uma Estrelas 
25.55 - George Cuhos, Uma Vida Em 
Crema 01.25 8 mm 05.25 Uma 
Mestória Sempões, 08.95 - Hilary e Ja 
ue. 


1520 Ox Novos Asuusinos MAS -O 
Grande Assalto, 16.28 - Palhaço Ausas- 
vino; 17.85 - Cubo 2, Hipercubo; 
1930 + Especial Patrick Sovayae: Rup- 
tura Eneias 21.30 - Dueto Na Esta 
da: 23.00 Cartas de um Assassino; 
OOAS - O Úttomis Minnatos 0230 - Cu 
do 2 Miperculhos OMS - O Grande As- 
vaito. SAS Os Novos Amasunor. 


NOJO Uma Outra Mulher; 18.80 
Dog Bunoy. Negócios: 18.87 - Lane 
Malistrõm, 17.00 - Morte ao Soi; 
SD Big Durerg Surg 19.00 - A Fes. 
ta é Minha, DO.50 - Made Berry 21.00 
Ritual de Sangue, 2248 - Um Sou. 
Nem para oem, 23.00 - Superman Nº 
24 Aventta Continua 01.06 -O 
Mundo dam Estreias. 01.30 - Merry é 
Pare, GAR - Hoy One On Ora 
04.07 - Meu Querido irmão; 0428 
Dente! Wantengtom 04.32 Prado. 
vm 0848 festa Carai rospecad, 
Mico torpe 


14.00 - Dallas, 15,00 - Primeiro Jornal; 
16.00 - Duetos imprevistos, 17,00 - O 
Século XX Português: 18.00 - Uma Far 
18.30 - Cheers, 
19,00 - Dragon Ball, 
20.00 - O Barco do Amor, 21,00 - Da- 
las; 22.00 - Uma Casa Na Pradaria; 
23.00 - Uma Família ds Direitos; 23.30. 
- Cheers, Aquele Bar, 00.00 - Jornal da 
Noite; 01.00 - O Barco do Amor; 
02.00 - Perssos-me: 03.00 - Ponto de 
Emontro. 


14.00 - The Oprah Winfrey Show. 
15.00 - Investigação Especial. 16,00 - 
Os Amores de Grace: 16.30 - À Promo 
visa, 97,00 - Coxinha Sem Segredos 
1730 - TV Crema: 18,00 - The Oprah 
Winfrey Sora, VELAS - Elas em Marte, 
20,00 - Eua Úla e 0 Pai 20.30 - Murphy 
Browe, 21,00 - Modeio é Detective; 
22.00 - Programa a Designar; 00,00 - 
No Fim do Mundos 01.00 - Os Amores 
«de Grace, 01.30: Eua Ela e o Paí 02.00 
nda o 


LDO = sormal das 2: 18.00 - Caras No- 
tícias, 18.80 - Música do Mundo, 
16.00 - fsição da Taro, Cartaz. 16.30 
dormi de Desporto R 17.08 - Edição 


07.30 Diário da Manhã: 

Com Júlia Pinheiro 

e Henrique Garcia 
10.00 Olá Portugal: 

Apresentado 

por Manuel Luís Goucha 
13.00 TVI Jornal 
14.30 Coração Malandro: 

* Telenovela portuguesa 

15.00 A Vida é Bela: 


Feras; 

Telenovela portuguesa 
18.30 Morangos com Açúcar: 

Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 Anacos7: 

Série com 

Alexandra Lencastre 
22.30 Morangos com Açúcar: 


Telenovela portuguesa 

23.00 Queridas Feras: 
Telenovela 

00.00 O Teu Olhar: 


“Ameaça Extraterrestre” 
04,30 Sins of the City: 
Série estrangeira 


Circuito, Directo - Zona de Jogos; 
15.30 - Veritas; 16.15 - Max Música; 
16,30 - Periodo; 17.00 - Curto Circui- 
to, Directo, 18.30 - Cine XL; 19.00 - O 
Caminho das Estrelas; 19.45 - Max 
Musica, 20.00 - Lum, 20.30 - Dance 
TV, 21,00 - Damon, 21.30 - MacGyver, 
23.00 - Raw, 00.00 - Periodo; 00.30 - 
Robots de Combate, 01.00 - Gostas 
Pouco Gostas, 01.30 - Dance TV, 
02.00 - O Meu Filho Fanático, 03.30 - 
Mas Musxa 


14.00 - Segredos da Arqueologia: O 
Egipto Segundo Cleópatra; 14.30 - 
Conquista: Combate Aéreo; 15,00 - 
Fogo no Mar, 16.00 - A Viagem do 
Nautilus; 17.00 - Brigadas de Salva- 
mento; 18,00 - A Tecnologia de Lewis 
e Clark, 19.00 - A Peste Negra: 21.00 - 


Fogo no Mar 


Sessão da Noite: Estigma 


Frankie é uma jovem como tantas outras, 
Um dia porém, coisas estranhas começam a 
acontecer-lhe. Frankie começa a ser alvo de 
uma série de ataques paranormais que a fa- 
zem sangrar da cabeça, das mãos e dos pés. 


A Alma e a Gente 


José Hermano Saraiva apresenta algumas 
personagens e momentos decisivos da histó- 
ria de Portugal. O programa desta noite inci- 
de sobre o engenheiro Edgar Cardoso, que de- 
dicou toda a sua vida à construção de pontes. 


Anaeos7 


Mafalda fica irritada ao receber um telefo- 
nema do banco a informar de que já não tem 
dinheiro na conta. Em conversa com Carmi- 
nho, diz-se furiosa por a sua mãe ter levanta- 
do todo o seu dinheiro. 


Ride Ego 
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A Minha Namorada 
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SALA 1 * Tróia FINO, 22h20 e DONS MA Kitt BU À Vingança Vol 2 
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De Te Pd, com e tis, ad ENO + NS sacos dm 
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14h00, 14h45, V7h15, 18N0O, ns 1. 
QINIS 25, OMGO ON0O. SAIA 1 + O Herdi 
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Sessões às 13h30, GNIO, , 
Rádio 18h30, 21h10 23h50. W12 Demo Mm a VA? 
Pora dp SALA 2 + À Dúzia é Mais ape de remgrtes 
Goo e Ed Mars e Barato “O MION 

Woodard Sessões ds 13405, De Shar, Levy com Steve Mas pel ENO mar 


"COMUNICAÇÃO DO COMA 


ri oia to, Barras Hurt e Piper Prato. 
CINTO FDA maaGaaçÃO” 


A Companhia db gua cormarero 

Deficbert Altman, com Neve A Janela Secreta HDIGAR CARCINOMA CAME 

Camptd, Malcoim McDowed e De Damid Koegp, com Johery MOS Ce cmo 

James Franco. Sesséves des 13H10, Depp, Maria Belo e Juh Tutu Me um 

16H05, 1h, Z1MAS e 00h25. To Selos ds 19H20, 210 € e tão st di VOID 

mMiz oonoo Ma INDO e das MAGO de SINO 
Ra e tento 

O Milagre Segundo SALA 3 e Van Helsing prime e 

DeSteghen Sommer, com Hugh 

Dedo Barco, com Nicolau Jachmn, Kate Bechonsade é Triedade 

Eeyres, Ara Bandera e Paulo Pr e = Qaberia de Arte 

res. Sessões à 14h05, 6N1S. TEMOS, TN, 19H00, 21h65 e “MO TIPO Das Crema 

VENÃO, 21h50 e 00h25. 12. comas. cavado 

Van SALA 4 » Tróia E ça a so a INC de 

DS Somme, com Hugh De om 


Sendo, qe e Otundo 
TA, TOS RS TD ABM, VINIS, 2100 e MUS. 
corsa. wa 
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PASSATEMPOS 


Xadrez Teste — 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE HUMPE 


Dois ou três pormenores de 
grande importância nos finais 
de dama resolvem este bonito 
estudo da revista «Ceskoslo- 
vensky Sachs de 1936 (9 lan- 
ces). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 30 segundos - Grande 
Mestre (GM); 305. a 1 minuto - 
Mestre Internacional (MI); Im. 
a Im,30s. - Mestre FIDE (MF); 
Ym.305. a 2m. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 2 a 3m. - 1º catego- 
ria; 3 a Sm. - 2º categoria; Mais 
de Sm. - 3º categoria 


SOLUÇÃO 1ncit duco [1 Rech 2 nat 
(Real Rabo DM SAS 4 Sb di) NT 
42 TIO diDa) 2 acS 15 cá 46 3 
SMC) 6 MD CID 7 Dehs] 2 cubé Rudá 
DM OS ANS cd SM6 3 MT 2 TM CID 
RDb6s RAS (B Ac6 90h Rd6 10.Ducl) 
ADbéos 


EfemérideS 


1997 Nasce o compositor, chefe de or- 


Cruzadismo temático - Música 


Problema n.º 945 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: + - INSTRUMENTO DE TECLA- 
DO EM QUE O SOM É PRODUZIDO POR PAL- 
METAS LUVRES POSTAS EM MOVIMENTO PELO 
AR QUE LHE É INSUFLADO POR MEIO DE FO- 
LES ACOONADOS POR PEDAIS, Utensílio com 
pé e bocal para segurar velas de Muminação. 
2 - Sedecrrar, Leitos, Adquiri de novo. 3- Soh 
ta mãos, Artérias, Enlaçara 4 - Ruim, O sono 
dm crianças, Fraudidento, Lavras. 5 - Magis 
trado romano, Beber, Cinquenta e únco, em 
romano. 6 - Espécie de roupho, Rio da Suiça, 
Atiga nota de música *do”. 7 - EM MÚSICA, 
PALAVRA QUE DESIGNA * ANDAMENTO LEN- 
TO”. &- Mau dançador, Estás; Bário (19). 9 
Juntapos; Abalavam, Neodimio (56). 10 - 
Varia, Metalónde sólido e brilhante que se em 
contra no mar. 11 - Mana, Meter em mala. 
12 «Letra grega; Coisa nenhuma. 13- Pista, 
Ertradr, Hicirofobia. 14 = Dois mil, em roma- 
nox Nome de letra; Tombar; Rio de França. 15 
Sut. de agente; DANÇA DE ORIGEM FRAN- 
CESA, RÁPIDA E ALEGRE, A TRÊS TEMPOS; Gó- 
ho lÊq). 16 - Espingarda curta e estriado; 
Vogais da palavra “vide”; Regaços. 17 - Er- 
quer, Do suor ou que 0 segrega. 18 - Cheiro- 
sex Ml é um, em romano. 19 - Gastos Criador 
de arte. 20 - Nome de homem, Requeimar; 
Vassourar o forno. 21 - MECANISMO DE CER- 
TOS INSTRUMENTOS DE METAL QUE CON- 
TROLA, ATRAVÉS DE UM EMBOLO, A EXTEN- 
SÃO DE SOM DO INSTRUMENTO; Pequenos 
espaços 


VERTICAIS: 1 - TERMO ALEMÃO OBSOLETO 
PARA DESIGNAR O PIANO EM OPOSIÇÃO AO 
CRAVO, Seiscentos e um, em romano; Abrev. 
de capitão 2 Amiga, Separam, Morção do 
queijo e da carne do porco; Graceja. 3 Bra- 
qo de rio; Natural da Península Ibérica; Ruins. 
e reside (tudo seguido): inter) de dor (pl). 4- 
Mil e cem, em romano; Olá, Deserta; Pouco 
vulgar (pl). 5 - Metal precioso; Suf, de ser- 
ventia, Folha-de-flandres. 6 - Embarcação 
mercante de grande lote, NA FUGA, DESEN- 
VOLVIMENTO MUSICAL ENTRE AS DIVERSAS 
ENTRADAS DO TEMA. 7 - Irritado; Batráquio 
sem cauda (pl). 8 - Ruído; Queimado no for- 
nox Laço apertado. 9- Ali Serra de Portugal. 
1O- Temperatura elevada do ar; O que trabal- 
ha em aços Rádion (5.9). 11 - Adoras; Raspei. 
12 - Saca de dois fundos, EM MÚSICA, PALA- 
VRA QUE DESIGNA “APRESSAR”, Doi, em ro- 
mana, Fogueira. 13 - Nome de uma dança 
de saldos Corcunda. 14 - Apre; Batráquio; O 
miar de muitos gatos, Descansara no sono. 
15 - Comera & ceia; Rubúdio (5.9.X Planta ce- 
salpinidcas, Ardósia 16 - Americo (1.4); Es 
tado da África Central-Oriental, Livre; Telúrio 
(sq) 17 - TEXTO DE UMA ÓPERA OU 
ORATÓRIA; Grande pipa: Esmoncara. 
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O Comércio do Porto 
Sextafeira, 14 de Maio de 2004 


sua candidatura à Presidência da 1988 O presidente francês, Francois Mit- 


terrand, dissolve o Parlamento e 
marca eleições gerais antecipadas. 


1990 O presidente sul-africano, Frederik 


de Klerk, inicia uma visita de dois 
dias a 

Reprivatização do Diário de 
Notícias. Os títulos da última empre- 
sa pública, na imprensa, são adqui- 
rídos por cerca de 42 milhões de eu- 
ros (8,4 milhões de contos), pelo 
consórcio liderado pela Lusomun- 
do. 

O vice-governador do Banco de Por- 
tugal António Borges passa a presi- 
dir o Comité de Política Monetária 


quim. 
campos de concentração na Croácia 1995 Carlos Menem é reeleito presidente 


questra e clarinetista de jazz norte- República Portuguesa. 
americano Sidney Bechet, O primeiro-ministro da Malásia, Ab- 

1906 Estreia-se o bailado “Coppelia”, de dul Raman, suspende a Constitui- 
Leo Delibes, no Reino Unido. ção na sequência de motins raciais. 

1917 Nasce 0 compositor norte-america- Okinawa regressa à posse do Japão, 
no Lou Harrison. depois de 27 anos sob a jurisdição 1991 

1940 Il Guerra Mundial. As forças nazis norte-americana. 
bombardeiam cidades holandesas. É lançada a primeira grande estação 
Mormem 400 mil civis. espacial norte- 

1941 IE Guerra Mundial. 3600 judeus são americana, Skylab. 
presos em Paris, pelas forças nazis A Índia e o Paquistão anunciam o 
de ocupação. restabelecimento de relações diplo- 

1945 É estabelecida a República Demo- máticas, interrompidas durante a 
crática na Áustria. guerra do Bangladesh. 

1948 Termina o mandato britânico na Pa- Depois de 30 anos de afastamento, 

lestina e é constituído o Estado inde- os EUA e a China assinam o acordo 
pendente de Israel com Chaim comercial. 
Weizmann, como presidente, e Ben Separatistas tamil atacam Anurad- 
Gurion, primeiro-ministro. A Legião hapapura, antiga cidade sagrada pa- 
Árabe da Transjordânia invade a Pa ra a maioria budista do Sri Lanka, 
lestina e entra em Jerusalém. matando cerca de 200 pessoas. 

1955 Os países do Leste europeu consti- Um tribunal jugoslavo condena à 
tuem o Pacto de Varsóvia. morte Andrija Artukovic, 86 anos, 

1958 Humberto Delgado é entusiastica- responsável pela polícia e pelos 
mente acolhido pela população do 
Porto, que se manifesta em apoio à durante a [] Guerra Mundial. 


da Argentina. 
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Morre Frank Sinatra, aos 82 anos. 
Portugal passa a ter cinco novas ci- 
dades: Valpaços, Quarteira, Póvoa 
de Santa Iria, Macedo de Cavaleiros 
e Santa Comba Dão. 

Numa carta publicada pelo jornal 
The Times, em ambiente de pré- 
campanha eleitoral, 58 milionários 
britânicos agradecem ao líder do 
Partido Trabalhista, Tony Blair, a sua 


- prosperidade e exprimem-lhe con- 


fiança e apoio para continuar a go- 
vernar após as eleições de 7 de Julho. 


2002 Entra em vigor, em Portugal, a Lei do 
Ruído, 


2003 Os estudantes da Universidade de 


Coimbra cumprem um dia de greve 
às aulas, em protesto pela política 
o o Eno up 
Nestor Kirchner é o novo presidente 
da Argentina, depois de o candidato 
Carlos Menem renunciar à candida- 
tura 

O ensaísta português Eduardo Lou- 
renço recebe o Prémio da Latinida- 
de, atribuído pela União Latina. 


OGomércodoPorto — AGENDA 


Tempo 


Aquaceiros fracos. Vento Su- 
doeste fraco à bonançoso ro- 
dando para Sul tornando-se 
moderado. Estado do mar. mar 


ESTAÇÃO tm Tm 


AR CONDICIONADO 


Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA Mafamude: Central fios Matosinhos: iss Aedo (o 


Alvares Cabral, 137 Ma = bel 229397310 - 2000 ds 
mAtéásZ2horas te 22370371 2400 mar 
Pinhais da Foz - Rua Aliado Pedroso: Sãva Marques - Rus Maia: Avenida Visconde Bar. ou 
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Santa Teresa - Praça Gu. Leça do Balio:Sá Moreira po ye Chão ta us ve 
heme Gomes fernandes, 104 - Ru do Arad. 1033. RATIO - 20808 ds 2400 us ms 
tel 222055713 tel 229515117 e Ps ne 
Maia - Rua do Campo Alegre, Matosinhos: Rocha Perera “s ns 
Rua Brito Capelo, 426 Mont - tel 229712058 Us 
192 - tel. 226064450 
Silva Pereira Sucr. « Rua tel. 229380013 20H00 de 24500 us 
de Costa Cabral, 293 - Perafita: Benisa Rus Oscar Póvoa de Varcimila da ET 
tel. 225020761 da Siva, 2715 tel 279963134 Conde: Au D Mama |, stc ns 
Firmeza - Rus femera 994 - Senhora da Hora: Azedo Caminas - tel 52611177 
tel 225365226 Rua Ioquem Pit, bt 20800 ds 24800 ma 
Canelas: Fiomena - Praça tel. 229510040 Amarante: fica Nes 5. as 
da «tel po7riBaos Águas Santas: Martins da Gonçalo - e. 255437088 ETA 
Rodrigues Rocha - Costa - Ra do Cabáris, 25(8 20 às 24800 as 
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us US Memido a. 
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58 GASTRONOMIA 


Aromas, vinhos e sabores 


V RESTAURANTE DE MODA 


Uma oferta interessante de menu Spa 
sem renunciar à alta culinária 


DICAS DO CHEFE 


“Tartezinhas” 
para o Euro 


Hélio 
Loureiro 
Ainda a pensar nas sessões de Chefe 
Bis Mp televisão a ver futebol de primeira, Senha 
O restaurante tem sala otro FCP não estivesse em grande, [ERAEAN 
- aqui vai uma receita simples para 
principal e explanada, fe dando ao dente ER ano 
servindo à semana apenas PRE ana poderei 
RDPI, p= Esta tarte, ou tartezinhas 
almoços e lanches conforme queira, de cebola, são 
um óptimo petisco ou entrada 
O Solar Event Center, em Leça que para os dias de Primavera. De 
da Palmeira, o antigo Solar das origem franco-italiana, são 
Suecas agora reformulado, reabriu deliciosamente leves, nutritivas e 
há pouco mais de três semanas podem ser confeccionadas com 
com uma oferta de “Funcional vários recheios. Use a imagi- 
foods” também conhecida por nação... 
alimentação “fitness”, como agora 
se designam os pratos concebidos MASSA 
para reduzir calorias. 
Dirigido por Maria do Carmo 200 gr de farinha 
e Bemgt Tranmarker, e tendo 50 gr de manteiga 
como cozinheiro principal PEDRO GRANADEIRO 2 [de (lua 
Joaquim Sá, esta unidade - aliás 5 colheres de sopa de água 
pao dotada também de um So | ar Event Center Salmão em posta grelhado sal marinho-q.b. 
espaço anexo Spa - oferece muito com molho de ervas, batata, bróculo e cenouras (12€), linguado à Meunier 
mais do que os produtos naturais, (15€), filetes de tamboril salteados com nozes (15€) e bacalhau grelhado Amasse a farinha com a 
“completos e nutritivos” que tão com puré de beterraba, feijão branco e batata a murro (12€) são outras manteiga junte as gemas de ovo, a 
orgulhosamente anuncia. opções de peixe. Para sobremesa, há também fruta com chocolate negro água e o sal. Cubra a massa com 
O conceito é claramente con (4,5€) e torta de amêndoas com creme de queijo magro e yoghurt (3,9€). película aderente e leve ao 
temporâneo e a ementa é frigorífico no mínimo 30 minutos 
idealizada mesmo para satisfazer antes da a usar. 
as exigências da alta culinária, tindo de pequenas taças de — começar pode-se ainda optar por 
enquadrando-se na corrente que “tapenade”, molho de grão de bico salmão com salada de funcho-e RECHEIO 
defende o “regresso às origens”, esésamo e caviar spa (um misto de torrada (5,5€ ) ou camarão tigre 
uma via hoje muito seguida por ovasde lumpo, cebolinho, ricotta e relhado com batata doce, 150 gr de cebola 
certos movimentos gastronó voghurt), além de pão e manteiga. 'uncho e gengibre (10€ ). Como 2 di de natas 
micos internacionais que se Como entrada, experimentou-se a prato principal provámos um 30 gr de manteiga 
opõem ao “fast food”, De resto, salada de abacate, kiwi, alface e escalope com presunto Eapotidá si 0,5 dide azeite 
nada, na cozinha, parece ser feito azeitonas (3,5€), que agradou. de: vinho, acompanhado de 4 gemas de ovos 
ao acaso. Aliás, a experiência e a mas existe também a denominada legumes e um pouco de arroz noz moscada q.b. 
apreciação apenas nos revelou um “waldorf”(4€ ), uma mistura de branco, um receita simples mas tomilho q.b. 
único senão: a carta dá demasiada aipo rábano, maçã e nozes. A que se revelou muito bem 1 folha de louro 
importância à vertente dietética interpretada, Prepara-se ainda 
da cozinha, correndo o risco de [DADOS DE INTERESSE bife de lombo com ratatouille e Leve ao lume a manteiga e o 
levar o cliente a pensar que vai ter rosti de batatas (15€) ou veado azeite a aquecer com a folha de 
que aguentar com pratos para E Endereço: Rua Fresca, 58 com molho de amoras (15€), louro. Junte a cebola, deixe 
perder peso ou sobremesas para 4550-678 Leça da Palmeira Também há pratos de peixe alourar um pouco, retire e deixe 
diabéticos. Porém, a oferta é E Telef: 22 996 78 10 (salmão, bacalhau, cherne ou arrefecer. Junte as natas, as gemas 
muito mais abrangente privile- E Encerra à segunda-feira e ao tamboril) e alguns vegetarianos. de ovo, tomilho, sal, pimenta preta 
giando a quantidade ideal, Jantar de terça, quarta, quinta e As sobre-mesas (apreciámos um e noz moscada. Forre as formas 
embora seja evidente a preocu- domingo óptimo pudim de pão) são leves e com a massa evertao recheio. 
pação pela redução calórica. E Preços médio por refeição (sem originais, com várias opções de Leve ao forno durante 20 minutos 
Mas o menu fala por si: o vinhos): 15€ doce e fruta, A curta garrafeira a 200 graus centígrados. 


couvert(2,5€ ) é original, consis- 


YO VINHO DA SEMANA 


satisfaz as características da casa. 


Grandjó 2002 da Real Companhia Velha - 


- uma boa escolha para sobremesa 


ce E Elaboração: A partir de uvas 
f Mamuel Morato pelo fungo da Botrytis Cinerea, doces, glicéricos, saborosas e longos. afectadas pelo fungor 
datado de 2002, é a última edição da Quanto à prova demonstrou tis Cinerca (podridão 
Grandjó é um branco do marca, sendo designado Late Harvest uma marcada doçura, denunciando Estagiou parcialmente em 
Douro da Real Companhia — - Colheita Tardia. aromas intensos de alperce seco, barcas novas 
Velha que foi durante muitos Na feitura desta edição intervem | passas, mel e uma nuance de E Características: é um vinho 
anos um vinho impar dada a sua uma selecção criteriosa de uvas de madeira de barricas novas. não filtrado 
doçura volumosa, sendo muito usado casta Semillon, sendo o processo de O final é persistente, combinando : garrfas de 
para aco! lhar sobremesas ou atingimento pelo fungo conside- o néctar doce com um vasto leque de 37,5 centittos 
como aperitivo se servido muito rado um fenómeno natural vulgar- sabores, deixando o paladar limpo e E Preço: 11 curos 
fresco, Este que hoje apresentamos, mente desi “podridão nobre”. fresco, O exemplar de prova foi 
elaborado a partir de uvas afectadas Este processo dá origem a vinhos adquirido na Garrafeira Bin 27. 
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Sinistralidade laboral causou 
181 mortos durante 2003 


Trabalho não 

declarado, ilegal 
e temporário entre 
as principais 
irregularidades 
detectadas pela IGT 


o ano passado morre- 
ram 181 pessoas em 
consequência de aci- 


dentes nos locais de trabalho, 
de acordo com o relatório da 
Inspecção Geral do Trabalho 
IGT), apresentado ontem. 

Mas o Ministério da Segu 
rança Social e do Trabalho 
quer reduzir o número de 
acidentes de trabalho graves 
e mortais em 20 por cento 
até ao final do ano em Portu 
gal, afirmou ontem o secre 
tánio de Estado do Trabalho. 

Luís Pais Antunes, que fa 
lava no final da apresentação 
do balanço da actividade da 
Inspecção-geral do Trabalho 
(IGT), diz que para atingir 
esta meta será necessário 
manter o ritmo de descida 
deste tipo de acidentes regis- 
tado até Abril 

Segundo Pais Antunes, es- 
te objectivo será conseguido 
“fiscalizando melhor, preve- 
nindo mais e prestando 
aconselhamento técnico às 
empresas”, 


As irregularidades laborais estão na mira da IGT -ALraeDO cummaanguno 


O Ministério pretende re- 
forçar este ano a IGT com 
cerca de S0 inspectores, a 


juntar aos 250 actualmente 


em funções. 
A prazo, o objectivo é 


atingir a média europeia de 1 
inspector por 10 mil traba- 
lhadores. 

A IGT aumentou em cin- 
co por cento o número de 
inspecções realizadas na 
construção, “enquanto sector 
especial de risco”, abrangen- 
do um total de 148 mil traba- 
lhadores, quase três vezes 
mais do que no ano anterior. 

O valor das coimas e mul- 
tas aplicadas pela Inspecção- 
geral do Trabalho (IGT) por 
situações de irregularidade 
aumentaram 41 por cento 
no ano passado, face a 2002, 
para 6,5 milhões de euros, 
revelou ontem o inspector- 


geral. 

Segundo Nuno Ataíde das 
Neves, que apresentou on- 
temo lo de actividades 
da IGT do ano passado, as ir- 
regularidades encontradas 
prendem-se sobretudo com 
trabalho não declarado, tra- 
balho temporário ilegal e si- 
mulação do contrato de tra- 
balho. No ano passado, a 
IGT cobrou aplicou coimas 
no valor de quase 14,8 mi- 
lhões de euros, menos 9 por 
cento do que no ano ante- 
rior, apesar de um aumento 
de oito por cento nas infrac- 
ções. A cobrança de coimas 
aumentou 24 por cento, para 
um total de 15,1 milhões de 
euros, depois de um aumen- 
to de 37 por cento em 2002. 


em Abril 


O desemprego em Portugal au- 
mentou 9,1 por cento em 
2004, face a igual mês do ano ante- 
rior, segundo os dados do INE. Em 
termos mensais, o indicador caiu 1,9 
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Lousada 


Domingo, 16 de Maio, é o dia da 
realização das finais da competição ;m: 


São vários os pilotos inscritos, Conheça aqui o programa da 
de onde se destaca o 15º Edição da prova 
campeão europeu de 2003 organizada pelo Clube 
Kenneth Hansen ;m: Automóvel de Lousada irmas 
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INTERNACIONAL 


Presidente do Clube Público da prova 
Automóvel de Lousada poderá contar com 
conta as novidades muita emoção 
A grande novidade da edição deste ano é à Joker Lap. A emoção será uma cortante numa prova em que as 
uma curva que todos os pilotos terão de efectuar uma visturas da divisão 1 alcançam os 100 km) em cerca de 


vez em cada manga e finais / Pg? 23 segundos / Pig 1 
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Campeonato Europeu de 
Rallycross arranca em Lousada 


A primeira prova da época vai ter lugar este fim-de- Novidades e muita animação prometem 


semana no Eurocircuito de Lousada 


Méóruca Mendes, 


À primeira prova da temporada 
do Campeonato Europeu de Rally- 
cross já mexe. É a décima quinta 
edição consecutiva organizada pelo 
Clube Automóvel de Lousada (CAL) 
& que este ano conta com 65 inscri- 
ções e muitas novidades. Esta 6, de 
facto, uma prova à qual podemos 
dar 0 nome de prova internacional, 
pois estão presentes 11 países dite- 
rentes, que vão desde os países de 
leste como a República Checa à 
Hungria, passando pelos países 
nórdicos como a Noruega, a Filân 
dia, à Suécia até à Europa Central 


Portugueses e espanhóis também 
não faltam nesta competição. Esta 
15º edição arranca hoje à om 
as verificações administrativas e 
técnicas no Parque de Concorren 


tes, mas a verdadeira emoção terá 
lugar no próximo Domingo (dia 16 
de Maio) quando ocorrerem as fi 
nais. Antes disso, no sábado estão 
marcados os treinos livres. 


Novidades 


Uma das novidades deste ano é o 
aparecimento, já na competição de 
Lousada, os primeiros Skoda Fabia 
T16 4x4, que serão viaturas muito 
aproximadas do que se pensa vir a 
ser à nova arma da Skoda para os 


Ss uma 
nativa 

uito 
habitual que 

se chama Joker 
Lap, que é uma 
curva pela qual 
todos os pilotos 
jo que passar 
uma vez em 
cada manga 

ou uma vez 
em cada final” 


mundiais de Rally. Mas a grande 
novidade desta edição é a criação 
da Joker Lap, tal como nos expli- 
cou o presidente do Clube Auto 
móvel de Lousada, Jaime Moura 
este ano criâmos uma alternativa 
ao circuito habitual que se chama 
Joker Lap, que é uma curva pela 
quai todos os pilotos terão que 
passar uma vez em cada manga 
ou uma vez em cada final Se o 
piloto não for rápido ou não fizer 
bem esta curva poderá correr o 
risco de perder algum tempo para 
Os outros pilotos. Esta novidade 
vai permitir que o espectáculo se 


atrair muito público nacional e estrangeiro 


Parte da pista onde foi criada a Joker Lap, a grande novidade deste ano MP 


torne muito mais entusiasmante” 
Jaime Moura revelou ainda que 
esta novidade da Joker Lap apare- 
ce pela segunda vez em competi- 
ção. À primeira vez aconteceu no 


História do clube 


ano passado num circuito da Sué- 
cia 


Mais público e mais apoio 
Esta 15º edição vai decorrer no 


Eurocircuito de Lousada, onde são 
esperadas cerca de 15 mil pessoas. 
Na verdade, a presença em massa 
do público é fundamental para a or- 
ganização da prova, tal como qa- 


O Clube Automóvel de Lousada ( CAL ), foi fundado a 7 de Agosto de 1987, tendo como objectivos a promoção 
desportiva, cultural e recreativa, nomeadamente através do desporto automóvel. As provas que organiza são 
realizadas no seu circuito permanente * EUROCIRCUITO DE LOUSADA *, que começou a ser construído em 1982, 
quando o Clube existia como Secção Automóvel da Associação de Cultura Musical de Lousada 


rante o presidente do CAL: “como é 
habitual esperamos que este ano o 
público compareça em força, até 
porque o campeonato de futebol já 
acabou e com a ausência de futebol 
é mais certo que apareçam aqui 
mais pessoas. Não posso deixar de 
salientar que a presença do público 
é fulcral para que possámos organi- 
zar e sustentar este tipo de provas. 
A verdade é que estas competições 
são demasiado caras, pois rondam 
um orçamento de cerca de 75 mil 
euros, na moeda antiga 15 mil con- 
tos”. 

Por outro lado, também na área 
do desporto, nomeadamente no au- 
tomóvel, a crise se faz sentir e se- 
gundo nos confessou Jaime Moura 
“alguns dos poucos patrocinadores 
que tínhamos já desistiram de dar 
certos apoios porque já sentem difi- 
culdades”. Assim sendo, este res- 
ponsável pela organização deste 
rallycross não tem dúvidas: “no 
fundo tem sido com a adesão do 
público que nós ao longo dos anos 
temos conseguido fazer algo aqui 
no circuito de Lousada”. 

Para além do apoio do público, 
Jaime Moura faz questão de salien- 
tar uma outra ajuda que tem sido 
fundamental ao longo de todos es- 
tes anos: o apoio da Câmara Muni- 
cipal, “quer em termos de equipa- 
mentos, quer em termos de ajudas 
no sentido de melhorar o circuito 
que temos. Por acaso, a melhoria 
deste circuito aconteceu este ano, 
em que aumentámos a zona alca- 
troada da pista assim como criá- 
mos a curva que será a Joker Lap”. 
Outras melhorias tiveram lugar ain- 
da este ano como o aumento dos 
postos de água e dos postos com 
quadros eléctricos. Na parte técnica 
existem máquinas novas que per- 
mitem que as viaturas sejam verifi- 
cadas de uma forma mais funcional 
e simples. 


Animação 

Domingo será o dia mais emotio- 
nante da competição. As provas co- 
meçam cedo, por volta das 9 horas 
da manhã, e terminam cerca das 17 
horas. À animação, segundo nos re- 
vela 0 nosso interlocutor, será uma 
constante. De facto, no intervalo 
que antecede o desfile dos pilotos, a 
assistência desta prova poderá ver 
o Campeão Europeu de Autocross 
de 2003, Luís Oliveira, que com o 
seu carro vai tentar bater o melhor 
tempo obtido na pista de Lousada 
no dia anterior. O objectivo desta 
animação é “tentar que não existam 
tempos mortos e que o público es- 
teja sempre animado”, confessa 
Jaime Moura 

As 14 edições desta prova que o 
Clube Automóvel de Lousada já or- 


especial no Raliycross. Jaime 
Moura garante que o balanço que 
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faz da organização de todas estas 
edições é “extremamente positivo. 
Normalmente quando começamos 
a organizar tudo encontrámos 
sempre dificuldades, mas têm sido 
superadas essencialmente porque 
o público tem aderido bem. Se as 
receitas do público derem para co- 
brir as despesas, já é importante”. 


Sucesso além-fronteiras 

A adesão do público e o sucesso 
deste circuito vem desde os tem- 
pos em que se organizava aqui a 
Super Especial do Rally de Portu- 
gal. Para além dessa prova, Jaime 
Moura conta que no Eurocircuito 
de Lousada já se organizaram pro- 
vas do Europeu de Autocross, do 
Europeu de Rallycross e ainda uma 
Prova Internacional de Camiões. 
Assim sendo, “o nome de Lousada 
já extravasa as fronteiras portu- 
guesas. Eu diria que quase todo o 
mundo, não toda a gente, já ouviu 
falar de Lousada, até porque as 
imagens das competições deste 
circuito já circularam pelas televi- 
sões de vários países”. Este ano 
esta prova do Campeonato da Eu- 
ropa vai contar com a cobertura te- 
levisiva por parte da RTP2 e 
SportTv, com a transmissão em di- 
recto das finais a partir das 16:00h 
do dia 16 de Maio. Também uma 
equipa de reportagem belga estará 
presente a fim de obter imagens, a 
transmitir para cerca de 50 mi- 
lhões de espectadores de vários 
continentes. 


Outras provas 

Para além desta primeira prova 
do Campeonato da Europa de 
Rallycross, o Eurocircuito de Lou- 
sada vai receber outras provas ain- 
da este ano. Segundo nos revelou 
o presidente do Clube Automóvel 
de Lousada, este ano “ainda va- 
mos ter mais duas provas de Rally- 
cross, vamos ter provas de Super 
Motard, vamos ter ainda uma pro- 
va para motas de quatro rodas, ou- 
tra prova de Super Cross e ainda a 
XI Camião Racing Internacional. A 
terminar o ano vamos ter a prova 
*6 Horas Rallycross de Lousada”, 
em Dezembro”. 

Quando se fala da situação ac- 
tual do desporto automóvel em 


A adesão do 
público e o 
sucesso deste 
circuito vem 
desde os tempos 
em que se 
organizava aqui 
a Super Especial 
do Rally de 
Portugal 


Portugal, Jaime Moura, não tem 
dúvidas: “sou suspeito a dizer isto, 
mas o melhor que há é o Rally- 
cross. Eu acho que o desporto au- 
tomóvel que cria junto do público 
verdadeiros momentos de espec- 
tacularidade, motivação e entu- 
siasmo é o Raliycross. Na verdade, 
nós temos aqui carros de top, que 
atingem, de zero a cem, a mesma 
velocidade que um carro de Fór- 
multa, São viaturas que são pre- 
paradas nas fábricas das respecti- 
vas marcas, com custos muito ee- 


As marcas de automóveis apostam neste tipo de prova para testar as suas viaturas 


vados, os pilotos são profissionais 
e as próprias marcas apostam nes- 
tas provas para testarem os seus 
carros para depois competirem no 
Rally. Mas o que realmente mostra 
que este é o desporto-rei no sector 
automóvel é a adesão, cada vez 
maior, do público. À única modali- 
dade , para além do raliycross, em 
que vai aparecendo algum público 
é a de Todo-o Terreno”. 

Por outro lado, o responsável do 
Clube Automóvel de Lousada la- 
menta que actualmente “ainda não 
haja muito apoio por parte da im- 
prensa portuguesa especializada, 
como acontece com o Karting, 
com a Velocidade e o Rally. Preci- 
samos que se escreva e que se fale 
mais deste desporto que “arrasta 
milhares de pessoas” 

E como o sucesso deste despor- 
to automóvel é já uma garantia. 
Jaime Moura confessa que é inten- 
ção do clube continuar a apostar 
na organização deste tipo de prova 
assim como está a pensar em lan- 
qar algumas novidades-“nós esta- 
mos à pensar em fazer uma prova 
chamada Stock Car. Já organizá- 
mos uma é o resultado foi óptimo 
A prova consiste numa corrida nu- 
ma pista muito pequena em que as 


Programa do fim-de-semana 


Sexta-feira- 14 de Maio de 2004 


18:00 - Abertura do secretariado 


18:00/20:00 - Verificações Administrativas e Técnicas no Parque de 


Concorrentes 


Sábado- 15 de Maio de 2004 
09:00 - Abertura do secretariado 


089:00/11:00 - Verificações Administrativas no Parque de Concorrentes 
089:00/11:30 - verificações Técnicas no Parque de Concorrentes 


14:30/15:30 - Treinos Livres 


15:45 - Briefing de pilotos na Torre do circuito 


16:20/17:20 - Treinos Livres 


17:30/18:20 - Treinos Oficiais cronometrados 


Domingo - 16 de Maio de 2004 
09:00/09:45 - WARM UP 


10:00 - Início da 1º Manga de qualificação 
11:00 - Início da 2º Manga de qualificação 
14:00 - Início da 3º Manga de qualificação 


15:15 - Desfile de pilotos 
15:45 - Finais 


de prémios não oficial 


17:45 - Distribuição de prémios no Circuto 


viaturas são carros baratos é a ve- 
locidade atingida é baixa O atracti- 
vo desta prova é ver quai é o páoto 
que se desenrasca meihor no meio 
da contusão É uma prova, acima 


de tudo, divertida. Este é um tipo 
de prova que atrai outro tipo de pú- 
blico, mas o importante é que haja 
dinamismo no clube e que o púti- 
co esteja sempre presente” 


O que éo 
rallycross? 


O Clube Automóvel de 
Lousada. vai trazer a Portugal a 
1º prova desta época da 
Campeonato da Europa de 
Uma modaldade 


50 % de astatto Esta 
modalidade encontra-se dividida 
em três divisões, a divisão 1A 
com viaturas de grupo À até 
16600 cm 3 e duas rodas 


motrizes, com viaturas com 
potências que rondam os 180 a 
220 cv, a divisão 2 com viaturas 
de grupo N até 2000 cm 3 e 
duas rodas motrizes, com 
viaturas que rondam os 200 a 
260 cv de potência é a divisão 1 
com viaturas de grupo À até 
2000 em 3 e 4 rodas motrizes. 
com potências que vão dos 450 
a mais de 600 cv 

A prova consiste em três 
mangas para cada dive 


finais, nas mangas os 
arrancam lado à lado cincc 
carros de cada vez e nas fina 
arrancam seis pilot 

destriduidos does à does por trê 
fas 


Curiosidades 


Sabia que antes de vermos 
Xsara WRC no Mundial de Rais. 
o páoto Kenneth Hansen já 
corria com uma viatura muito 
idêntica ao que hoje vemos 
radrs 

Numa final A da divisão 1 
estão aproximadamente 11 00 
cv (e não nos enganamos nos 
zeros!!!) 

Sabia que o páoto Per Eldund 
já foi Campeão Mundial de 
Rails, já venceu a prova de 
Pies Peak (USA) e já foi 
Campeão Europeu de Raliycross 
€ é 0 vice-campeão de 2003 

As viaturas da divisão 1 
alcançam os 100 km/h em cerca 
de 2,3 segundos. 

Satxa que várias equipas 
deserrvolvecn peças para os 
automóveis do Mundial de 
Ralrs 

Uma ventura da diesão 1 
pode custar mais de 200.000 
euros (mais uma vez não nos 


enganamos nos zeros...) 


Excursões 


para ver 
o Rallycross 


De acordo com as palavras 
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